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APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Enfermagem é o documento que 

norteia seu funcionamento: a estrutura e conteúdo curricular, recursos materiais e 

humanos disponíveis, a justificativa de oferta do curso, ações pedagógicas e 

administrativas realizadas para que os objetivos do curso, o perfil de formação do 

egresso e suas competências e habilidades sejam alcançadas. Estas informações 

estão em consonância com o que estabelecem o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do Unibave, respeitadas 

as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de Graduação em 

Enfermagem. 

O PPC é fruto de discussões entre docentes, discentes, corpo técnico 

administrativo, comissão própria de avaliação e coordenação de curso, sendo o 

coordenador, os Membros do Colegiado do Curso e Núcleo Docente Estruturante 

(NDE), os facilitadores para a organização e disseminação das informações aqui 

descritas.  

           O grande desafio do ensino superior em enfermagem deve estar pautado no 

desenvolvimento da autonomia do Ser único com o coletivo. O ensino deve instigar 

uma visão holística, de interdependência e de transdisciplinaridade, além de 

possibilitar a construção de mudanças na sociedade para a transformação, do 

trabalho individual e coletivo. 

 A prática educativa/formativa em enfermagem deve ser inovadora, 
transformadora, ultrapassando os limites do treinamento puramente técnico, 
para efetivamente alcançar a formação do homem como um ser histórico, 

inscrito na dialética da ação-reflexão-ação.1 
 

O PPC está organizado de forma a contemplar a organização didático-

pedagógica, o corpo docente e a infraestrutura do curso, nesta ordem de 

apresentação. 

 

  

                                            
1 Saúde Transform. Soc. vol.4 no.4 Florianópolis out. 2013. Disponível em: 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2178-70852013000400017.Acesso em 
2016. 
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1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

1.1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL E SEU CONTEXTO EDUCACIONAL  

 

O Centro Universitário Barriga Verde - Unibave, localizado na Rua Pe. João 

Leonir Dall’Alba, 601, Bairro Murialdo, Orleans/SC, com Cep. 88870-000, resulta de 

ações sistematizadas durante as três últimas décadas, tendo a Fundação Educacional 

Barriga Verde – FEBAVE subsidiado seu desenvolvimento e atual credenciamento 

como Centro Universitário. 

 

1.1.1 Histórico da mantenedora  

 

A Fundação Educacional Barriga Verde - FEBAVE, localizada na Rua Miguel 

Couto, número 313, Centro, Orleans – SC, com CEP. 88870-000 mantenedora do 

Centro Universitário Barriga Verde - Unibave, foi criada pela Lei Municipal n° 491, de 

23 de setembro de 1974, funcionando por quase três anos em regime autárquico. 

Em 31 de março de 1977, pela Lei 528, foi aprovada a alteração de seu estatuto, 

transformando-se em uma Fundação com característica independente quanto á sua 

administração e manutenção. 

Conforme o novo estatuto (Art. 1º, 1977), a FEBAVE é uma entidade 

filantrópica, sem fins lucrativos, com personalidade jurídica própria de direito privado, 

com sede e foro na cidade de Orleans, Estado de Santa Catarina e com prazo de 

duração indeterminado. Ela tem como principais finalidades: 

“Criar, coordenar, agregar, organizar, instalar e manter unidades de Ensino, 
Educação e Cultura; cooperar com os poderes públicos e em iniciativa de 
outros órgãos no estudo e equacionamento de problemas relacionados com 
o desenvolvimento da região; fundar estabelecimentos de ensino de nível 
superior.” (FEBAVE, 2001, p. 02-03)2. 
 

Nas ações desenvolvidas, a FEBAVE iniciou suas atividades auxiliando na 

administração de escolas municipais, desenvolveu projetos para melhorar a qualidade 

do ensino, estimulou professores à capacitação e desencadeou um processo de 

                                            
2 FEBAVE, Fundação Educacional Barriga Verde.  Estatuto da Fundação Educacional Barriga Verde 
de 03 de outubro de 2001. 
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melhoria na sua infraestrutura física.  Foi pioneira no atendimento a crianças de 

Orleans que possuíam uma situação econômica desfavorável (3 a 6 anos), com a 

implantação do Centro do Bem Estar do Menor - CEBEM, em 1980, hoje denominado 

de Centro de Educação Social Othília Debiasi. 

Desenvolveu importantes projetos culturais no início da Década de 80 como: 

as Esculturas do Paredão e o Museu ao Ar Livre Princesa Isabel, único do gênero na 

América Latina na época, constituindo-se como fonte ímpar de possibilidades de 

estudos, pesquisas e na preservação do patrimônio cultural. Ainda em 1988 implantou 

a Escola Barriga Verde - EBV, atendendo estudantes de Orleans e de outros 

municípios da região.  

Já em 1998 iniciou suas atividades na Educação Superior, implantando a 

Faculdade de Administração de Empresas do Alto Vale do Rio Tubarão - FAAVARt e, 

no ano de 1999, a Faculdade de Educação do Alto Vale do Rio Tubarão – FEAVART. 

Em face ao seu crescimento, no ano de 2004, os dirigentes da FEBAVE propuseram 

a transformação das Faculdades Isoladas em um Centro de Educação Superior - 

Cesfebave, objetivando a unidade e melhor organização da estrutura administrativa e 

das atribuições dos diversos níveis de decisão. Em 2006 recebeu a autorização para 

transformação de centro de educação superior para centro universitário, passando 

sua nomenclatura para Centro Universitário Barriga Verde - Unibave, por meio da 

Resolução CEE 005/2016 e do Decreto Estadual Nº 4.269, de 26 de abril de 2006. 

Em 2009, a FEBAVE implantou o Centro de Qualificação Profissional, para 

atuar como suporte aos cursos regulares de Ensino Médio e Educação Superior. 

Também nesta época   foram inaugurados a Clínica de Psicologia e a Casa da 

Cidadania, objetivando a realização  de estágios no campo da Psicologia e do Direito, 

respectivamente , por meio de atendimentos à comunidade  interna e externa .Em 

2010, com a finalidade de contribuir para a inclusão técnica e tecnológica do 

contingente dos jovens residentes e atuantes no sistema produtivo rural, implantou a 

Escola de Educação Profissional Técnica Colônia Grão-Pará no município de Grão 

Pará – SC e, em 2011, em Pedras Grandes - SC, a Escola de Educação Profissional 

Técnica Vale da Uva Goethe. Já em 2012, inaugurou o Hospital Veterinário Unibave, 

com estrutura para atendimento clínico, cirúrgico e diagnóstico em Orleans. 

Tendo como princípio básico demonstrar que a educação é o mais importante 

produto social para formar uma sociedade com equilíbrio em todos os sentidos, a 
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FEBAVE trouxe para Orleans e região maior ânimo, pois além de suprir necessidades 

de educação, cultura e promoção social, também foi se firmando como uma base para 

o desenvolvimento regional. Nesse processo, a regularidade da situação fiscal e 

parafiscal é comprovada pela apresentação das certidões negativas de tributos 

municipais, estaduais e federais, bem como do INSS. Sendo declarada de Utilidade 

Pública pelos poderes: Municipal: Lei n° 543/77; Estadual: Lei no. 5.534/79; União: 

Decreto n° 89.685/84; Registro no Conselho Nacional de Serviço Social n° 23002-

002352-86-00. 

 

1.1.2 Histórico da mantida  

 

O Centro Universitário Barriga Verde - Unibave, resulta de ações 

sistematizadas pela Fundação Educacional Barriga Verde – FEBAVE que atua a mais 

de 40 (quarenta) anos no Sul Catarinense subsidiando seu desenvolvimento e atual 

credenciamento como Centro Universitário. Durante sua estruturação, o Unibave 

passou por momentos significativos, entre os quais a criação dos cursos de graduação 

relacionados no Quadro 1.  

Em 2014, o Unibave requereu a migração para o Sistema Federal de Ensino, 

conforme Edital MEC/SERES Nº 4, de 1° de julho de 2014, com a finalidade de 

participar da Lei N° 12.688 de 18 de junho de 2012, que trata do Programa de Estímulo 

à Reestruturação e ao Fortalecimento das Instituições de Ensino Superior - PROIES. 

O Unibave conta com quinze cursos em funcionamento, a saber: 

Administração, Agronomia, Ciências Contábeis, Direito, Educação Física, 

Enfermagem, Engenharia Ambiental e Sanitária, Engenharia Civil, Engenharia de 

Produção, Farmácia, Medicina Veterinária, Museologia, Pedagogia, Psicologia e 

Sistemas de Informação. 

 

Quadro 1 - Cursos mantidos pelo Unibave 

Código Curso Autorização 
 

Reconhecimento/Renovação 
de Reconhecimento 

47791 
Administração 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 054/1998 
DOE/SC 15.911/1998 

Parecer CEE nº 176/2014 
Resolução CEE nº 157/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

5000465 Agronomia Parecer CAS nº 37/2009 Em andamento 
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(Bacharelado) Resolução CAS nº 
38/2009 

62488 
Ciências 
Contábeis 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 324/2002 
Decreto nº 5.487/2002 
DOE/SC 16.961/2002 

Parecer CEE nº 174/2014 
Resolução CEE nº 155/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

84314 
Direito 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 429/2004 
Decreto nº 2.887/2005 
DOE/SC 17.557/2005 

Parecer CEE nº 177/2014 
Resolução CEE nº 158/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

103180 
Educação Física 
(Licenciatura) 

Parecer CAS nº 003/2006 
Resolução CAS nº 
004/2006 

Parecer CEE nº 345/2013 
Resolução CEE nº 211/2013 
Decreto nº 2.125/2014 
DOE/SC 19.792/2014 

90020 
Enfermagem 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 147/2005 
Decreto nº 3.456/2005 
DOE/SC 17.713/2005 

Parecer CEE nº 279/2012 
Resolução CEE nº 157/2012 
Decreto nº 1.300/2012 
DOE/SC 19.473/2012 

150136 

Engenharia 
Ambiental e 
Sanitária 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 38/2009 
Resolução CAS nº 
39/2009 
DOE/SC 19.135/2011 

Parecer CEE nº 246/2014 
Resolução CEE nº 212/2014 
Decreto nº 2.342/2014 
DOE/SC 19.873/2014 

1143206 
Engenharia Civil 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 50/2010 
Resolução CAS nº 51/201 
DOE/SC 19.135/2011 

Em andamento 

120727 
Engenharia de 
Produção 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 22/2008 
Resolução CAS nº 
23/2008 

Parecer CEE nº 354/2013 
Resolução CEE nº 219/2013 
Decreto nº 2.125/2014 
DOE/SC 19.792/2014 

103178 
Farmácia 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 002/2006 
Resolução CAS nº 
003/2006 

Parecer CEE nº 002/2012 
Resolução CEE nº 001/2012 
Decreto nº 899/2012 
DOE/SC 19.300/2012 

1143241 
Medicina 
Veterinária 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 51/2010 
Resolução CAS nº 
52/2010 

Em andamento 

66423 
Museologia 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 325/2002 
Decreto nº 5.487/2002 
DOE/SC 16.961/2002 

Parecer CEE nº 071/2013 
Resolução CEE nº 047/2013 
Decreto nº 1.586/2013 
DOE/SC 19.599/2013 

47793 
Pedagogia 
(Licenciatura) 

Parecer CEE nº 219/1999 
Decreto nº 565/1999 

Parecer CEE nº 173/2014 
Resolução CEE nº 154/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

84317 
Psicologia 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 433/2004 
Decreto nº 2.888/2005 
DOE/SC 17.557/2005 

Parecer CEE nº 172/2014 
Resolução CEE nº 153/2014 

110428 
Sistemas de 
Informação 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 009/2007 
Resolução CAS nº 
010/2007 

Parecer CEE nº 175/2014 
Resolução CEE nº 156/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

Fonte: Autor (2016) 

 

Além dos Cursos de Graduação, o Unibave tem ampliado gradativamente a 

oferta de Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, dispondo atualmente à população, 
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especializações em diversas áreas do conhecimento: Avaliação Psicológica, Clínica 

Médica e Cirúrgica de Pequenos Animais, Contabilidade e Controladoria, Engenharia 

de Segurança do Trabalho, Farmácia Clínica, Gestão Ambiental: Licenciamento e 

Perícia, Gestão de Pessoas, Gestão de Tecnologia da Informação, Gestão em Saúde, 

Gestão Empresarial, Gestão Escolar, Gestão Financeira, Marketing Empresarial, 

Nutrição de Aves e Suínos, Psicopedagogia Clínica e Institucional, além de cursos de 

educação profissional técnica e de qualificação profissional. Estão previstos para o 

ano de 2017, os cursos de especialização de Arquitetura de Software, Educação 

Especial e Inclusiva e de Psicanalise.  

 

1.1.3 Missão e visão institucional 

 

Missão: Promover educação para atender às necessidades humanas de 

forma sistêmica, criativa e sustentável. 

 

Visão: Ser reconhecida como instituição comunitária de excelência 

educacional e promotora do desenvolvimento sustentável. 

 

1.1.4 Gestão acadêmica 

A gestão acadêmica tem sua origem sustentada pela estrutura da FEBAVE, 

mantenedora do Unibave, que é exercida pelo Conselho Curador, Conselho Diretor e 

Diretoria Executiva, de acordo com a Figura 01. 

 

Figura 1 - Organograma da estrutura da FEBAVE 

 

Fonte: UNIBAVE (2016)3 

                                            
3 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde. Projeto Pedagógico Institucional – PPI. 2016. 

http://unibave.net/curso/pos-graduacao/avaliacao-psicologica/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/clinica-medica-e-cirurgica-de-pequenos-animais/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/clinica-medica-e-cirurgica-de-pequenos-animais/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/contabilidade-e-controladoria/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/engenharia-de-seguranca-do-trabalho/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/engenharia-de-seguranca-do-trabalho/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/farmacia-clinica/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-ambiental-licenciamento-e-pericia/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-ambiental-licenciamento-e-pericia/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-de-pessoas/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-de-tecnologia-da-informacao/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-em-saude/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-empresarial/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-escolar/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-financeira/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/marketing-empresarial/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/nutricao-de-aves-e-suinos/
http://unibave.net/curso/pos-graduacao/psicopedagogia-clinica-e-institucional/
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Quanto à estrutura específica, destaca-se que o Unibave é uma Instituição 

Comunitária de Ensino Superior – ICES (portaria MEC Nº 863 de 03/10/2014, lei 

Nº12881 de 12/11/2013), que possui autonomia didático-científica, administrativa e 

disciplinar nos limites da legislação que normatiza seu funcionamento. Sua estrutura 

está definida conforme a Figura 02. 

 

Figura 2 - Estrutura administrativa do Unibave 

 

Fonte: Adaptado de UNIBAVE (2016).4 

 

O organograma do Unibave dispõe graficamente as estruturas funcionais e 

hierárquicas que garantem o fluxo do trabalho acadêmico e administrativo, 

                                            
4 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde . Projeto Pedagógico Institucional – PPI . 2016. 
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obedecendo as disposições estatutárias e regimentais, formadas por: Conselho de 

Administração Superior – CAS, pelo Reitoria e órgãos de apoio; Pró-Reitorias e órgãos 

suplementares, nos quais se incluem o Colegiado de Curso e Núcleo Docente 

Estruturante – NDE.  

 

1.1.5 Contexto educacional 

 

Na área da saúde a atuação dos profissionais é fundamental para a construção 

de uma sociedade mais saudável e humana. Frente a esse contexto, os cursos da 

área da saúde do Unibave, tem como meta primordial a qualidade do ensino 

construído por meio de um processo coletivo, visando a integração de cidadãos plenos 

e que não consideram o saber desvinculado do fazer. Dessa forma, pretende-se que 

os acadêmicos se consolidem como profissionais capazes de modificar a realidade da 

saúde no cenário regional e nacional. 

Pautados na formação oferecida pelo Unibave, os acadêmicos percebem que 

é necessário entender a região em que estão inseridos para compreender a realidade 

nacional. Isso fica evidente em dados obtidos no site do Departamento de Informática 

do Sistema Único de Saúde (DATASUS), os quais apontam que as internações 

hospitalares predominantes nos municípios de abrangência do Unibave decorrem de 

doenças do sistema respiratório, doenças do aparelho circulatório e intercorrências 

ocorridas na gestação ou puerpério (BRASIL, 2015)5, mesmas patologias que 

frequentemente acometem o país. 

Além disso, os acadêmicos são estimulados a perceber que um profissional da 

área da saúde deve entender que um tratamento com qualidade se faz a partir de um 

grupo multidisciplinar atuando de forma interdisciplinar, sendo essa uma vertente 

altamente estimulada nos cursos da área da saúde do Unibave.  

Não obstante, a instituição está atenta aos possíveis campos de atuação de 

seus acadêmicos. Nesse sentido, verifica-se que, apenas na área de abrangência do 

                                            
5 BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SISTEMA DE INFORMAÇÕES HOSPITALARES DO SUS 
(SIH/SUS). Morbidade Hospitalar do SUS - por local de residência - Santa Catarina: Internações 
por Município e Capítulo CID-10 no período de 2012 a 2014. 2015. Disponível em: 
<http://datasus.saude.gov.br/>. Acesso em: 20 set. 2015. 
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Unibave, existem mais de 280 programas e serviços de saúde multidisciplinares em 

andamento (BRASIL, 2015)6. 

A região de abrangência do Unibave é formada por 16 municípios, dos quais 9 

pertencem à Colônia Grão-Pará e 7 ao seu entorno. Colônia Grão-Pará foi a 

denominação recebida pela área identificada como dote da Princesa Isabel, doada 

por seu pai, o Imperador Dom Pedro II, por ocasião do casamento com o Conde D’Eu, 

que ocorreu em 1864. Foi na Colônia Grão-Pará que a Princesa Isabel e o Conde 

D’Eu formaram “[...] o maior projeto de assentamento para imigrantes europeus de 

que se teve notícia na época [...]”, sendo que o nome foi uma “[...] homenagem ao filho 

primogênito do casal, Dom Pedro de Alcântara de Orleans e Bragança - o Príncipe de 

Grão-Pará.” (LOTTIN, 2009, p. 1)7. Esses municípios se integram à área de inserção 

do Unibave por manter um vínculo em função do alto potencial criativo que 

caracterizou o processo de colonização. Essa região onde o curso de Farmácia está 

inserido é apresentada na Figura 3. 

 

Figura 3 - Região de abrangência do Unibave. 

 

Fonte: UNIBAVE (2016).8 

                                            
6 BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. CADASTRO NACIONAL DOS ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE 
DO BRASIL - CNES. Quantidade por Tipo de Estabelecimento Segundo Município. 2015. 
Disponível em: <http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?cnes/cnv/estabsc.def>. Acesso em: 20 
set. 2015.  
7 LOTTIN, Jucely. Os vínculos de Orleans e o Sul de Santa Catarina com o Império. 2009. 
Disponível em: http://www.jucelylottin.net.br/?pagina=conteudo-descricao&id=82. Acesso em: 03 de 
maio de 2015. 
8 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde. Projeto Pedagógico Institucional – PPI. 2016. 

http://www.jucelylottin.net.br/?pagina=conteudo-descricao&id=82
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A população total dos 16 municípios é formada por 190.268 habitantes. Entre 

os municípios com o maior número de habitantes estão: Braço do Norte com 31.319, 

São Joaquim com 26.046, Orleans com 22.311 e Urussanga com 20.915. Em relação 

à densidade demográfica, Santa Catarina cresceu 71,82% de 1980 a 2010 (IBGE, 

2010)9. A região Sul catarinense assume o 3º lugar em densidade demográfica com 

94,4 habitantes/Km2. Quanto aos municípios que compõem a região de inserção do 

Curso de Farmácia, 81,25% dos municípios apresentaram crescimento na densidade 

demográfica entre os anos de 2000 a 2010. 

O período mais acentuado de emancipação dos municípios corresponde à 

década de 1860, quando foram emancipados 7 (sete) municípios, o período de 1900 

a 1950 com 3 (três) municípios, seguido pela década de 1950 com seis municípios. 

A partir da emancipação os referidos municípios traçaram um contexto de 

desenvolvimento no qual, segundo dados do IBGE (2012)10, o setor de serviços 

representa a maior contribuição para formação do Produto Interno Bruto (PIB) em 

grande parte dos municípios da região da Colônia Grão-Pará e seu entorno. Quanto 

aos empregos formais por setor, o SEBRAE (2013)11 registrou os seguintes índices: 

3903 (8,3%) dos empregos estavam vinculados a setor primário, 20.807 (44,2%) ao 

setor secundário, 9.186 (19,5%) ao setor terciário do comércio e 13.138 (27,9%) ao 

setor terciário de prestação de serviços.  

Os dados apresentados demonstram que atualmente a economia da região é 

baseada principalmente no setor terciário. Dentro desse setor estão vinculadas as 

principais oportunidades de trabalho dos profissionais da área da saúde, já que 

geralmente os mesmos atuam diretamente com o cliente/paciente em diversos 

ambientes de saúde.   

Quanto ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), os municípios com índice 

mais elevado estão: Rio Fortuna (0.806), Braço do Norte (0.778) e Armazém (0.77). 

Em contrapartida, os municípios com menor IDH são: São Joaquim (0.687), Urubici 

(0.694) e Bom Jardim da Serra (0.696), indicando uma diferenciação à situação dos 

                                            
9 IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Produto Interno Bruto dos Municípios. Rio 
de Janeiro: IBGE, 2012. Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br>. Acesso em: 27 mar. 2015. 
10 IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Produto Interno Bruto dos Municípios. Rio 
de Janeiro: IBGE, 2012. Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br>. Acesso: 27 mar. 2015. 
11 SEBRAE/SC. Santa Catarina em números. Florianópolis: Sebrae/SC. 2013. 



18 
 

 
 
 

demais municípios da região de inserção do Curso (IBGE, 2010)12. 

A pirâmide etária de Santa Catarina, dos municípios da região e de Orleans, 

com os seus topos mais estreitos, demonstram que a população é 

predominantemente jovem e adulta, apesar de um evidente estreitamento das suas 

bases (Figura 4). Constata-se, assim, a necessidade de oportunizar formação superior 

para atender aos cidadãos na faixa de 18 a 24 anos e a uma demanda reprimida no 

Estado e na região, gerada por aqueles que não tiveram a oportunidade de ingressar 

na educação superior em um passado recente, logo após a conclusão do ensino 

médio. 

A universalização progressiva do ensino médio constitui exigência da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A necessária expansão deste nível de 

ensino foi claramente planejada nas metas do Plano Nacional de Educação (PNE) 

para o decênio 2014/2024 (Lei nº 13.003/2014)13, sendo evidenciada na região de 

inserção do Unibave. 

A meta 03 do PNE 2014-202414 sugere universalizar, até 2016, o atendimento 

escolar para toda a população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de 

vigência do PNE (2024), a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85%. 

Observa-se que no Estado e na região de inserção da IES o ensino médio 

apresentou crescimento nos últimos anos, o que pode ser associado à melhoria do 

ensino fundamental e à ampliação do acesso ao ensino médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
12 IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2010. Disponível em: <https:// 
cidades.ibge.gov.br/v4/brasil/sc/rio-fortuna/panorama>. Acesso: 08 jun. 2015. 
13 BRASIL. PNE – Plano Nacional de Educação. 2014. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/13005.htm>. Acesso em: 08 jun 2015. 
14 BRASIL. PNE - Plano Nacional de Educação. Disponível em: 
<http://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_conhecendo_20_metas.pdf>. Acesso em: 10 jun 2015. 
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Figura 4 - Pirâmide Etária de Santa Catarina e de Orleans. 

 

Fonte: IBGE (2010)15 

 

Em Santa Catarina foram registradas 235.288 matrículas no ensino médio no 

ano de 2015 (Censo da Educação Básica 2015, Inep)16. Para o mesmo ano, nos 16 

                                            
15 IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo do IBGE.2010.Disponível em: 
htpp://vamos contar.ibge.gov.br/atividades/ensino-fundamental-6-ao-9/49-pirâmide – etária.html. 
Acesso em: 12 de junho de 2015. 
16 INEP. Instituto Nacional de estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Disponível 
em: http://portal.inep.gov.br/resultados-e-resumos. Acesso em: 21 de março de 2015. 
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municípios da região em que se insere Orleans, o Inep divulgou um total de 5.333 

matrícula para a formação superior na região de inserção do Unibave. 

O ingresso na educação superior assume para o jovem da região um caráter 

de tarefa evolutiva em si mesma, continuidade natural a ser assumida por quem 

conclui o ensino médio e uma alternativa disponível de inserção no mundo do trabalho. 

A oferta do Curso de Enfermagem do Unibave encontra-se em consonância 

com a meta 12 do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024)17, de elevar a taxa 

bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por cento) e a taxa 

líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e 

quatro) anos de idade, assegurada a qualidade da oferta e expansão. 

Apesar de Santa Catarina e Orleans possuírem taxas brutas e líquidas de 

matrícula na educação superior maior do que a média nacional, essas taxas ainda 

distam das metas estabelecidas pelo PNE, conforme observa-se na Figura 05. 

 

Figura 5 – Taxas Bruta e Líquida de Matrículas na Educação Superior. 

 

Fonte: SIMEC/MEC 201518 

 

Para atingir a meta 12 do PNE, é disponibilizado acesso aos estudantes à: 

financiamento estudantil por meio do FIES, bem como,bolsas de estudos do PROUNE 

                                            
17 BRASIL. PNE. Plano Nacional de Educação. Disponível 
em: http://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_conhecendo_20_metas.pdf. Acesso em: 10 de junho de 
2015. 

 

18 SIMEC/MEC PNE em movimento 2015. Disponível em: http://simec.mec.gov.br/pde/graficopne.php. 
Acesso em: 12 de junho de 2016. 
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e PROIES.A IES oferta também, bolsas de estudos provenientes do estado de Santa 

Catarina , previstas no artigo 170 e 171 da constituição estadual, além de convênios 

com municípios da região de abrangência do Unibave. 

São 40 vagas anuais para uma população estimada em cerca de 190.268 

habitantes na região de abrangência do Unibave. Ao elevar a taxa de matrícula na 

educação superior tem-se, consequentemente, a elevação dos padrões sociais por 

meio da elevação da escolaridade na região de inserção do curso, em Santa Catarina 

e no país. Mundialmente, com a elevação da escolaridade, todos os indicadores 

sociais também se elevam. Ao aumentar a taxa de matrícula na educação superior 

tem-se, consequentemente, a elevação dos padrões sociais por meio da elevação da 

escolaridade na região de inserção do curso, em Santa Catarina e no país. 

O Unibave, por meio da formação superior, busca a consolidação cultural, 

melhoria da qualidade de vida, inclusão social e maior liberdade de construção dos 

destinos de cada cidadão, conforme estabelece em sua Missão. 

Nesse contexto, procurando oportunizar uma qualificação profissional da 

população, adequada às demandas regionais, sem deixar de considerar o complexo 

cenário nacional e global no qual a profissão de enfermagem está inserida, o Unibave 

criou o Curso de Graduação em Enfermagem no campus Orleans, legitimando o 

processo por meio do, Decreto Nº 3.456, 31.08.2006, do Conselho Estadual de 

Educação – CEE, publicado no Diário Oficial do Estado de SC, Nº 17.713 em 

31.08.2005., iniciando a oferta de vagas no processo seletivo de 2005. 

A partir de então, o Curso de Graduação em Enfermagem do Unibave vem 

atendendo a demanda regional da profissão de enfermagem, aliada ao mercado de 

trabalho cada vez mais exigente e uma população jovem, em idade acadêmica, 

substancialmente distante de outras instituições. 

O Unibave encontra-se a aproximadamente 50 Km de distância das instituições 

sediadas nos municípios de Criciúma e Tubarão e 173 Km da cidade de Lages. Por 

conseguinte, o Curso de Graduação em Enfermagem do Unibave vem atender, 

principalmente, a carência de profissionais enfermeiros na região, envolvendo a região 

da Colônia Grão-Pará e seu entorno.  

As características que delimitam o perfil dessa região são decorrentes, em 

parte, de uma colonização que tem como característica um alto poder produtivo, alto 

grau de exigência nos serviços e atitudes empreendedoras. 
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No âmbito da saúde, conforme dados do Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde - DATASUS (BRASIL, 2016)19, esta região possui 316 

estabelecimentos de saúde no cadastro nacional do Ministério da Saúde, distribuídos 

conforme segue: Armazém – 10 estabelecimentos; Rio Fortuna 5 – estabelecimentos; 

Bom Jardim da Serra – 6 estabelecimentos; Santa Rosa de Lima – 2 

estabelecimentos; Braço do Norte – 58 estabelecimentos; São Joaquim – 40 

estabelecimentos; Grão Pará – 10 estabelecimentos; São Ludgero – 14 

estabelecimentos; Gravatal – 14 estabelecimentos; São Martinho – 8 

estabelecimentos; Lauro Muller – 24 estabelecimentos; Treze de Maio – 8 

estabelecimentos; Orleans – 49 estabelecimentos;  Urubici – 21 estabelecimentos;  

Pedras Grandes – 9 estabelecimentos; Urussanga – 38 estabelecimentos. 

Dentre estes estabelecimentos a região possui: 1 centro de apoio a saúde da 

família-CASF; 5 centros de atenção psicossocial-CAPS; 70 centros de saúde/unidade 

básica de saúde; 2 centrais de notificação, captação e distribuição de órgãos 

estaduais; 37 clínicas especializadas/ambulatórios especializados; 104 consultórios;; 

11 hospitais gerais; 4 policlínicas; 17 unidades de saúde; 17 secretarias de saúde; 18 

unidades de serviços de apoio de diagnose e terapia; 1 unidade de vigilância em 

saúde; 4 unidades móveis de nível pré-hospitalar-urgência/emergência; 3 unidades 

móveis terrestres (BRASIL, 2016). 

Em relação ao número de leitos hospitalares, a região possui um total de 573 

leitos, distribuídos da seguinte forma: Armazém 32 Bom Jardim da Serra 18 Braço do 

Norte 73 Lauro Muller 38 Orleans 52 Rio Fortuna 32 São Joaquim 104 São Martinho 

24 Treze de Maio 34 Urubici 50 Urussanga 116. 

Nos estabelecimentos hospitalares, os leitos podem ser classificados por 

especialidades. Os 573 leitos dos municípios da região de abrangência do UNIBAVE 

são distribuídos da seguinte forma: 98 cirúrgicos, 259 clínicos, 79 obstétricos, 73 

pediátricos e 64 de outras especialidades (BRASIL, 2016). 

A partir dos dados apresentados é possível observa-se que os serviços 

relacionados à atenção básica são predominantes na região. Conforme dados do 

DATASUS (BRASIL, 2016) as principais causas de internações hospitalares nos 

municípios de abrangência do UNIBAVE são: doenças do sistema respiratório; 

                                            
19 BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Informática do SUS – DATASUS, 2016. 
Disponível em: < http://www.datasus.gov.br/>. Acesso em: 01 fev. 2016. 
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doenças do aparelho circulatório e gravidez, parto e puerpério. Isso pode ser 

justificado pelas características climáticas da região, como altas temperaturas no 

verão e baixas temperaturas no inverno, envelhecimento da população e prevalência 

de natalidade. Além disso, há de se ressaltar a efetividade e quantidade dos 

estabelecimentos, programas e serviços de atenção básica, os quais garantem a 

redução da prevalência de doenças que podem ser prevenidas. 

Em termos de políticas públicas, há de considerar-se ainda, as políticas de 

saúde em exercício no Brasil, as quais consolidam o Sistema Único de Saúde - SUS. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Enfermagem, no seu Art. 5º, parágrafo único: “a formação do enfermeiro deve atender 

às necessidades sociais da saúde, com ênfase no Sistema Único de Saúde e 

assegurar a integralidade da atenção, a qualidade e a humanização do atendimento 

(BRASIL, 2001)”. 

A criação do Curso de Graduação em Enfermagem do Unibave busca oferecer 

um alicerce ético, técnico-científico e social na formação de enfermeiros capazes de 

atuar na área hospitalar, bem como na Saúde Coletiva, com ênfase na promoção da 

saúde. Nessa perspectiva, este visa também a formação de profissionais com visão 

sistêmica, capacitados para atuação em equipes multidisciplinares e nos programas 

e serviços de saúde propostos pelas políticas públicas, como por exemplo, na 

Estratégia de Saúde da Família - ESF. 

Pelo exposto, evidencia-se a existência de uma demanda regional por 

profissionais com as características mencionadas. Além disso, o mercado de trabalho 

cada vez mais exigente e a preocupação com o bem-estar da população fortalecem a 

necessidade do curso proposto, facilitando o acesso ao Ensino Superior a uma 

população mais ampla e contribuindo para qualidade de vida das comunidades do 

entorno. 

 

1.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

Sendo uma instituição comunitária, o Unibave tem se comprometido em 

‘promover educação para atender às necessidades humanas de forma sistêmica, 

criativa e sustentável’. Essa missão contribui para que as políticas que integram o 

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI (2014-2018) articulem metas vinculadas 
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ao ensino, pesquisa e extensão que buscam assegurar, ao curso de Enfermagem, o 

atendimento de seis diretrizes: a qualidade do ensino; a articulação entre diretrizes 

nacionais, demandas, documentos e práticas efetivadas; o acesso e permanência dos 

acadêmicos; o atendimento ao perfil profissional requisitado pelos processos 

avaliativos; o estímulo à criatividade e à inovação; o estímulo à comunicação entre 

curso e comunidade e à internacionalização das práticas efetivadas. Essas seis 

diretrizes de ensino norteiam as metas da instituição e a implicam no sentido de 

atender especificidades do Curso de Enfermagem. Para tanto, são desenvolvidas 

ações com apoio institucional, que favorecem a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, sendo em parte destacadas na sequência.  

Diretriz 1 - Ensino superior de qualidade: para melhorar a qualidade e elevar 

o IGC da instituição, os cursos de Ensino Superior do Unibave, no qual se inclui o de 

Enfermagem, têm sido atendidos por iniciativas como: criação e/ou ampliação de 

núcleos de apoio pedagógico; ampliação do diagnóstico de especificidades discentes 

e desenvolvimento de atividades personalizadas e atividades de nivelamento; 

desenvolvimento sistemático de programas de formação docente; ampliação do 

acervo bibliográfico, recursos tecnológicos e equipamentos; intensificação das 

atividades de auto avaliação; fortalecimento e ampliação dos núcleos de pesquisa e 

extensão; estímulo à produção docente e discente por meio de projetos de pesquisa 

e extensão e criação de mecanismos de difusão, como por exemplo: periódico 

institucional e realização de eventos (Congresso Internacional de Educação Unibave, 

Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX e Semanas Acadêmicas dos 

cursos de graduação); livro eletrônico; estímulo e apoio à iniciação científica a partir 

de oferta de bolsas institucionais e de órgãos governamentais; oferta de projetos 

extensionistas, possibilitando a articulação teórico-prática e o conhecimento da 

realidade social; oferta de bolsas de estudo e descontos por meio de convênios que 

possibilitam a formação Stricto Sensu dos docentes e técnico-administrativos, 

contribuindo com a qualificação do ensino. 

 Diretriz 2 - Articulação entre diretrizes nacionais, demandas, documentos 

e práticas institucionais: para ampliar a articulação entre diretrizes nacionais, 

demandas locais e globais e as práticas previstas/efetivadas institucionalmente, o 

Unibave tem se comprometido em apoiar a revisão do PPC, por meio de trabalhos 

efetivos desenvolvidos nos Programas PDI e PPI em Movimento e PPC em 
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Movimento; a reestruturação de atividades dos setores; a criação de núcleos de apoio 

pedagógico que dinamizam a articulação, a exemplo do Núcleo de Estudos Afro e 

Indígena - NAI, cujo objetivo é auxiliar docentes e discentes nas práticas pedagógicas, 

nas ações de pesquisa e de extensão em caráter inter e transdisciplinar no que 

concerne às Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena; nos 

termos da Lei N° 9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 10.639/2003 e N° 

11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP 

N° 3/2004;  

Diretriz 3 - Acesso e permanência dos acadêmicos: com o propósito de 

ampliar o acesso e reduzir o índice de evasão dos discentes, o Unibave tem se 

comprometido com a realização de ações que atendem o Curso de Enfermagem , 

entre as quais: a reorganização do Programa Acolher, que abrange todas as 

atividades vinculadas à política de permanência/inclusão; o desenvolvimento de ações 

que buscam contribuir para a formação de sujeitos críticos e reflexivos, em 

atendimento às Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme 

disposto no Parecer CNE/CP Nº 8/2012, de 06/03/2012, que originou a Resolução 

CNE/CP N° 1, de 30/05/2012, com temas voltados à heterogeneidade, combate ao 

preconceito e respeito às diferenças; a criação do Programa Geração Unibave, que 

tem entre seus propósitos desenvolver ações com alunos  do Ensino Médio da região 

de inserção institucional; a criação do Núcleo de Acessibilidade – NAC, visando 

garantir condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida, conforme disposto na CF/88, Art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da 

ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 

7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003; bem como garantir a proteção dos Direitos 

da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei N° 12.764, 

de 27 de dezembro de 2012; concessão de bolsas de estudo e pesquisa, provenientes 

de recursos institucionais e governamentais; ampliação na oferta de bolsas e de 

convênios com empresas e órgãos públicos que ofereçam bolsas, propiciando o 

desenvolvimento de projetos extensionistas e produção científica; estudos para 

implantação de 20% (vinte por cento) do ensino a distância.  

Diretriz 4 - Atendimento ao perfil profissional do Unibave: para aproximar 

o perfil da coordenação e dos docentes do Curso de Enfermagem às exigências dos 
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processos avaliativos, o Unibave tem possibilitado o desenvolvimento de programas 

específicos de formação, tais como: Formação-Ação de Gestores, PDI e PPI em 

Movimento e PPC em Movimento; Formação-Ação dos Docentes; adequação do 

quadro docente por meio de ajustes na contratação; concessão de bolsas de estudo 

e descontos por meio de convênios que possibilitam a formação Stricto Sensu dos 

docentes e técnico-administrativos, contribuindo com a qualificação do ensino; oferta 

de curso de especialização voltado à formação dos gestores da IES (curso de Pós-

Graduação Lato Sensu em Gestão Universitária, com bolsa de 50% (cinquenta por 

cento) para colaboradores da instituição); oferta de cursos extensionistas que 

promovam o desenvolvimento profissional de seus colaboradores subsidiados pelos 

núcleos de pesquisa e extensão.  

Diretriz 5 - Criatividade e inovação: com o intuito de ampliar o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas criativas e inovadoras, o Unibave tem 

apoiado o Curso de Enfermagem em ações como: desenvolvimento de projetos 

integradores/articuladores; ampliação gradativa da utilização de Ambiente Virtual de 

Aprendizagem como recurso de apoio ao ensino presencial e preparação para o uso 

de 20% (vinte por cento) da carga horária a distância; iniciativas que valorizam os 

docentes que protagonizam um ensino inovador, a exemplo do espaço aberto no 

Congresso Internacional de Educação Unibave e Seminário de Ensino, Pesquisa e 

Extensão - SENPEX, para relatos de experiência; o desenvolvimento de ações 

vinculadas à Políticas de Educação Ambiental conforme disposto na Lei N° 

9.795/1999, no Decreto N° 4.281/2002, ações estas incorporadas ao Programa 

Institucional Ecos; desenvolvimento e implantação de uma incubadora de empresas 

em parceria com a sociedade civil organizada.  

Diretriz 6 - Comunicação e internacionalização: com o intuito de ampliar a 

comunicação entre instituição e comunidade e as ações de internacionalização, o 

Unibave tem priorizado: o desenvolvimento simultâneo do Congresso Internacional de 

Educação Unibave e o Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX, 

ampliando possibilidades de interação do Curso de Enfermagem com as demais áreas 

de atuação da instituição; a publicação interinstitucional; o fortalecimento de 

atividades envolvendo os egressos; a participação e colaboração em eventos 

nacionais e internacionais, a exemplo do Forum de Innovación y Creatividad (Increa), 

realizado anualmente em Barcelona, e do Congrès Mondial pour la Pensée Complexe, 
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evento realizado em Paris, no ano de 2016, pela Unesco e pelo Governo da França, 

e que contou com o Unibave como uma das instituições colaboradoras; 

estabelecimento de parcerias e convênios com instituições regionais, nacionais e 

internacionais com intuito de desenvolver projetos de extensão e iniciação científica e 

contribuir para a manutenção, ampliação e fortalecimento dos cursos. 

Abaixo apresentamos as Instituições de Ensino Superior estrangeiras que 

possuem relação/convênio bilateral com o UNIBAVE, e aptas para mobilidade 

acadêmica: UNCUYO – Universidad Nacional de Cuyo (Mendoza, Argentina) 

(Espanhol) UAM – Uniwesytet Adama Mickiewicza (Poznón, Polônia) (Polonês / 

Inglês) UA – Universidade de Aveiro (Aveiro, Portugal) (Português) UMSA – 

Universidad del Museo Social Argentino (Buenos Aires, Argentina) (Espanhol) UAB – 

Universitat Autònoma de Barcelona (Barcelona, Espanha) (Catalão / Espanhol) UDEM 

– Universidad de Medellin (Medellin, Colômbia) (Espanhol) UB – University of Borås 

(Borås, Suécia) (Sueco / Inglês) UJAEN – Universidad de Jaén (Jaén, Espanha) 

(Espanhol) UNLZ – Universidad Nacional Lomas de Zomora (Buenos Aires, Argentina) 

(Espanhol). 

 

1.3 MISSÃO, VISÃO, OBJETIVOS E DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

1.3.1 Missão 

 

Formar profissionais comprometidos com a transformação das condições de 

vida e saúde da população e devidamente qualificados para inserir- se e intervir com 

competência técnica, científica, intelectual e humana nos problemas e situações de 

saúde da região. 

 

1.3.2 Visão 

 

Ser referência na formação em Enfermagem, articulada às necessidades 
regionais.  
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1.3.3 Objetivo Geral 

 

Formar enfermeiros para a prática generalista, crítica, reflexiva e humanística 

e com capacidade para implementação das políticas de saúde, considerando 

princípios, diretrizes e práticas do Sistema Único de Saúde e o respeito aos preceitos 

éticos e legais do exercício de suas funções, visando a priorização do cuidado integral. 

 

1.3.4 Objetivos Específicos 

 

 Formar profissionais enfermeiros com compreensão do processo saúde- 

doença; 

 Preparar o profissional para atuação em todos os níveis de complexidade da 

assistência, utilizando sistematização da assistência de enfermagem, visando 

sua valorização, autonomia e entendimento da essência do cuidado; 

 Formar profissionais para atuarem em equipes multiprofissionais; 

 Capacitar enfermeiros para liderar a equipe de enfermagem; 

 Preparar profissionais para desenvolver pesquisas e outras produções, no 

sentido de melhorar a qualidade da saúde da população; 

 Preparar enfermeiros para atuarem como profissionais com conhecimento, 

senso crítico das políticas públicas de saúde e sociais existentes e participação 

em entidades de classe, sempre com zelo e ética; 

 Dar condições para atuarem com conhecimento técnico-científicos, nas ações 

de promoção, prevenção, proteção e recuperação da saúde; 

 Formar profissionais com condições de oferecer atenção à saúde dos indivíduos, 

família, grupos populacionais de acordo com perfil epidemiológico da área em 

que estará atuando; 

 Formar enfermeiros com condições de entender os preceitos do Sistema Único 

de Saúde-SUS e sua execução. 
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1.3.5 Identificação do curso 

 

Os dados de identificação do Curso de Administração são apresentados no 

Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Identificação do Curso 

Curso: Enfermagem 

Titulação: Bacharel em Enfermagem 

Carga horária: 4.005 h 

Modalidade do curso: Presencial 

Endereço de 

funcionamento do curso 

 Rua Pe. João Leonir Dall'Alba, 601 Bairro Murialdo - 

Orleans/SC CEP: 88870-000 

Total de Créditos: 190 

Período de integralização: 
Mínimo de 10 semestres (5 anos) e máximo de 16 

semestres (8 anos). 

Regime escolar: Semestralidade 

Vagas anuais autorizadas 40 (CAS Nº 70/2013 de 01/12/2013) 

Turno de funcionamento:   

Noturno de segunda à sexta feira. Matutino e vespertino   

durante a realização de atividades práticas e estágio. 

Sendo que, aos sábados serão reservados para 

monitoria, disciplinas optativas, atividades em biblioteca, 

iniciação científica, trabalhos individuais e em grupo. 

Processo seletivo:   

O processo seletivo ou forma de ingresso atende ao que 

está previsto no Regimento Geral do Unibave aprovado 

pelo CAS Nº 135/2016 

Fonte: Autor (2016). 

   

1.3.6 Atos legais do curso 

 

Os atos legais do Curso de Enfermagem são apresentados no Quadro 3. 
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Quadro 3 - Atos legais do curso 

Autorização: Parecer CEE Nº 147, aprovado em 02.08.2005, Decreto Nº 

3.456, 31.08.2006, publicado no Diário Oficial do Estado de 

SC, Nº 17.713 em 31.08.2005. 

Reconhecimento: Parecer CEE Nº 552, aprovado em 15.12.2009, Resolução 

CEE Nº 121 aprovada em 15.12.2009 Decreto Nº 3.054, 

04.03.2010, publicado no Diário Oficial do Estado de SC, Nº 

18.800 em 04.03.2010. 

Renovação de 

reconhecimento: 

Parecer CEE Nº 279, aprovado em 09.10.2012, Resolução 

CEE Nº 157 aprovada em 09.10.2012, Decreto Nº 1.300, 

06.12.2012, publicado no Diário Oficial do Estado de SC, Nº 

19.473 em 07.12.2012. 

Fonte: Autor (2016). 

 

1.4 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O Curso de Enfermagem do UNIBAVE visa promover uma formação 

profissional generalista, humanista, crítica e reflexiva a seus egressos, de forma a 

capacitá-los para atuar nos diferentes níveis da atenção à saúde: promoção, 

prevenção, recuperação e reabilitação, pautados em princípios éticos e com base no 

rigor técnico e científico. 

Além disso, a formação dos enfermeiros do UNIBAVE, capacita-os a serem 

promotores da saúde integral do ser humano em todas as fases do seu ciclo vital, 

considerando aspectos econômicos, sociais e ambientais. Os egressos também 

estarão capacitados a buscar, utilizar e compartilhar novos conhecimentos para o 

desenvolvimento da prática profissional. 

Para possibilitar a formação do perfil que atenda estas condições, o Curso de 

Enfermagem do UNIBAVE compromete-se com o desenvolvimento de competências 

e habilidades comuns aos profissionais da área da saúde, conforme orientações das 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Enfermagem, 

descritas na sequência: 

 Atenção à saúde 
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Estar apto a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional deve 

assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais 

instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os 

problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais 

devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos 

princípios da ético-bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à 

saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de 

saúde, tanto em nível individual como coletivo. 

 Tomada de decisões 

Pautar o trabalho na capacidade de tomar decisões, visando o uso apropriado, 

eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, 

de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir 

competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais 

adequadas, baseadas em evidências científicas. 

 Comunicação 

Ser acessível e manter a confidencialidade das informações a ele confiadas, 

na interação com outros profissionais e saúde e o público em geral. A comunicação 

envolve comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio 

de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e 

informação. 

 Liderança 

Estar apto a assumir posições de liderança em equipes multiprofissionais, 

sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. A liderança envolve 

compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, 

comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz. 

 Administração e gerenciamento 

Estar apto a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da 

força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma 

que deve estar apto a ser empreendedor, gestor ou líder na equipe de saúde. 

 Educação permanente 

Ser capaz de aprender continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua 

prática. Dessa forma, o profissional de saúde deve aprender a aprender e ter 
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responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das 

futuras gerações de profissionais, mas proporcionando condições para que haja 

benefício mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços, 

inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico-profissional, a 

formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais. 

Nesse sentido, o principal compromisso do profissional egresso do Curso de 

Graduação em Enfermagem do UNIBAVE é contribuir, a partir de seus 

conhecimentos, para a qualidade de vida da sociedade, por meio da atenção à saúde 

de forma individual e coletiva. 

Para tanto, consideram-se também as Diretrizes Curriculares Nacionais dos 

Cursos de Graduação em Enfermagem que definem competências e habilidades 

específicas para a formação deste profissional (BRASIL, 2001)20, na sequência: 

I – atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas 

dimensões, em suas expressões e fases evolutivas; 

II – incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação 

profissional; 

III – estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a 

estrutura e as formas de organização social, suas transformações e expressões; 

IV – desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício 

profissional; 

V – compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, 

reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações; 

VI – reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de 

forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e 

contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos 

para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema; 

VII – atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do 

adolescente, da mulher, do adulto e do idoso; 

VIII – ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de 

comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em 

equipe e de enfrentar situações em constante mudança; 

                                            
20 BRASIL. Ministério da Educação - MEC. Conselho Nacional de Educação - CNE. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES03.pdf. Acesso em 29 de março de 2017. 
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IX – reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde; 

X – atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 

XI – responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções 

planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à 

saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das 

comunidades; 

XII – reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem; 

XIII – assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho 

multiprofissional em saúde. 

XIV – promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto 

dos seus clientes/pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como agente de 

transformação social; 

XV – usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e 

comunicação, quanto de ponta para o cuidar de enfermagem; 

XVI – atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os 

pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico; 

XVII – identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da 

população, seus condicionantes e determinantes; 

XIII – intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela 

qualidade da assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de 

atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação à 

saúde, na perspectiva da integralidade da assistência; 

XIX – coordenar o processo de cuidar em enfermagem, considerando contextos 

e demandas de saúde; 

XX – prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes 

necessidades apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos da 

comunidade; 

XXI – compatibilizar as características profissionais dos agentes da equipe de 

enfermagem às diferentes demandas dos usuários; 

XXII – integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais; 

XXIII – gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de 

Ética e de Bioética, com resolutividade tanto em nível individual como coletivo em 

todos os âmbitos de atuação profissional; 
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XXIV – planejar, implementar e participar dos programas de formação e 

qualificação contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde; 

XXV – planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, 

considerando a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos 

de vida, saúde, trabalho e adoecimento; 

XXVI – desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de 

produção de conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional; 

XXVII – respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão; 

XXIII – interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como 

agente desse processo; 

XXIX – utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de 

enfermagem e da assistência à saúde; 

XXX – participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do 

sistema de saúde; 

XXXI – assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde; 

XXXII - cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como 

cidadão e como enfermeiro; e 

XXXIII - reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de 

política e planejamento em saúde. 

Por fim, cabe salientar que a formação do Enfermeiro, egresso do UNIBAVE, 

buscará atender as necessidades da saúde, com ênfase no Sistema Único de Saúde 

(SUS), atuando sob os princípios doutrinários da universalidade, equidade e 

integralidade no atendimento aos usuários (BRASIL, 2001). 

 

1.5 ESTRUTURA CURRICULAR 

 

  

Nesse item, é apresentada a estrutura curricular delineada prevendo os 

conteúdos de a) Ciências Biológicas e da Saúde; b) Ciências Humanas e Sociais; c) 

Ciências da Enfermagem, todos selecionados em grau de abrangência e de 

profundidade de forma consistente com o perfil, as competências e as habilidades 

especificadas para os egressos, conforme proposto pelo Núcleo Docente Estruturante 
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(NDE), definido pelo Colegiado do Curso de Enfermagem e aprovado pelo CAS 

conforme Resolução 139/2016 de 01/12/2016.  

Cumpre informar que a estrutura curricular do Curso de Enfermagem atende as 

Resoluções RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 3, DE 7 DE NOVEMBRO DE 2001. No 

Unibave, conforme preconiza a Resolução CAS Nº 136/2016 de 01/12/2016 a 

hora/aula é de 45 minutos. Assim, utiliza-se a seguinte equivalência: disciplinas de 04 

Créditos (60 horas) possuem 80 h/a distribuídas em 20 encontros de 04 h/a; disciplinas 

de 02 Créditos (30 horas) possuem 40 horas/aula, distribuídas em 10 encontros de 04 

h/a. A carga horária das disciplinas optativas não é acrescida na carga horária total 

do curso. 

Atende, ainda, ao disposto no Decreto Nº 5.626/2005, que regulamenta a Lei 

Nº 10.436/2002, que dispõe sobre o Ensino da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 

 

Estrutura Curricular do Curso de Enfermagem 

Matriz 11 

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

1
ª 

fa
s
e
 

13001 Anatomia 4 60   

13002 Biologia 4 60   

13003 Introdução à Enfermagem 3 45   

13004 Metodologia Científica 2 30   

13005 Projeto Articulador I 1 15   

13006 Saúde Coletiva 4 60   

13007 Sociologia 2 30   

  TOTAL 20 300   

       

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

2
ª 

fa
s
e
 

13008 Introdução à Tecnologia da Informação e Comunicação 2 30   

13009 Interpretação e Produção Textual 2 30   

13010 Filosofia 2 30   

13011 Embriologia e Histologia 4 60   

13012 Fisiologia 4 60   

13013 Teorias e Sistematização da A. de Enf. I 2 30   

13014 Psicologia em Saúde 4 60   

    TOTAL 20 300   
      

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 
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3
ª 

fa
s
e
 

13015 Projeto Articulador II 1 15   

13016 Microbiologia e Imunologia 4 60   

13017 Farmacologia 4 60  

13018 Ética e Bioética 3 45   

13019 Teorias e Sistematização da A. de Enf. II 2 30 13013 

13020 Processo de Cuidar em Enfermagem I 6 90   

  TOTAL 20 300   
      

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

4
ª 

fa
s
e
 

13021 Processo de Cuidar em Enfermagem II 6 90 13020 

13022 Patologia 4 60  

13023 Estatística 4 60  

13024 Bioquímica 4 60  

13025 Saúde Ambiental 2 30  

  TOTAL 20 300   
       

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

5
ª 

fa
s
e
 

13026 Projeto Articulador III 1 15  

13027 Epidemiologia 3 45  

13028 Parasitologia 4 60  

13029 Processo de Cuidar em E. em Saúde da Mulher e do Homem 6 90 13021 

13030 Estudos Regionais 2 30   

13031 Processo de Cuidar em E. em Saúde do Trabalhador 4 60   

  TOTAL 20 300  
      

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

6
ª 

fa
s
e
 

13032 Saúde Coletiva para a Enfermagem 4 60 13006 

13033 Processo de Cuidar em E. em Saúde Mental 6 90 13021 

13034 Processo de Cuidar em E. em Saúde do Adulto e do Idoso 6 90 13021 

13035 Processo de Cuidar em E. em Saúde Materno - Infantil 6 90 13021 

 TOTAL 22 330  
      

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

7
ª 

 

fa
s
e
 

13036 Projeto Articulador IV 1 15   

13037 Práticas Integrativas e Complementares 3 45   

13038 Processo de Cuidar em E. em Clínica Cirúrgica 6 90 13021 

13039 
Processo de Cuidar em E. em Saúde da Criança e do 
Adolescente 

6 90 13021 

13040 Processo de cuidar em E. em Centro Cirúrgico 4 60 13021 
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  TOTAL 22 330   
      

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

8
ª 

fa
s
e
 

13041 Gestão em Saúde Coletiva 4 60 ¹ 

13042 Gestão Hospitalar 4 60 ¹ 

13043 
Processo de Cuidar em Enfermagem em Urgência e 
Emergência 

4 60 13021 

13044 
Processo de cuidar em Enfermagem em Unidade de Terapia 
Intensiva 

8 120 13021 

13045 Pesquisa em Saúde e Enfermagem 2 30  

  TOTAL 22 330   

 

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

9
ª 

fa
s
e
 

13046 Projeto de Pesquisa 2 30   

13047 Enfermagem em Oncologia 2 30   

13048 Nutrição 2 30  

13049 
 Orientação de Estágio Curricular Supervisionado em Gestão 
de Saúde Coletiva 

4 60 ² 

13050 
Orientação de Estágio Curricular Supervisionado em Gestão 
Hospitalar 

4 60 ² 

13051 
Estágio Curricular Supervisionado em Gestão de Saúde 
Coletiva 

  210 ² 

13052 Estágio Curricular Supervisionado em Gestão Hospitalar   210 ² 

13053 Trabalho de Conclusão de Curso I  60 ² 

  TOTAL 14 690  

 

Fase Cód. Unidades Curriculares Créd. C/H PR 

1
0

ª 
fa

s
e
 

13054 Tecnologia em Saúde 2 30  

13055 Deontologia e Legislação em Enfermagem 2 30  

13056 Perspectivas e Mercado de Trabalho em Enfermagem 2 30  

13057 
Orientação de estágio Curricular Supervisionado 
Complementar em Enfermagem 

4 60 ³ 

13058 
 Estágio Curricular Supervisionado Complementar em 
Enfermagem 

 390 ³ 

13059 Trabalho de Conclusão de Curso - TCC II   60 ³ 

  TOTAL 10 600  

¹ Para matricular-se NAS DISCIPLINAS 13041 e 13042 da 8ª fase o acadêmico deverá ter sido 
aprovado em todas as disciplinas dos semestres anteriores, exceto 1ª fase. 

      

² Para matricular-se NAS DISCIPLINAS ESTAGIO (13049, 13050, 13051, 13052,) E TCC (13053) DA 
9ª FASE o acadêmico deverá ter sido aprovado em todas as disciplinas dos semestres anteriores, 

exceto 1ª fase. 

      

³ Para matricular-se NAS DISCIPLINAS ESTAGIO (13057, 13058) E TCC (13059) DA 10ª FASE o 
acadêmico deverá ter sido aprovado em todas as disciplinas dos semestres anteriores, exceto 1ª fase. 
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CARGA HORÁRIA DO CURSO CRÉDITOS CH 

Aulas Teóricas e Práticas 190 2850 

Estágios  810 

TCC (quinto ano do curso - contrato 
diferenciado) 

 120 

Atividades Complementares  225 

TOTAL  4005 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

DISCIPLINA CRÉDITOS           C/H 

Libras 03 45 

 
 

1.6 ORGANIZAÇÃO E CONTEÚDOS CURRICULARES 

 

A organização curricular do Curso Enfermagem atende as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Cursos de Graduação em Enfermagem conforme 

Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 2001, apoiando-se ainda nas 

diretrizes do PPI (UNIBAVE, 2016)21, conforme já citado anteriormente. 

Para que o egresso de Enfermagem do Unibave possa alcançar o perfil de 

formação proposto pelo curso e, em decorrência, ter acesso a condições que 

contribuam para o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas, a 

matriz curricular foi organizada em dez períodos (fases) e dividida em três núcleos e 

atende as Diretrizes Curriculares (BRASIL, 2001), compondo uma carga horária de 

4.005 horas. Essa carga horária é agrupada em três núcleos e contextualizados na 

sequência: a) Ciências Biológicas e da Saúde; b) Ciências Humanas e Sociais; c) 

Ciências da Enfermagem. Os referidos núcleos contemplam o estudo de conteúdos 

gerais e específicos, vinculados às diferentes unidades curriculares, bem como às 

                                            
21 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde. Projeto Pedagógico Institucional – PPI. 2016. 
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Atividades Complementares, ao Estágio Curricular e ao Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC). 

Os conteúdos contemplados no decorrer do processo de integralização do 

Curso de Graduação em Enfermagem do UNIBAVE são articulados ao processo 

saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, vinculando-se à realidade 

epidemiológica e profissional para priorizar a integralidade das ações do cuidar em 

enfermagem, envolvendo os três núcleos que compõem a matriz curricular: 

a) Ciências Biológicas e da Saúde – incluem-se os conteúdos (teóricos e 

práticos) de base moleculares e celulares dos processos normais e alterados, da 

estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, aplicados às situações 

decorrentes do processo saúde-doença no desenvolvimento da prática assistencial 

de Enfermagem; 

b) Ciências Humanas e Sociais – incluem-se os conteúdos referentes às 

diversas dimensões da relação indivíduo/sociedade, contribuindo para a 

compreensão dos determinantes sociais, culturais, comportamentais, psicológicos, 

ecológicos, éticos e legais, nos níveis individual e coletivo, do processo saúde-doença; 

c) Ciências da Enfermagem - neste tópico de estudo, incluem-se: 

- Fundamentos de Enfermagem: integra os conteúdos técnicos, metodológicos 

e os meios e instrumentos inerentes ao trabalho do Enfermeiro e da Enfermagem em 

nível individual e coletivo; 

- Assistência de Enfermagem: integra os conteúdos (teóricos e práticos) que 

compõem a assistência de Enfermagem em nível individual e coletivo prestada à 

criança, ao adolescente, ao adulto, à mulher e ao idoso, considerando os 

determinantes socioculturais, econômicos e ecológicos do processo saúde-doença, 

bem como os princípios éticos, legais e humanísticos inerentes ao cuidado de 

Enfermagem;  

- Administração de Enfermagem: integra os conteúdos (teóricos e práticos) da 

administração do processo de trabalho de enfermagem e da assistência de 

enfermagem. 

- Ensino de Enfermagem: integra os conteúdos pertinentes à capacitação 

pedagógica do enfermeiro. 

Além das disciplinas específicas, temos as atividades de Estágio Curricular 

Supervisionado (810 horas) e o Trabalho de Conclusão de Curso (120 horas). O 
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restante da carga horária do curso (225 horas) é considerado como atividade 

complementar. 

As Atividades Complementares são componentes curriculares enriquecedores 

e implementadores do perfil do formando e possibilitam o desenvolvimento de 

habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, inclusive as adquiridas 

fora do ambiente acadêmico. Podem incluir atividades desenvolvidas na própria 

Instituição ou em outras instituições e variados ambientes sociais, técnico-científicos 

ou de formação profissional, incluindo experiências de trabalho, estágios não 

obrigatórios, extensão universitária, iniciação científica, participação em eventos 

técnico-científicos, publicações científicas, programas de monitoria, disciplinas de 

outras áreas, representação discente em comissões e comitês, conforme previsto no 

Regulamento de Atividades Complementares do Unibave, aprovado pela portaria CAS 

Nº 01/2011.  

A representação gráfica do perfil de formação é apresentada na Figura 6. 

 

Figura 6 - Representação gráfica do perfil de formação. 
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Totais

2 30 2 30 3 45 4 60 4 60 4 60 1 15 20 300

Totais

2 30 2 30 2 30 4 60 2 30 4 60 4 60 20 300

Totais

3 45 2 30 6 90 4 60 4 60 1 15 20 300

Totais

4 60 2 30 6 90 4 60 4 60 20 300

Totais

2 30 6 90 3 45 4 60 4 60 1 15 20 300

Totais

6 90 6 90 6 90 4 60 22 330

Totais

6 90 6 90 6 90 3 45 1 15 22 330

Totais

8 120 4 60 4 60 4 60 2 30 22 330

Totais

2 30 60 2 30 2 30 4 60 4 60 210 210 14 690

Totais

60 2 30 2 30 2 30 4 60 390 10 600

129 1935 19 285 2 150 36 540 4 60 810 225 190 4005

20% 6%48,31% 7,12% 3,75% 13,48% 1%

Núcleo Básico
Iniciação 

científica
Saúde

Projeto 

Articulador
Estágio

Formação 
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Processo de 

Cuidar em E. 

em Saúde do 

Trabalhador.
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Saúde
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saúde

Deontologia e 
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Enfermagem

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso I
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Mercado de 

Trabalho em 

Enfermagem

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso II

Orientação de 

Estágio Curric. 

Superv. em 

Gest. de Saúde 

Colet.

Orientação de 

Estágio Curric. 

Superv. em 

Gestão 

Hospitalar

Processo de 

Cuidar em Enf. 

em Saúde 

Materno- Infantil

Gestão em 

Saúde Coletiva

Processo de 

Cuidar em Enf. 

em Clínica 

Cirúrgica

Orien. de 

Estágio Curric. 

Superv. 

Complement. 

em Enfermag.

Embriologia e 

Histologia

Introdução à 

Tecnologia da 

Informação e 
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Saúde 

Ambiental

Ética e Bioética

Processo de 

Cuidar em Enf. 

em Saúde 

Mental 

Processo de 
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Interpretação e 

Produção 

Textual

Filosofia

Projeto de 

Pesquisa

Enfermagem 

em Oncologia

7a
 F

as
e

8a
 F

as
e

9a
 F
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e
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Processo de 

Cuidar em 

E.em Urgência 

e Emergência

Processo de 

cuidar em E. 

em Unidade de 

Terapia 

Intensiva

Processo de 

Cuidar em Enf. 

em Saúde da 

Criança e do 

Adolescente

Processo de 

cuidar em Enf. 

em Centro 

Cirúrgico

10
a 

Fa
se

1a
 F

as
e

2a
 F

as
e

3a
 F

as
e

4a
 F

as
e

5a
 F

as
e

6a
 F

as
e

 Estágio Curric. 

Superv. 

Complem.  em 

Enfermagem

Estágio 

Curricular 

Supervisionado 

em Gestão de 

Saúde Coletiva

Pesquisa em 

Saúde e 

Enfermagem

Saúde Coletiva 

para a 

Enfermagem

Gestão 

Hospitalar

Práticas 

Integrativas e 

Complementare

s

Teorias e 

Sistematização 

da Ass. de Enf. 

I

Projeto 

Articulador III
Parasitologia

Processo de 

Cuidar em Enf. 

em Saúde da 

Mulher e do 

Homem

Estudos 

Regionais

Farmacologia

PatologiaEstatística

Processo de 

Cuidar em 

Enfermagem II

Processo de 

Cuidar em 

Enfermagem I

Microbiologia e 

Imunologia

Teorias e 

Sistematização 

da Ass. de Enf. 

II

Bioquimica

Fisiologia

Metodologia 

Científica
Sociologia Anatomia BiologiaSaúde Coletiva

Introdução à 

Enfermagem

Atividades 

comple-

mentares

Projeto 

Articulador II

Totais

Projeto 

Articulador I

Estágio 

Curricular 

Supervisionado 

em Gestão 

Hospitalar

Projeto 

Articulador IV

 

Fonte: Autor (2016) 

 

A estrutura curricular do Curso de Enfermagem do Unibave foi elaborada de 

forma a valorizar a interdisciplinaridade, permitindo a formação de um profissional 

capaz de estabelecer conexões entre os saberes. Desta forma, foram incluídas, além 

dos componentes curriculares, conteúdos e temáticas transversais selecionados em 
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grau de abrangência e de profundidade de forma consistente com o perfil delineado e 

as competências e as habilidades especificadas para os egressos. 

Muitas escolas da região fazem visitas ao Unibave para conhecer os projetos 

desenvolvidos pelos alunos da Enfermagem. Além disso, ações voltadas a saúde são 

levadas para a comunidade, em um importante projeto institucional de extensão 

chamado “Unibave na Comunidade’’, que todos os anos acontece em pelo menos 04 

edições, nos diferentes municípios da região de inserção do Unibave. Muitos dessas 

ações têm se transformado em publicações científicas, com a participação de 

docentes e acadêmicos em eventos na própria instituição, como nas apresentações 

Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX, Congresso Internacional de 

Educação, ou fora dela, como: Seminário de Gestão do Cuidado em Saúde, 

Congresso Brasileiro de Enfermagem, Fórum Catarinense das escolas de 

enfermagem entre outros.  

O Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem privilegia a flexibilidade 

curricular, a visão interdisciplinar, a formação global, ética e cidadã, a articulação entre 

teoria e prática, o predomínio da formação sobre a informação, a capacidade para 

lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 

competências, habilidades e atitudes formativas. Este perfil formativo está em 

consonância ao que prevê:  

a) Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e 

Indígena, nos termos da Lei N° 9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 

10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, 

fundamentada no Parecer CNE/CP N° 3/2004;  

b) Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme 

disposto no Parecer CNE/CP Nº 8/2012, de 06/03/2012, que originou a 

Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012; 

c)  Políticas de educação ambiental, conforme disposto na Lei N° 9.795/1999, 

no Decreto N° 4.281/2002 e na Resolução CNE/CP N° 2/2012;  

d) Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, 

conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

Os conteúdos dessas Diretrizes são trabalhados de duas maneiras: 

especificamente, com ementas que abordam estes temas; ou de modo transversal, 
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com assuntos correlatos perpassando o conteúdo de diversas disciplinas no decorrer 

de toda a formação. 

A flexibilidade se reflete no currículo do Curso de Enfermagem em diferentes 

perspectivas: na organização dos conteúdos por componentes curriculares, etapas ou 

períodos (semestres letivos); nas disciplinas práticas; na previsão de Atividades 

Complementares; na metodologia implementada; nas estratégias de acessibilidade 

plena, inclusive pedagógica ou metodológica; na gestão do currículo (o Colegiado do 

Curso, com o apoio do NDE, é o fórum privilegiado de concepção e implementação 

da flexibilização). 

A flexibilidade curricular está, também, diretamente ligada ao grau de 

autonomia do Unibave, a qual se reflete no PPC, que é executado e avaliado com a 

efetiva participação de todos os segmentos da comunidade acadêmica, em especial 

os docentes. E é o desenvolvimento de ações pedagógicas ao longo do curso que 

permite a interface real entre ensino, investigação científica, extensão e a 

flexibilização, a fim de que se possam produzir novos conhecimentos a partir de 

processos investigativos demandados pelas necessidades sociais - os desafios das 

rápidas transformações da sociedade, do mundo, do trabalho. 

O processo ensino-aprendizagem privilegia a articulação da teoria com a 

prática e a acessibilidade pedagógica e atitudinal, pressupondo a pertinência dos 

conteúdos programáticos direcionados à formação do futuro profissional, com a 

aquisição de conhecimento associada ao desenvolvimento dos valores éticos, 

individuais e sociais. 

 

1.6.1 Ementário e bibliografias das disciplinas curriculares 

 

As disciplinas listadas a seguir, estão organizadas com ementário, bibliografia 

básica e bibliografia complementar, e obedecendo a evolução da matriz curricular. 

 

1ª FASE 

 

13001 - ANATOMIA – 04 Créditos - 60h. 
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EMENTA: Estudo da anatomia humana, reconhecimento da nomenclatura e posição 

anatômica; planos, eixos e conceitos sobre a construção geral do corpo humano. 

Osteologia, artrologia e miologia. Estudo anatômico dos sistemas digestório, 

cardiovascular, endócrino, respiratório, geniturinário, neural e sensorial. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GARDNER, Ernest; GRAY, Donald J.; O' RAHILLY, Ronan. Anatomia: estudo 

regional do corpo humano. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2008. 

NETTER, Frank Henry. Atlas de anatomia humana.  6ª.ed. Rio de Janeiro (RJ): 

Elsevier, 2014. 

TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia e fisiologia.  

14ª.ed. Rio de Janeiro(RJ): Guanabara Koogan, 2016. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana básica.  

Santo André, SP: Atheneu, 2005. 

GABRIELLI, Carla; VARGAS, Juliano Córdova. Anatomia Sistêmica: Uma 

abordagem direta para o estudante. 2.ed. rev. Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 

2010. 

SOBOTTA, Johannes; PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. Sobotta: Atlas de 

anatomia humana: anatomia geral e sistema muscular. 23.ed. Rio de Janeiro (RJ): 

Guanabara Koogan, 2012. 

SOBOTTA, Johannes; PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. Sobotta: atlas de 

anatomia humana: cabeça, pescoço e neuroanatomia,. 23.ed. Rio de Janeiro (RJ): 

Guanabara Koogan, 2012.  

SOBOTTA, Johannes; PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. Sobotta: Atlas de 

anatomia humana: órgãos internos. 23.ed. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara Koogan, 

2012. 
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13002 - BIOLOGIA - 04 Créditos - 60h. 

EMENTA: Níveis de organização da estrutura biológica. Citologia: Organização 

estrutural e funcional das células, Ciclo celular e gametogênese. Noções básicas de 

microscopia. Genética: Armazenamento da Informação celular, Evolução humana e 

relações étnico-raciais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBERTS, Bruce. Fundamentos da biologia celular.  2. ed. Porto Alegre, RS: 

ArtMed, 2006.  

GRIFFITHS, Anthony J.F. Introdução à genética.  9 ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara, 2008.  

ROBERTIS E.M.F. DE. Bases da biologia celular e molecular.  4 ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Guanabara, 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBERTS, Bruce. Biologia molecular da célula.  5 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 

2010.  

AMABIS, Jose Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Biologia das células: origem 

da vida, citologia e histologia, reprodução e desenvolvimento. v.1. 2.ed. São Paulo, 

SP: Moderna, 2008.  

JUNQUEIRA, Luís Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular.  

8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2005. 

LANGMAN, Jan; SADLER, T. W. Embriologia médica.  9. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2005. 

SNUTAD, D. Peter; SIMMONS, Michael J. Fundamentos de genética.  6. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2013. 
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13003 - INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM - 03 Créditos - 45h. 

EMENTA: Resgate histórico das práticas de saúde. Contextualização da História da 

Enfermagem enquanto prática profissional no mundo, no Brasil e em Santa Catarina. 

Enfermagem Moderna - Período Florence Nightingale. Desenvolvimento da Educação 

em Enfermagem ao longo dos tempos. Trajetória da atuação e da evolução da 

assistência de Enfermagem e o seu relacionamento com a equipe multidisciplinar.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MALAGUTTI, William; MIRANDA, Sonia Maria Rezende Camargo de. Os caminhos 

da enfermagem: de Florence á globalização. São Paulo: Phorte, 2010.  

OGUISSO, Taka; FREITAS, Genival Fernandes de; GONZALEZ, José Siles. 

Enfermagem: história cultura dos cuidados e métodos. Rio de Janeiro (RJ): Águia 

Dourada, 2016. 

PADILHA, Maria Itayra; BORENSTEIN, Miriam Susskind (Org.). Enfermagem: 

história de uma profissão. 2ª.ed. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GEOVANINI, Telma. História da enfermagem: versões e interpretações. 3ª. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Livraria e Editora REVINTER Ltda, 2010.  

LIMA, Maria José de. O que é enfermagem.  Santo André, SP: Brasiliense, 2006. 

PADILHA, Maria Itayra; BORENSTEIN, Miriam Susskind (Org.). Enfermagem em 

Santa Catarina:  recortes de uma história. Florianópolis, SC: Secco, 2011.  

PIRES, Denise Elvira Pires de; (Et al org.) CONSELHO REGIONAL DE 

ENFERMAGEM. Consolidação da legislação e ética profissional.  Florianópolis, 

SC: COREN, 2013.  

WALDOW, Vera Regina. Cuidar: expressão humanizadora da enfermagem. 2. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2006. 
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13004 - METODOLOGIA CIENTÍFICA - 02 Créditos - 30h. 

EMENTA: Tipos de conhecimento. Bases de dados. Matriz Norteadora da Pesquisa 

(MNP). Projetos, métodos e abordagens de pesquisa.  Técnicas e instrumentos de 

pesquisa. População e amostra. Ética em pesquisa. Elaboração e apresentação de 

trabalhos acadêmicos - normas da ABNT. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em saúde para iniciantes.  

3ª.ed.rev.amp. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2014.  

MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 

básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 

7 ed. rev. amp. São Paulo, SP: Atlas, 2012.  

MEDEIROS, Joao Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 12. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BASTOS, Cleverson Leite. Aprendendo a aprender: introdução a metodologia 

científica. 22 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.  

FRANÇA, Júnia Lessa; VASCONCELLOS, Ana Cristina de. Manual para 

normalização de publicações técnico-científica. 9ª.ed. Belo Horizonte, MG: UFMG, 

2013. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social.  6. ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 2008.  

LACERDA, Maria Ribeiro; COSTENARO, Regina Gema Santini (Org.). Metodologia 

da pesquisa para a enfermagem e saúde: da teoria á pratica. Porto Alegre, RS: 

Moriá Editora Ltda, 2016.  

MARTINS, Gilberto de Andrade. Estudo de caso: uma estratégia de pesquisa. 2.ed. 

São Paulo, SP: Atlas, 2008. 
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13005 - PROJETO ARTICULADOR I – 01 Crédito - 15h. 

EMENTA: A metodologia dos projetos como forma de superar as barreiras 

disciplinares. Articulação das múltiplas dimensões relacionadas ao conhecimento. O 

processo de ensino voltado ao modo de pensar complexo e transdisciplinar. O 

trabalho cooperativo de professores de diferentes disciplinas integrados em ações 

educativas. Desenvolvimento e aplicação de projetos articuladores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGUIAR, Zenaide Neto. SUS: sistema único de saúde: antecedentes, percurso, 

perspectivas e desafios. 2.ed. São Paulo, SP: Martinari, 2015.  

PHILIPPI JR., Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

ZWIEREWICZ, Marlene (Coord.); CENTRO UNIVERSITÁRIO BARRIGA VERDE. O 

protagonismo de quem se transforma para transformar: experiências inovadoras 

da educação básica e do ensino superior. La paz - Bolívia: Jivas, 2016.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 33. ed. 

Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2014.  

CALABRE, Lia. Políticas culturais no Brasil: dos anos 1930 ao século XXI. Rio de 

Janeiro, RJ: FGV, 2009.  

GEOVANINI, Telma. História da enfermagem: versões e interpretações. 3ª. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Livraria e Editora REVINTER Ltda, 2010. 

MATURANA, Humberto R.; VARELA, Francisco J. A árvore do conhecimento: as 

bases biológicas da compreensão humana. 9. ed. Santo André, SP: Palas Athena, 

2011. 

PENTEADO, Jose Roberto Whitaker. A técnica da comunicação humana.  Santo 

André, SP: Pioneira, 2012. 
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13006 - SAÚDE COLETIVA – 04 Créditos - 60h.  

EMENTA: Conceitos de saúde e doença e seus elementos determinantes. Evolução 

do conceito saúde. Processo saúde doença na abordagem individual, familiar e 

coletividade História das políticas públicas. A problemática da saúde pública no país. 

Evolução das políticas sociais de saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde. Atenção 

à saúde contemplando aspectos multiculturais. Meio ambiente e saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGUIAR, Zenaide Neto. SUS: sistema único de saúde: antecedentes, percurso, 

perspectivas e desafios. 2.ed. São Paulo, SP: Martinari, 2015. 

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza (Org.). Tratado de saúde coletiva.  

2ª.ed.rev.aum. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2012. 

GIOVANELLA, Lígia; ESCOREL, Sarah (Org.). Políticas e sistema de saúde no 

Brasil.  2ª.ed.rev.amp. Rio de Janeiro (RJ): FIOCRUZ, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de saúde pública & saúde coletiva no 

Brasil. São Paulo, SP: Atheneu, 2012.  

PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA-FILHO, Naomar de (Org.). Saúde coletiva: teoria e 

prática. Rio de Janeiro, RJ: MedBook, 2014.  

SANTOS, Álvaro da Silva; CUBAS, Marcia Regina. Saúde coletiva: linhas de 

cuidado e consulta de enfermagem. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013.  

SOARES, Cassia Baldini; CAMPOS, Celia Maria Silvalli (Org.). Fundamentos de 

saúde coletiva e o   cuidado de enfermagem.  Barueri, SP: Manole, 2013.  

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia (Org.). 

Enfermagem em saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara 

Koogan, 2012. 

 

13007 - SOCIOLOGIA 02 Créditos - 30 h.  

EMENTA: Abordagens da sociologia na história. Comunidade, Cidadania e Minorias. 

Instituições sociais. Desigualdade Social. Autores Clássicos da Sociologia. Pluralismo 

Cultural. Relações de Gênero. Relações étnico-raciais. Sustentabilidade. Direitos 

Humanos. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DURKHEIM, Émile, 1858-1917; CASTRO, Ana Maria de (Org.). Introdução ao 

pensamento sociológico. 18 ed. São Paulo, SP: Centauro Editora, 2005.  

MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia.  São Paulo, SP: Brasiliense, 2014.  

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à sociologia.  2ª.ed. 4ªreimp. Santo André, 

SP: Ática, 2013.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade: 

tratado de sociologia do conhecimento. 36. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.  

CHARON, Joel M.; VIGILANT, Lee Garth. Sociologia.  2ª.ed. São Paulo, SP: Editora 

Saraiva, 2013. 

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4 ed. Santo André, 

SP: Moderna, 2010.  

DEMO, Pedro. Introdução à sociologia: complexidade, interdisciplinaridade e 

desigualdade social. São Paulo, SP: Atlas, 2015.  

ENGELS, Friedrich; KONDER, Leandro (Trad.). A origem da família, da 

propriedade privada e do estado. 1ªed. Rio de Janeiro, RJ: BestBolso, 2014. 

 

2ª FASE 

 

13008 – INTRODUÇÃO À TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – 

2 Créditos – 30h.  

EMENTA: Conceitos de infraestrutura de tecnologia e comunicação. Sistemas 

Operacionais. Editores de Texto. Planilhas de Cálculo. Gerenciadores de Banco de 

Dados. Rede de computadores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



51 
 

 
 
 

ALBERTIN, Alberto Luiz; MOURA, Rosa Maria de. Administração de informática: 

funções e fatores críticos de sucesso. 6. ed. rev. e atual. Santo André, SP: Atlas, 2009.  

ALVES, William Pereira. Informática fundamental: introdução ao processamento de 

dados. 1ªed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 8.ed. rev. atual. Rio 

de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COMER, Douglas E. Redes de computadores e internet.  6.ed. Porto Alegre, RS: 

Bookman, 2016. 

MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo dirigido de 

informática básica. 7.ed. rev. atual. São Paulo, SP: Erica, 2007. 

MARTEL, Frédéric. Smart: o que você não sabe sobre a internet. Rio de Janeiro (RJ): 

Civilização Brasileira, 2015.  

TORRES, Gabriel. Hardware: versão revista e atualizada. Rio de Janeiro (RJ): 

Novaterra, 2014.  

VASCONELOS, Laércio. Manutenção de micros na prática: diagnosticando, 

consertando e prevenindo defeitos em micros: para técnicos e estudantes. 3. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: 2014. 

 

13009 - INTERPRETAÇÃO E PRODUÇÃO TEXTUAL – 2 Créditos - 30h.  

EMENTA: Concepção de língua e linguagem. Leitura, interpretação e compreensão 

de texto. Oralidade. Elaboração e organização técnica do texto. Comunicação 

interpessoal. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUES, Antônio. Língua portuguesa: noções 

básicas para cursos superiores. 9 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010.  

FARACO, Carlos Alberto; MANDRYK, David. Língua portuguesa: prática de redação 

para estudantes universitários. Petrópolis, RJ: Vozes, 13ª. ed.2012. 

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, 

aprendendo a pensar. 27.ed. Rio de Janeiro, RJ: FGV, 2010.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAGNO, Marcos. A norma oculta: língua & poder na sociedade brasileira. São 

Paulo, SP: Parábola Editorial, 2003.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa.  48. 

ed. rev. São Paulo, SP: Companhia Editora Nacional, 2008. 

MARTINS, Dileta Silveira. Português instrumental: de acordo com as atuais 

normas da ABNT. 28 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 

MEDEIROS, Joao Bosco. Português instrumental: contém técnicas de elaboração 

de trabalho de conclusão de curso (TCC). 10. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 

MEDEIROS, Joao Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 12. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 

 

13010 - FILOSOFIA – 02 Créditos - 30 h. 

EMENTA: Surgimento da Filosofia. A filosofia e sua relação com as Ciências. 

Correntes do pensamento filosófico. A Filosofia como saber crítico e reflexivo. Filosofia 

e ética. Direitos humanos. Pluralismo Cultural. A importância da filosofia na formação 

do ser humano em sua totalidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia.  14. ed. Santo André, SP: Ática, 2011.  

DURAND, Guy; CAMPANÁRIO, Nicolás Nyimi (Trad.). Introdução geral á bioética: 

história, conceitos e instrumentos. 5ªed. São Paulo: Loyola, 2014.  
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FURROW, Dwight. Ética: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre, RS: ArtMed, 

2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARISTÓTELES. Órganon: categorias da interpretação, analíticos anteriores, 

tópicos, reputações sofísticas. Bauru, SP: EDIPRO, 2005.  

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. O que é a filosofia?.  3. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Ed. 34, 2010. 

LEVAI, Tamara Bauab. Vítimas da ciência: limites éticos da experimentação 

animal. 2. ed. São Paulo, SP: Mantiqueira, 2001. 

PEGORARO, Olinto A. Ética e bioética: da subsistência à existência. 2.ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Vozes, 2010.  

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Legislação profissional em saúde: conceitos e 

aspectos éticos. São Paulo: Saraiva, 2014. 

 

13011 - EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA - 04 Créditos -60h.  

EMENTA: Histologia: Noções de técnicas histológicas. Histologia e funções dos 

tecidos epiteliais, conjuntivo, ósseo, cartilaginoso, sanguíneo, muscular e nervoso. 

Histologia e funções dos sistemas circulatório, linfático, digestivo, urinário, 

respiratório, endócrino e genital. Embriologia: gametogênese, desenvolvimento 

embrionário, anexos embrionários e ação dos medicamentos no desenvolvimento 

embrionário. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBERTS, Bruce. Biologia molecular da célula.  5 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 

2010.  
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JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, José.  Histologia básica:  texto & atlas. 12. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2013.  

LANGMAN, Jan; SADLER, T. W. Embriologia médica.  9. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2005.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CORMACK, David H. Fundamentos de histologia.  2. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2008.  

PAPINI, Solange; FRANÇA, Maria Heloísa Sayago. Manual de citologia e 

histologia: para o estudante da área da saúde. Santo André, SP: Atheneu, 2003.  

PIEZZI, Ramón S.; FORNÉS, Miguel W. Novo atlas de histologia normal de di 

Fiore.  Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2008.  

SOBOTTA, Johannes. Sobotta, atlas de histologia: citologia, histologia e anatomia 

microscópica. 7.ed. atual. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2010. 

STEVENS, Alan; LOWE, James S. Histologia humana.  2. ed. Barueri, SP: Manole, 

2001. 

 

13012 - FISIOLOGIA - 04 Créditos - 60 h. 

EMENTA: Funções dos sistemas: nervoso central e periférico, neuromuscular, 

cardiovascular e linfático, endócrino, respiratório, digestivo, renal e reprodutor. 

Integrações das principais funções e seus mecanismos de controle, correlacionando 

a fisiologia com a patologia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COSTANZO, Linda S. Fisiologia.  6ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 

2015.  

GUYTON, Arthur C. Tratado de fisiologia médica.  11 ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Elsevier, 2006.  
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TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia e fisiologia.  

14ª.ed. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara Koogan, 2016. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AIRES, Margarida de Mello; CASTRUCCI, Ana Maria de Lauro (Et al). Fisiologia.  

4ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2012. 

DOUGLAS, Carlos Roberto. Tratado de fisiologia aplicada às ciências médicas.  

6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2006.  

GANONG, William F. Fisiologia médica.  22 ed. Rio de Janeiro, RJ: McGraw-Hill, 

2006.  

SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 5ª.ed. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2010. 

WIDMAIER, Eric P.; RAFF, Hershel; STRANG, Kevin T. Vander, Sherman & Luciano, 

fisiologia humana:  os mecanismos das funções corporais.12ª. ed. reimpr. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. 

 

13013 – TEORIAS E SIST. DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM I – 02 Créditos – 

30 h. 

EMENTA: Conceitos das teorias de enfermagem. Estudo da teoria de Madeleine 

Leiningere Dorothea Orem. Processo de enfermagem - Diretrizes das etapas 

operacionais. Sistemas de classificação em enfermagem no contexto do processo de 

enfermagem. Aplicação do Processo de Enfermagem-SAE. Registros de 

enfermagem. Roteiro para consulta de enfermagem baseado nas teorias de 

enfermagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BRASILEIRO, Marislei de Sousa Espindula; FERREIRA, Bruna Alves da Silva. SAE: 

sistematização da assistência de enfermagem para realidade brasileira. Goiânia, GO: 

AB Editora, 2016.  

BULECHEK, Gloria M.; BUTCHER, Howard K. NIC: classificação das intervenções de 

enfermagem. trad. da 6ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 

DIAGNÓSTICOS de enfermagem da Nanda: definições e classificação 2015-2017. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, Katiucia Martins. Processo de enfermagem: Fundamentos e discussão 

de casos clínicos. Rio de Janeiro (RJ): Atheneu, 2017. 

CIANCIARULLO, Tamara Iwanow. Instrumentos básicos para o cuidar: um 

desafio para a qualidade de assistência. São Paulo, SP: Atheneu, 2007. 

DIAGNÓSTICOS de enfermagem da Nanda: definições e classificação 2009-2011. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2010. 

JOHNSON, Marion. Ligações entre NANDA, NOC e NIC: diagnóstico, resultados e 

intervenções de enfermagem. 2 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2009. 

TANNURE, Meire Chucre; PINHEIRO, Ana Maria. SAE: sistematização da 

assistência de enfermagem guia. 2ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 

2010. 

 

13014 - PSICOLOGIA EM SAÚDE - 04 Créditos -60h. 

EMENTA: Introdução ao estudo da psicologia. O desenvolvimento humano na 

perspectiva das teorias psicológicas. Características psicológicas das diferentes fases 

da vida humana (infância, adolescência, vida adulta e velhice) em seus diversos 

aspectos: cognitivo, psicossocial, cultural, étnico-raciais. Saúde e doença. Qualidade 

de vida e desenvolvimento humano. Acolhimento em Enfermagem. O cuidado, a dor 

e a morte na Enfermagem. O papel e as emoções do enfermeiro frente a dor e a morte. 

Cuidar do cuidador. Relações interpessoais: enfermeiro-paciente-família e 

enfermeiro-outros profissionais. Direitos Humanos. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOCK, Ana Merces Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. 

Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 13. ed. Santo André, SP: 

Editora Saraiva, 1999. 

PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth Duskin; MARTORELL, Gabriela. 

Desenvolvimento humano. 12ª.ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2013. 

STRAUB, Richard O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. 3. ed. 

São Paulo: Artmed, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto (Org.). Psicossomática e a psicologia da 

dor.  2. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2012. 

BEE, Helen; BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento.  12ª.ed. Porto Alegre, 

RS: ArtMed, 2011. 

HELMAN, Cecil G. Cultura, saúde e doença.  5. ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 

2009. 

KUBLER-ROSS, Elisabeth. Sobre a morte e o morrer: o que os doentes terminais 

tem para ensinar a médicos, enfermeiras, religiosos e aos seus próprios parentes. 

Santo André, SP: Martins Fontes, 2005.  

SEIDL, Eliane Maria Fleury; MIYAZAKI, Maria Cristina O. Santos (Org.). Psicologia 

da saúde: pesquisa e atuação profissional no contexto de enfermidades crônicas. 

Curitiba, PR: Juruá, 2014. 

 

3ª FASE 

 

13015 - PROJETO ARTICULADOR II – 02 Créditos 15h.  

EMENTA: A metodologia dos projetos como forma de superar as barreiras 

disciplinares. Articulação das múltiplas dimensões relacionadas ao conhecimento. O 

processo de ensino voltado ao modo de pensar complexo e transdisciplinar. O 

trabalho cooperativo de professores de diferentes disciplinas integrados em ações 

educativas. Desenvolvimento e aplicação de projetos articuladores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H. et al. Brunner & Suddarth: tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica. 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016.  

(V.2).  

PHILIPPI JR., Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005. 

ZWIEREWICZ, Marlene (Coord.); CENTRO UNIVERSITÁRIO BARRIGA VERDE. O 

protagonismo de quem se transforma para transformar: experiências inovadoras 

da educação básica e do ensino superior. La paz - Bolívia: Jivas, 2016. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 33.ed. 

Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2014.  

FIORELLI, José Osmir; MALHADAS JÚNIOR, Marcos Júlio Olivé; MORAES, Daniel 

Lopes de. Psicologia na mediação: inovando a gestão de conflitos interpessoais e 

organizacionais. São Paulo, SP: 2004. 

MATURANA, Humberto R.; VARELA, Francisco J. A árvore do conhecimento: as 

bases biológicas da compreensão humana. 9ª. ed. Santo André, SP: Palas Athena, 

2011.  

MONTIJO, Karina Maxeniuc Silva. Processos de saúde: fundamentos éticos e 

práticas profissionais. São Paulo: Saraiva, 2014. 

PENTEADO, Jose Roberto Whitaker. A técnica da comunicação humana.  Santo 

André, SP: Pioneira, 2012.  

 

13016 – MICROBILOGIA E IMUNOLOGIA – 4 Créditos – 60 h.  

EMENTA: Morfologia, fisiologia e genética das bactérias. Patogenia, isolamento, 

identificação, classificação, prevenção e controle das bactérias. Infecções 
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hospitalares. Características gerais dos vírus. Resposta imune inata e específica. 

Fenômenos de hipersensibilidade e imunizações. 

 

BIBLIOGRAGIA BÁSICA  

LEVINSON, Warren. Microbiologia médica e imunologia. 10.ed. Porto Alegre, RS: 

ArtMed, 2010. 

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell; CASE, Christine L. Microbiologia.  10. ed. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2012. 

WINN, Washington C. Jr; KONEMAN, Elmer W. Diagnóstico Microbiológico: texto 

e atlas colorido. 6 ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e 

molecular.  7.ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 

ALTERTHUM, Flávio; TRABULSI, Luiz Rachid (Ed.). Microbiologia.  5.ed. São Paulo, 

SP: Atheneu, 2008. 

JORGE, Antônio Olavo Cardoso. Princípios de microbiologia e imunologia.  São 

Paulo, SP: Santos, 2010. 

RIBEIRO, Mariangela Cagnoni; STELATO, Maria Magali. Microbiologia prática: 

aplicações de aprendizagem de microbiologia básica : bactérias, fungos e vírus. 2. ed. 

São Paulo, SP: Atheneu, 2011. 

SILVA FILHO, Germano Nunes. Microbiologia: manual de aulas práticas. 2.ed. rev. 

Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2007. 

 

13017 – FARMACOLOGIA – 04 Créditos – 60h. 

EMENTA: Conceitos e princípios básicos em farmacologia. Vias de administração de 

drogas. Comunicação química entre as células. Princípios básicos de farmacocinética 
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e farmacodinâmica. Mecanismo de ação das drogas (teoria dos receptores). 

Farmacologia do sistema nervoso autônomo. 

 

BIBLIOGRAGIA BÁSICA  

BRUNTON, Laurence M.; LAZO, John S. (Edit.). Goodman & Gilman: as bases 

farmacológicas da terapêutica. 11. ed. Rio de Janeiro, RJ: McGraw-Hill, 2010. 

HELMAN, Cecil G. Cultura, saúde e doença.  5. ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2009. 

SCHENKEL, Eloir Paulo; MENGUE, Sotero Serrate (Orgs.). Cuidados com os 

medicamentos.  5ª. ed.rev. Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2012 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ALLEN JR., Loyd V. (Org.). Introdução á farmácia de Remington.  Porto Alegre, RS: 

ArtMed, 2016. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

INSUMOS ESTRATÉGICOS. DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA 

FARMACÊUTICA E INSUMOS ESTRATÉGICOS. O ensino e as pesquisas da 

atenção farmacêutica no âmbito do SUS.  Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2007. 

KATZUNG, Bertram G. (Org.). Farmacologia: básica e clínica. 12. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Guanabara Koogan, 2014. 

MERHY, Emerson Elias; ONOCKO, Rosana (Org.); TESTA, Mario et al. Agir em 

saúde: um desafio para o público. 3.ed. São Paulo, SP: Hucitec, 2007.  

OGA, Seizi. Guia Zanini - Oga de interações medicamentosas: base teórica das 

interações. São Paulo, SP: Atheneu, 2002. 

 

13018 –ÉTICA E BIOÉTICA – 03 Créditos – 45 h.  

EMENTA: Princípios éticos. Autonomia, beneficência, justiça e não-maleficência. 

Princípios, origem e evolução da Bioética.  Ética em pesquisa com seres vivos, na 
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Medicina Genômica e eugenia. Reflexão ética sobre questões ligadas a privacidade e 

confidencialidade. Bioética dos limites da vida: medicina reprodutiva, pesquisa com 

células-tronco, aborto, qualidade de final de vida e eutanásia. Ética nos transplantes 

de órgãos. Bioética e sistemas de saúde, justiça sanitária e alocação de recursos em 

saúde.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BETIOLI, Antônio Bento. Bioética a ética da vida.  2ª.ed. São Paulo: LTR, 2015. 

BOFF, Leonardo. Saber cuidar: Ética do humano - compaixão pela terra. 11. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Vozes, 2004. 

MONTIJO, Karina Maxeniuc Silva. Processos de saúde: fundamentos éticos e 

práticas profissionais. São Paulo: Saraiva, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COHEN, Claudio; SEGRE, Marco (Org.). Bioética.  3.ed. rev. ampl. São Paulo, SP: 

Edusp, 2008. 

MALAGUTTI, William (Org.). Bioética e enfermagem: controvérsias desafios e 

conquistas. Rio de Janeiro (RJ): Rubio, 2007 

OGUISSO, Taka; ZOBOLI, Elma (Org.). Ética e bioética: desafios para a 

enfermagem e a saúde. Barueri, SP: Manole, 2006. 

PEGORARO, Olinto A. Ética e bioética: da subsistência à existência. 2.ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Vozes, 2010.  

REGO, Sergio; PALÁCIOS, Marisa; SIQUEIRA-BATISTA, Rodrigo. Bioética para 

profissionais da saúde. Rio de Janeiro (RJ): FIOCRUZ, 2009. 

 

13019 – TEORIAS E SIST. DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM II – 02 Créditos – 

30 horas – 40/h 
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EMENTA: Sistema de classificação em enfermagem no contexto do processo de 

enfermagem. Registros de enfermagem. Aplicação da SAE. Roteiro para consulta de 

enfermagem baseado nas teorias de enfermagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BRASILEIRO, Marislei de Sousa Espindula; FERREIRA, Bruna Alves da Silva. SAE: 

sistematização da assistência de enfermagem para realidade brasileira. Goiânia, GO: 

AB Editora, 2016. 

BULECHEK, Gloria M.; BUTCHER, Howard K. NIC: classificação das intervenções de 

enfermagem. trad. da 6ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 

 

DIAGNÓSTICOS de enfermagem da Nanda: definições e classificação 2015-2017. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BARROS, Katiucia Martins. Processo de enfermagem: Fundamentos e discussão de 

casos clínicos. Rio de Janeiro (RJ): Atheneu, 2017.  

DIAGNÓSTICOS de enfermagem da Nanda: definições e classificação 2009-2011. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2010. 

FIGUEREDO, Nébia Maria Almeida de; VIANA, Dirce Laplaca (Coord.). Tratado 

prático de enfermagem. 3ª.ed. São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora, 2010.  (Vol. 

1). 

JOHNSON, Marion. Ligações entre NANDA, NOC e NIC: diagnóstico, resultados e 

intervenções de enfermagem. 2 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2009. 

TANNURE, Meire Chucre; PINHEIRO, Ana Maria. SAE: sistematização da assistência 

de enfermagem guia. 2ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2010. 

 

13020 – PROCESSO DE CUIDAR EM ENFERMAGEM I – 06 Créditos – 90 h. 
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EMENTA: Terminologia cientifica. Sistematização da assistência de enfermagem e 

sua aplicação na disciplina Processo de Cuidar de Enfermagem I. Assistência de 

enfermagem em um meio ambiente biologicamente seguro: Controle de infecção 

hospitalar, Higienização das mãos. Assistência de enfermagem no processo de 

locomoção, e posicionamento terapêutico do paciente. Assistência de enfermagem as 

necessidades do homem com relação ao cuidado corporal, conforto físico, sono e 

repouso. Manutenção das funções reguladoras. Necessidade de mecânica e postura 

corporal Comunicação terapêutica. Desenvolvimento de técnicas e procedimentos 

básicos para o cuidar. Segurança do paciente. Gestão de resíduos sólidos em 

unidades de saúde- Educação ambiental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H. et al. Brunner & Suddarth: tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica. (V2) 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 

2016. 

PERRY, Anne Griffin et al. Procedimentos e intervenções de enfermagem.  5ª.ed. 

São Paulo, SP: Elsevier, 2013. 

TAYLOR, Carol; LILLIS, Carol (Et al). Fundamentos de enfermagem: a arte e a 

ciência do cuidado de enfermagem. 7ª.ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BARROS, Alba Lúcia Botura Leite de (Org.). Anamnese e exame físico: avaliação 

diagnóstico de enfermagem no adulto. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2016. 

DIAGNÓSTICOS de enfermagem da Nanda: definições e classificação 2015-2017. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015.  

JENSEN, Sharon. Semiologia para enfermagem: conceitos e prática clínica. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2013. 

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem.  9. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, 2011. 
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OLIVEIRA, Reynaldo Gomes de. Black book enfermagem.  Belo Horizonte, MG: 

Black book Editora ltda., 2016. 

4ª FASE 

 

13021 – PROCESSO DE CUIDAR EM ENFERMAGEM II – 06 Créditos – 90h. 

EMENTA: Sistematização da assistência de enfermagem e sua aplicação na 

disciplina Processo de Cuidar de Enfermagem II. Assistência de enfermagem na 

terapêutica medicamentosa. Assistência de enfermagem nos exames  

complementares .Assistência de enfermagem nos procedimentos terapêuticos do 

paciente. Assistência de enfermagem na manutenção da integridade corporal do 

paciente. Desenvolvimento de técnicas e procedimentos básicos para o cuidar. 

Segurança do paciente. Gestão de resíduos sólidos em unidades de saúde- Educação 

ambiental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H. et al. Brunner & Suddarth: tratado de 
enfermagem médico-cirúrgica. 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. 
(V.2) 

PERRY, Anne Griffin et al. Procedimentos e intervenções de enfermagem.  5ª.ed. 
São Paulo, SP: Elsevier,2013 

TAYLOR, Carol; LILLIS, Carol (Et al). Fundamentos de enfermagem: a arte e a 
ciência do cuidado de enfermagem. 7ª.ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, Alba Lúcia Botura Leite de (Org.). Anamnese e exame físico: avaliação 

diagnóstico de enfermagem no adulto. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2016.  

JENSEN, Sharon. Semiologia para enfermagem: conceitos e prática clínica. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2013.  

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem.  9. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, 2011.  
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OLIVEIRA, Reynaldo Gomes de. Black book enfermagem.  Belo Horizonte, MG: 

Black book Editora ltda., 2016.  

TANNURE, Meire Chucre; PINHEIRO, Ana Maria. SAE: sistematização da assistência 

de enfermagem guia. 2ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2010. 

 

13022 –PATOLOGIA – 4 Créditos – 60 h.  

EMENTA: Generalidades sobre patologia: conceito de doença. Os grandes processos 

mórbidos (alteração celular e extracelular, distúrbios vasculares, processo 

inflamatório, distúrbios do crescimento e da diferenciação, neoplasias). Prática de 

microscopia dos processos patológicos. Patologia ambiental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo Patologia geral.  4 ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2009.  

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul K.; ASTER, Jon C. Robbins e Cotran patologia: bases 

patológicas das doenças. 9ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 

ROBBINS, Stanley L. Fundamentos de patologia: bases patológicas das doenças. 

7 ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo patologia.  7. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2006. 

FRANCO, Marcello et al. Patologia: processos gerais. 6ª.ed. São Paulo: Atheneu, 

2015. 

KIERSZENBAUM, Abraham L.; TRES, Laura L. Histologia e biologia celular: uma 

introdução à patologia. 4ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016.  
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KUMAR, Vinay et al. Robbins patologia básica.  9 ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 

2013.  

WIDMAIER, Eric P.; RAFF, Hershel; STRANG, Kevin T.  Vander, Sherman & 

Luciano, fisiologia humana: os mecanismos das funções corporais.  12ª. ed. reimpr. 

Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. 

 

13023 – ESTATÍSTICA – 4 Créditos – 60 h.  

EMENTA: Conceitos básicos: variáveis, dados, população, amostra, amostragem. 

Análise exploratória de dados: apresentação de dados qualitativos e quantitativos em 

tabelas e gráficos. Estatística descritiva: medidas de tendência central e de dispersão. 

Noções sobre probabilidades 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BLAIR, R. Clifford; TAYLOR, Richard A. Bioestatística para ciências da saúde. São 

Paulo: Pearson Education, 2013. 

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil.  19 ed. Santo André, SP: Editora Saraiva, 

2009. 

TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística básica.  2 ed. São 

Paulo, SP: Atlas, 1985.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BUSSAB, Wilton de O.; MORETTIN, Pedro A. Estatística Básica.  8ª.ed. São Paulo, 

SP: Editora Saraiva, 2013. 

NAZARETH, Helenalda Resende de Souza. Curso básico de estatística.  12.ed. São 

Paulo, SP: Ática, 2009. 

OLIVEIRA, A. Gouveia de. Bioestatística descodificada: bioestatística, 

epidemiologia e investigação. 2ª.ed. Rio de Janeiro (RJ): LIDEL, 2014. 
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SICSÚ, Abraham Laredo; DANA, Samy. Estatística aplicada: análise exploratória de 

dados. São Paulo, SP: Saraiva, 2012. 

VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística.  4 ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2008. 

 

13024 - BIOQUÍMICA   04 Créditos - 60 h.  

EMENTA: Importância química e biológica dos lipídeos, carboidratos, proteínas, 

enzimas e vitaminas. Inter-relação e regulação metabólica do organismo. 

Propriedades dos ácidos nucleicos e síntese proteica. Sistema Tampão. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHAMPE, Pamela C.; FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada.  4. ed. Porto 

Alegre, RS: ArtMed, 2009. 

MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica.  4ª.ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara, 2015. 

NELSON, David L; COX, Michael M. Princípios de bioquímica de Lehninger.  6ª.ed. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPBELL, Mary K. Bioquímica.  3. ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2000.  

COMINETTI, Cristiane (Org.). Bases bioquímicas e fisiológicas da nutrição: nas 

diferentes fases da vida, na saúde e na doença. Barueri, SP: Manole, 2013.  

DELVIN, Thomas M. (Coord.). Manual de bioquímica com correlações clínicas.  6 

ed. Santo André, SP: Editora Blücher, 2007. 

HENRY, John Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos 

laboratoriais.  20 ed. São Paulo, SP: Manole, 2008. 

ROBERTIS E.M.F. DE. Bases da biologia celular e molecular.  4 ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Guanabara, 2006. 
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13025 – SAÚDE AMBIENTAL – 2 Créditos – 30 h.  

EMENTA: Noções de Ecologia. Ecossistemas: Rural e Urbano. História das políticas 

de saneamento no Brasil e no mundo. Saneamento básico e sua relação com a saúde. 

Riscos à saúde relacionados à poluição da tríade: ar, água e solo. Vigilância 

ambiental. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Indicadores ambientais 

e saúde ambiental. Educação ambiental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DREW, David. Processos interativos homem - meio ambiente.  8.ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Bertrand Brasil, 2011.  

JARDIM, Arnaldo; YOSHIDA, Consuelo; MACHADO FILHO, José Valverde. Política 

nacional, gestão e gerenciamento de resíduos sólidos.  Barueri, SP: Manole, 2012 

LADWIG, Nilzo Ivo (Et al org.). Planejamento e gestão territorial: experiências 

sustentáveis. Florianópolis, SC: Insular, 2015.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação ambiental: a formação do sujeito 

ecológico. 5.ed. São Paulo, SP: Cortez, 2011.  

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 9. ed. Santo 

André, SP: Gaia, 2004. 

PHILIPPI JR., Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

TOZONI-REIS, Marília Freitas de Campos. Educação Ambiental: natureza, razão e 

história. 2.ed. rev. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.  

VIEIRA, Neise Ribeiro. Poluição do ar: indicadores ambientais. Rio de Janeiro, RJ: 

E-papers Serviços Editoriais Ltda, 2009. 
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5ª FASE 

 

13026 – PROJETO ARTICULADOR III -– 01 crédito – 15h. 

EMENTA: A metodologia dos projetos como forma de superar as barreiras 

disciplinares. Articulação das múltiplas dimensões relacionadas ao conhecimento. O 

processo de ensino voltado ao modo de pensar complexo e transdisciplinar. O 

trabalho cooperativo de professores de diferentes disciplinas integrados em ações 

educativas. Desenvolvimento e aplicação de projetos articuladores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LADWIG, Nilzo Ivo (Et al org.). Planejamento e gestão territorial: reflexões 

interdisciplinares. Florianópolis, SC: Insular, 2014. 

PHILIPPI JR., Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005 

ZWIEREWICZ, Marlene (Coord.); CENTRO UNIVERSITÁRIO BARRIGA VERDE. O 

protagonismo de quem se transforma para transformar: experiências inovadoras 

da educação básica e do ensino superior. La paz - Bolívia: Jivas, 2016. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 33.ed. 

Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2014. 

CALABRE, Lia. Políticas culturais no Brasil:  dos anos 1930 ao século XXI.  Rio de 

Janeiro, RJ: FGV, 2009. 

HELMAN, Cecil G. Cultura, saúde e doença.  5. ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2009. 

MATURANA, Humberto R.; VARELA, Francisco J. A árvore do conhecimento: as 

bases biológicas da compreensão humana. 9ª. ed. Santo André, SP: Palas Athena, 

2011. 
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PENTEADO, Jose Roberto Whitaker. A técnica da comunicação humana.  Santo 

André, SP: Pioneira, 2012. 

 

13027 – EPIDEMIOLOGIA   -  3 Créditos – 45 h.  

EMENTA: Generalidades sobre patologia: conceito de doença. Os grandes processos 

mórbidos (alteração celular e extracelular, distúrbios vasculares, processo 

inflamatório, distúrbios do crescimento e da diferenciação, neoplasias. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA FILHO, Naomar de. Introdução à epidemiologia.  4 ed. rev. ampl. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2006. 

FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, Grant S. 

Epidemiologia clínica:  elementos essenciais. 5. ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2014. 

MELLO, Marcelo Feijó de; MELLO, Andrea de Abreu Feijó de (Org.). Epidemiologia 

da saúde mental no Brasil.  Porto Alegre, RS: ArtMed, 2007.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FRANCO, Laércio Joel; PASSOS, Afonso Dinis Costa (Org.). Fundamentos de 

epidemiologia.  2. ed. rev. atua. São Paulo, SP: Manole, 2011.  

GORDIS, Leon. Epidemiologia.  4º ed. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 2010.  

LADWIG, Nilzo Ivo (Et al org.). Planejamento e gestão territorial: reflexões 

interdisciplinares. Florianópolis, SC: Insular, 2014.  

MEDRONHO, Roberto de Andrade (Ed.). Epidemiologia.  2. ed. São Paulo, SP: 

Atheneu, 2009. 

PEREIRA, Mauricio Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2014. 
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13028 – PARASITOLOGIA – 4 Créditos – 60 h 

EMENTA: Sistemática em parasitologia. Estudo geral dos protozoários, helmintos, 

dos artrópodes. Parasitas do intestino, sangue e tecidos. Saneamento básico. 

Micologia. Coleta de material para a realização de exames. 

 

BIBLIOGRAGIA BÁSICA  

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de 

bolso. 8. ed. rev. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2010. 

DE CARLI, Geraldo Attilio. Atlas de diagnóstico em parasitologia humana.  São 

Paulo, SP: Atheneu, 2014. 

NEVES, David Pereira. Parasitologia humana.  12 ed. São Paulo, SP: Atheneu, 

2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CIMERMAN, Benjamim. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais.  2. ed. 

São Paulo, SP: Atheneu, 2008. 

CIMERMAN, Benjamim; FRANCO, Marco Antônio. Atlas de Parasitologia humana: 

atlas descritivo e imagens: artrópodes, protozoários helmintos e moluscos. São Paulo, 

SP: Atheneu, 2011.  

MORAES, Ruy Gomes de. Parasitologia e micologia humana.  5. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Guanabara Koogan, 2008.  

NEVES, David Pereira; FILIPPIS, Thelma de. Parasitologia básica.  3. ed. São Paulo, 

SP: Atheneu, 2014. 

REY, Luís. Bases da parasitologia médica.  2.ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, 2002. 

 

13029 – PROCESSO DE CUIDAR EM ENF. EM SAÚDE DA MULHER E DO HOMEM 

– 6 Créditos – 90 h.  
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EMENTA: Política Nacional de Atenção à Saúde da Mulher e do Homem. Anatomia e 

fisiologia do Sistema Reprodutivo feminino e masculino. O cuidado integral à mulher 

e ao homem na atenção básica, domiciliar e hospitalar, em sua saúde reprodutiva. 

Ética e bioética. Processo investigativo. Gestão do cuidado de enfermagem. Noções 

de aconselhamento sexual na consulta de enfermagem. O cuidado de Enfermagem 

no contexto das políticas de atenção à saúde da mulher e do homem, incluindo as 

perspectivas étnico raciais e de gênero. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FIGUEREDO, Nébia Maria Almeida de; VIANA, Dirce Laplaca (Coord.). Tratado 

prático de enfermagem. 3ª.ed. São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora, 2010.  

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H. et al. Brunner & Suddarth: tratado de 

enfermagem  médico-cirúrgica. 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016.  

RICCI, Susan Scott. Enfermagem materno-neonatal e saúde da mulher.  3. ed. Rio 

de Janeiro (RJ): Guanabara, 2016 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL MINISTÉRIO DA SAÚDE. Saúde, migração, tráfico e violência contra 

mulheres: o que o SUS precisa saber. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2013. 

COELHO, Elza Berger Salema (Org.). Saúde da mulher: um desafio em construção. 

Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2006. 

FABBRO, Márcia Regina Cangiani; MONTRONE, Aida Victoria Garcia (Org.). 

Enfermagem em saúde da mulher.  Rio de Janeiro (RJ): SENAC, 2013.  

LOWDERMILK, Deitra Leonard; PERRY, Shannon E. (Et al). Saúde da mulher e 

enfermagem obstétrica. 10ª.ed. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2012. 

POLÍTICA nacional de atenção integral à saúde da mulher: princípios e diretrizes. 

Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2011. 
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13030 – ESTUDOS REGIONAIS – 2 Créditos – 30 h.  

EMENTA: História Regional, aspectos históricos, bem patrimonial, cultural, fontes 

históricas, enfatizando espaços e contextos. Esta disciplina parte da realidade do 

indivíduo, tendo como pano de fundo um diálogo entre o passado e o presente, na 

tentativa de buscar explicações para as ações dos homens, no processo de 

transformação da sociedade. 

      

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DALL'ALBA, Joao Leonir. Pioneiros nas terras dos condes.  2. ed. Orleans, SC: 

Gráfica do Lelo, 2003. 

PADILHA, Maria Itayra; BORENSTEIN, Miriam Susskind (Org.). Enfermagem: 

história de uma profissão. 2ª.ed. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2015.  

TONETO, Eusébio Pasini; GHIZZO, Idemar; PIROLA, Lenir. Colônia Azambuja: a 

imigração italiana no sul de Santa Catarina. Florianópolis, SC: EPAGRI, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRUGGEMANN, Adelson André. Ao poente da Serra Geral: a abertura de um 

caminho entre as capitanias de Santa Catarina e São Paulo no final do século XVIII. 

Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2008. 

CARUSO, Marilea M. Leal. Imigrantes 1748 - 1900: viagens que descobriram Santa 

Catarina. Tubarão, SC: UNISUL, 2007. 

RODRIGUES, Rosiane. "Nós" do Brasil: estudos das relações étnico-raciais. São 

Paulo: Moderna, 2013. 

SANTOS, Silvio Coelho dos. Nova história de Santa Catarina.  5.ed.rev. 

Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2004.  

SELAU, Maurício da Silva. A ocupação do território Xokleng pelos imigrantes 

italianos no sul catarinense (1875-1925: resistência e extermínio). Florianópolis, SC: 

Bernúncia Editora, 2010. 
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13031 – PROCESSO DE CUIDAR EM E. EM SAÚDE DO TRABALHADOR – 4 

Créditos – 60 h.  

EMENTA: Conhecer as atribuições do enfermeiro do trabalho nas empresas a nível 

regional e nacional. Realizar projetos e outras contribuições para as empresas 

brasileiras e/ou multinacionais. Administrar e contribuir para a prevenção das doenças 

ocupacionais no ambiente laboral. Formar enfermeiros que possam atender as 

requisições e cooperar para o avanço do SESMT (Serviços Especializados em 

Segurança e Medicina do Trabalho) em toda e qualquer empresa.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Legislação de segurança e saúde no trabalho: 

normas regulamentadoras do ministério do trabalho e emprego. 11ª.ed.rev.amp.at. 

Rio de Janeiro, RJ: Gerenciamento Verde Consultoria, 2015. 

MELO, Shirley Macêdo Vieira de. Clinica humanista -fenomenológica do trabalho: a 

construção de uma ação diferenciada diante do sofrimento no e por causa do trabalho. 

Curitiba, PR: Juruá, 2015. 

SEGURANÇA e medicina do trabalho. 72. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2012 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Normas regulamentadoras comentadas e 

ilustradas, v. 4: caderno complementar. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: Gerenciamento 

Verde Consultoria, 2013.  

ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Normas regulamentadoras comentadas e 

ilustradas, v. 5: legislação de segurança e saúde no trabalho. 10. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Gerenciamento Verde Consultoria, 2013. 

GONÇALVES, Danielle Carvalho; GONÇALVES, Isabelle Carvalho; GONÇALVES, 

Edwar Abreu. Manual de segurança e saúde no trabalho.  6ª.ed. São Paulo: LTR, 

2015. 
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LEITE, Maria Madalena Januário; PRADO, Claudia; PERES, Heloisa Helena Ciqueto. 

Educação em saúde: desafios para uma prática inovadora. São Caetano do Sul, SP: 

Difusão, 2010. 

ROSSI, Ana Maria, organização de; PERREW, Pámela L.; SANTER, Steven L. Stress 

e qualidade de vida no trabalho: Perspectivas atuais da saúde ocupacional. Santo 

André, SP: Atlas, 2005. 

6ª FASE 

 

13032 – SAÚDE COLETIVA PARA A ENFERMAGEM – 04 Créditos – 60 h.  

EMENTA: Modelos assistenciais em saúde. Estratégia Saúde da Família. Atenção 

Primária /Básica em Saúde e Política Nacional de Humanização. Atenção à saúde 

contemplando aspectos da cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGUIAR, Zenaide Neto. SUS: sistema único de saúde: antecedentes, percurso, 

perspectivas e desafios. 2.ed. São Paulo, SP: Martinari, 2015. 

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza (Org.). Tratado de saúde coletiva.  

2ª.ed.rev.aum. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2012. 

SOARES, Cassia Baldini; CAMPOS, Celia Maria Silvalli (Org.). Fundamentos de 

saúde coletiva e o   cuidado de enfermagem.  Barueri, SP: Manole, 2013.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL MINISTÉRIO DA SAÚDE.  Manual de saúde pública & saúde coletiva no 

Brasil.  São Paulo, SP: Atheneu, 2012.  

GIOVANELLA, Lígia; ESCOREL, Sarah (Org.). Políticas e sistema de saúde no 

Brasil.  2ª.ed.rev.amp. Rio de Janeiro (RJ): FIOCRUZ, 2012.  
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SAITO, Raquel Xavier de Sousa. Integralidade de atenção: organização do trabalho 

no programa saúde da família na perspectiva sujeito-sujeito. São Paulo, SP: Martinari, 

2008.  

SANTOS, Álvaro da Silva; CUBAS, Marcia Regina. Saúde coletiva: linhas de cuidado 

e consulta de enfermagem. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013. 

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia (Org.). 

Enfermagem em saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara 

Koogan, 2012. 

 

13033 – PROCESSO DE CUIDAR EM ENF. EM SAÚDE MENTAL – 6 Créditos – 90 

h.  

EMENTA: Conceitos fundamentais na saúde mental. Normal e patológicos. A história 

da saúde mental. Reforma psiquiátrica. Tipos de abordagens terapêuticas. Alterações 

das funções psíquicas. Principais transtornos psiquiátricos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos 

mentais.  2. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008.  

DALLY, Peter; HARRINGTON, Heather. Psicologia e psiquiatria na enfermagem.  

Santo André, SP: EPU, 2005. 

QUEVEDO, João; CARVALHO, André F. (Org.). Emergências psiquiátricas.  Porto 

Alegre, RS: ArtMed, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARLOW, David H.; DURAND, V.Mark. Psicopatologia: uma abordagem integrada. 

São Paulo: Cengage Learning, 2015.  

MANUAL diagnostico e estatístico de transtornos mentais: DSM-5. 5. ed. Porto 

Alegre, RS: ArtMed, 2014.  
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PSIQUIATRIA social e reforma psiquiátrica. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2008. 

SADOCK, Beijamin J.; SADOCK, Virginia A. Manual de psiquiatria clínica.  Porto 

Alegre, RS: Artmed, 2012. 

TOWNSEND, Mary C. Enfermagem psiquiátrica: conceitos de cuidados na prática 

baseada em evidências. 7. ed. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara Koogan, 2014.  

 

13034 – PROCESSO DE CUIDAR EM ENF EM SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO 

– 06 Créditos – 90 h.  

EMENTA: Disciplina de caráter teórico-prático, que estuda as principais afecções e 

assistência de enfermagem à pacientes adultos em tratamento clínico em unidade de 

internação e ambulatorial com afecções cardiovasculares, respiratórias, 

gastrintestinais, hematológicas, imunológicas, renais, hepáticas, endócrinas, 

neurológicas, ortopédicas e oncológicas. Assistência de enfermagem à pacientes 

geriátricos com abordagem em nível individual e coletivo no cuidado ao idoso sadio e 

portador de afecções com enfoque epidemiológico e sociocultural. Política Nacional 

de Atenção ao Idoso, entendendo a dimensão da garantia do cuidado ao 

mesmo.  Entender o processo de envelhecimento. Aspectos geriátricos e 

gerontológicos; Caracterizar os estados de saúde-doença aguda e crônica e suas 

especificidades étnico-raciais nos níveis de atenção primária e secundária à saúde.  

Morbidades de maior prevalência entre idosos, para manutenção e reabilitação da 

capacidade funcional, visando à qualidade de vida do idoso. Abordagem psicológica 

do paciente adulto e geriátrico e da sua família com enfoque no cuidado humanizado. 

Aspectos éticos, socioculturais, étnico-raciais no relacionamento humano.  

Metodologia da Assistência de Enfermagem no processo de cuidar do ser humano na 

idade adulta e idosa. Avaliação e Integralidade do cuidado. Segurança do paciente. 

Gestão de resíduos sólidos em unidades de saúde- saúde ambiental. Projeto 

integrador. 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de; TONINI, Teresa (Org.). Gerontologia: 

atuação da enfermagem no processo de envelhecimento. São Caetano do Sul, SP: 

Yendis Editora, 2012.  

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H. et al. Brunner & Suddarth: tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica. 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. 

(V.2).  

LONGO, Dan L.; FAUCI, Anthony S. (Orgs.). Medicina interna de Harrison.  18ª.ed. 

Porto Alegre, RS: AMGH, 2013. (V.1). 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

SMELTZER, Suzanne C. et al.  Brunner & Suddarth: tratado de enfermagem médico-

cirúrgica. v. 2.  11. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2008.  

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia. Tratado de geriatria e gerontologia.  4. ed. 

Rio de Janeiro (RJ): Guanabara Koogan, 2016.  

LUNA, Rafael Leite; SABRA, Aderbal. Medicina de família: saúde do adulto e do 

idoso. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2006.  

MARIN, Maria José Sanches. Idoso: dos cuidados de enfermagem à alta hospitalar. 

Petrópolis, RJ: EPUB, 2008. 

MAZO, Giovana Zarpellon. Atividade física e o idoso: concepção gerontologia. 3 ed. 

rev. amp. Porto Alegre, RS: Sulina, 2009.  

SENADO FEDERAL.; BERGER, Dário (Senador). Estatuto do idoso: e normas 

correlatas. Brasília, DF, 2015. 

 

13035 - PROCESSO DE CUIDAR EM EM. EM SAÚDE MATERNO – INFANTIL 6 

Créditos – 90 h.  

EMENTA: Considerações sobre a saúde materno-infantil no Brasil. Características do 

ciclo gravídico-puerperal. Cuidados de enfermagem no pré-natal, parto e puerpério 
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em situações normais e patológicas. Assistência ao recém-nascido normal e 

patológico na unidade de internação neonatal e ambulatorial.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FABBRO, Márcia Regina Cangiani; MONTRONE, Aida Victoria Garcia (Org.). 

Enfermagem em saúde da mulher. Rio de Janeiro (RJ): SENAC, 2013. 

FREITAS, Fernando. Rotinas em obstetrícia.  5.ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2006.  

RICCI, Susan Scott. Enfermagem materno-neonatal e saúde da mulher.  3. ed. Rio 

de Janeiro (RJ): Guanabara, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Atenção humanizada ao abortamento: norma 

técnica. 2.ed. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2011.  

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Atenção integral para mulheres e 

adolescentes em situação de violência doméstica e sexual: matriz pedagógica 

para formação de redes. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2011. 

LOWDERMILK, Deitra Leonard; PERRY, Shannon E. (Et al). Saúde da mulher e 

enfermagem obstétrica. 10ª.ed. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2012.  

POLÍTICA nacional de atenção integral à saúde da mulher: princípios e diretrizes. 

Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2011.  

VITOLO, Márcia Regina. Nutrição: da gestação ao envelhecimento. 2ª.ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Rubio, 2015.  

7ª FASE 

 

13036 - PROJETO ARTICULADOR IV – 01 crédito – 15h.  

EMENTA: A metodologia dos projetos como forma de superar as barreiras 

disciplinares. Articulação das múltiplas dimensões relacionadas ao conhecimento. O 

processo de ensino voltado ao modo de pensar complexo e transdisciplinar. O 
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trabalho cooperativo de professores de diferentes disciplinas integrados em ações 

educativas. Desenvolvimento e aplicação de projetos articuladores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ZWIEREWICZ, Marlene (Coord.); CENTRO UNIVERSITÁRIO BARRIGA VERDE. O 

protagonismo de quem se transforma para transformar: experiências 

inovadoras da educação básica e do ensino superior. La paz - Bolívia: Jivas, 2016.  

PHILIPPI JR., Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005. 

SMELTZER, Suzanne C. et al. Brunner & Suddarth: tratado de enfermagem médico-

cirúrgica. v. 2. 11. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2008.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 33.ed. 

Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2014.  

FIORELLI, José Osmir; MALHADAS JÚNIOR, Marcos Júlio Olivé; MORAES, Daniel 

Lopes de. Psicologia na mediação: inovando a gestão de conflitos interpessoais e 

organizacionais. São Paulo, SP: LTCr, 2004. 

MATURANA, Humberto R.; VARELA, Francisco J. A árvore do conhecimento: as 

bases biológicas da compreensão humana. 9ª. ed. Santo André, SP: Palas Athena, 

2011.  

MONTIJO, Karina Maxeniuc Silva. Processos de saúde: fundamentos éticos e 

práticas profissionais. São Paulo: Saraiva, 2014.  

PENTEADO, Jose Roberto Whitaker. A técnica da comunicação humana.  Santo 

André, SP: Pioneira, 2012. 

 

13037 – PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES – 3 Créditos – 45h.  

 

EMENTA: Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no 

SUS. Conceitos e técnicas aplicadas em: homeopatia, fitoterapia, 
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crenoterapia/termalismo social, medicina tradicional chinesa/acupuntura, medicina 

Ayurvédica, cromoterapia, terapia floral, massoterapia, musicoterapia, trofoterapia e 

aromaterapia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBRIGHT, Peter. O livro completo de terapias complementares: as mais 

conhecidas terapias alternativas para aliviar os males do dia-a-dia. São Paulo, SP: 

Nobel, 1998 

FONTES, Olney Leite. Farmácia homeopática: teoria e prática. 4ª.ed.rev.at. Barueri, 

SP: Manole, 2012.  

FRANCESCHINI FILHO, Sérgio. Plantas terapêuticas.  São Paulo, SP: Andrei 

Editora, 2004.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARISTÓTELES. Órganon: categorias da interpretação, analíticos anteriores, tópicos, 

reputações sofísticas. Bauru, SP: EDIPRO, 2005. 

CARNEIRO, Danilo Maciel. Ayurveda: saúde e longevidade na tradição milenar da 

Índia. Goiânia, GO: Kelps, 2009.  

ERNST, Edzard; WHITE, Adrian (Edit.). Acupuntura: uma avaliação científica. São 

Paulo, SP: Manole, 2001.  

SCHULTZ, Volker. Fitoterapia racional: um guia de fitoterapia para as ciências da 

saúde. 4. ed. São Paulo, SP: Manole, 2002. 

TISSERAND, Robert. A arte da aromaterapia.  São Paulo, SP: Livraria Roca, 1993. 

 

13038 –PROCESSO DE CUIDAR EM ENF EM CLÍNICA CIRÚRGICA – 06 Créditos 

– 90 h. 

EMENTA: Disciplina de caráter teórico científico na assistência de enfermagem 

integral, individualizada e sistematizada ao paciente com afecção cirúrgica. 



82 
 

 
 
 

Planejamento e organização das unidades de centro cirúrgico, central de material e 

esterilização, sala de recuperação anestésica. Fatores de riscos e aspectos éticos e 

legais do trabalho de enfermagem em centro cirúrgico. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CONTROLE clínico do paciente cirúrgico. 7. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2009.  

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro cirúrgico e os cuidados de enfermagem.  

6.ed.rev.atual. São Paulo, SP: Iátria, 2010. 

VOEUX, Patricia Lydie. Brunner & Suddarth: manual de enfermagem médico-

cirúrgica. 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMEIROS DE CENTRO CIRÚRGICO. 

Práticas recomendadas SOBECC.  6ª.ed.rev.at. São Paulo, SP: Manole, 2013 

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H. et al. Brunner & Suddarth: tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica. 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. 

1.190 p. (V.1) 

INTRODUÇÃO à enfermagem médico - cirúrgica. 2. ed. São Paulo, SP: SENAC/SP, 

1994.  

JOHNSON, Marion. Ligações entre NANDA, NOC e NIC: diagnóstico, resultados e 

intervenções de enfermagem. 2 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2009 

SOARES, Maria Augusta Moraes. Enfermagem: cuidados básicos ao indivíduo 

hospitalizado. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2010. 

 

13039 –PROCESSO DE CUIDAR EM ENF EM SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE – 6 Créditos – 90 h. 

EMENTA: Busca da compreensão do processo saúde-doença da criança e do 

adolescente, visando à aplicação da assistência de enfermagem de forma 
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sistematizada e direcionada às especificidades desta fase da vida. Reflexão sobre a 

participação da família nesse processo. Noções básicas sobre o crescimento e 

desenvolvimento neuropsicomotor da criança. Estudo das patologias de maior 

incidência sobre a população infantil em nosso país e região, assim como as 

intervenções de enfermagem necessárias para o cuidado efetivo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HOCKENBERRY, Marilyn; WILSON, David. Wong, Fundamentos de enfermagem 

pediátrica.  9ª.ed. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2014. 

SCHMITZ, Edilza Maria Ribeiro. A enfermagem em pediatria e puericultura.  São 

Paulo, SP: Atheneu,2005. 

VASCONCELOS, Marcio Moacyr (Org.). Saúde escolar.  Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAUJO, Luciane de Almeida; REIS, Adriana Teixeira. Enfermagem na prática 

materno - neonatal.  Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2012. 

BULECHEK, Gloria M.; BUTCHER, Howard K. NIC: classificação das intervenções de 

enfermagem. trad. da 5 ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2010.  

GOODMAN, Denise M.; GREEN, Thomas P. (Et al). Current procedimentos em 

pediatria.  Rio de Janeiro (RJ): McGraw-Hill do Brasil, 2008.  

OLIVEIRA, Reynaldo Gomes de. Black book pediatria: medicamentos e rotinas 

médicas. Belo Horizonte, MG: Black book Editora ltda., 2005.  

PESSOA, José Hugo Lins de. Puericultura: conquista da saúde da criança e do 

adolescente. São Paulo, SP: Atheneu, 2013. 

 

13040 – PROCESSO DE CUIDAR EM ENF. EM CENTRO CIRÚRGICO – 6 Créditos 

– 90h.  
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EMENTA: Assistência de enfermagem integralizada ao paciente no Centro Cirúrgico, 

sala de recuperação pós-anestésica e central de material e esterilização. Estrutura 

organizacional, aspectos éticos e legais, possíveis riscos. Estrutura física e 

terminologia clínica específica. Gerenciamento de enfermagem em Centro Cirúrgico, 

Sala de Recuperação Pós Anestésica e Centro Materiais de Esterilização. Tecnologia 

e humanização no Centro Cirúrgico, Sala de Recuperação Pós Anestésica e Centro 

Materiais de Esterilização. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIANCHI, Estela Regina Ferraz; CARVALHO, Rachel de (Orgs.). Enfermagem em 

centro cirúrgico e recuperação.  Barueri, SP: Manole, 2016.  

CONTROLE clínico do paciente cirúrgico. 7. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2009. 

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H. et al. Brunner & Suddarth: tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica. 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 

2016.v. 2 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia. Tratado de geriatria e gerontologia.  4. ed. 

Rio de Janeiro (RJ): Guanabara Koogan, 2016. 

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H. et al. Brunner & Suddarth: tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica. 13ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. 

1.190 p. (V.1). 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro cirúrgico e os cuidados de enfermagem.  

6.ed.rev.atual. São Paulo, SP: Iátria, 2010. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMEIROS DE CENTRO CIRÚRGICO. 

Práticas recomendadas SOBECC. 6ª.ed.rev.at. São Paulo, SP: Manole, 2013. 

SOARES, Maria Augusta Moraes. Enfermagem: cuidados básicos ao indivíduo 

hospitalizado. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2010. 
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8ª FASE 

 

13041 – GESTÃO EM SAÚDE COLETIVA – 4 Créditos – 60 h.  

EMENTA: Fundamentos teórico-filosóficos da gestão/administração e aplicação na 

organização da enfermagem e saúde. A gestão no contexto do SUS e no setor 

privado. O planejamento, a organização, a liderança e a avaliação em enfermagem e 

saúde na Atenção Básica. Gestão de sistemas e de organizações e gerência de 

unidades e serviços de enfermagem e saúde nos diferentes níveis de complexidade. 

Gerenciamento dos recursos humanos, tecnológicos, materiais e financiamento do 

serviço de enfermagem. A construção de modelos e processos gerenciais em 

enfermagem. Práticas inovadoras em gerência de enfermagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. 3.ed. rev. atual. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2010. 

MARQUIS, Bessie; HUSTON, Carol Jorgensen. Administração e liderança em 

enfermagem: teoria e prática. 8 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015. 

PAIVA, Alessandro; CARDOSO, Nayara. Gestão estratégica e ferramentas de 

qualidade em saúde.  Rio de Janeiro, RJ: Doc Editora, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento estratégico: fundamentos e 

aplicações - da intenção aos resultados. 3.ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016.  

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de (Org.). Ensinando a cuidar em saúde 

pública.  2 ed. São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora, 2012. 

KURCGANT, Paulina. Administração em enfermagem.  São Paulo, SP: EPU, 1991.  

LOTTENBERG, Claudio. Saúde e cidadania: a tecnologia a serviço do paciente e 

não ao contrário. São Paulo, SP: Atheneu, 2015.  
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SILVA, Marcelo Tardelli da; SILVA, Sandra Regina L. P. T. da. Manual de 

procedimentos para estágios em enfermagem.  4ª.ed. São Paulo, SP: Martinari, 

2013. 

13042 – GESTÃO HOSPITALAR – 4 Créditos – 60 h.  

EMENTA: Administração e liderança. Teorias da administração. Estrutura 

organizacional e os serviços de enfermagem. Planejamento de Enfermagem. Manuais 

de enfermagem. Educação continuada. Recursos humanos. Recursos materiais. 

Custos hospitalares. Indicadores em Saúde. Auditoria de Enfermagem. Conflitos e 

mudanças hospitalar em enfermagem. Hotelaria Hospitalar. Acreditação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. 3.ed. rev. atual. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2010.  

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem.  2ª ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2015. 

MARQUIS, Bessie; HUSTON, Carol Jorgensen. Administração e liderança em 

enfermagem: teoria e  prática. 8 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

D`INNOCENZO, Maria (Coord.). Indicadores, auditorias, certificações/ ferramentas 

de qualidade para gestão em saúde. 2ª.ed. São Paulo: Martinari, 2010.  

DAMÁZIO, Luciana. Desafios da gestão estratégica em serviços de saúde: 

caminhos e perspectivas. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2012. 

MOTTA, Ana Letícia Carnevalli. Auditoria de enfermagem nos hospitais e 

operadoras de planos de saúde. Santo André, SP: Iátria, 2013. 

SALU, Ênio Jorge. Administração hospitalar no Brasil.  Barueri, SP: Manole, 2013.  

ZUCCHI, Paola; FERRAZ, Marcos Bosi. Economia e gestão em saúde.  Barueri, SP: 

Manole, 2010. 
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13043 – PROCESSO DE CUIDAR EM E. EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA – 04 

Créditos -60 h.  

EMENTA: Introdução aos primeiros socorros. Medidas de Biossegurança. Avaliação 

da gravidade da vítima. Noções de APH (atendimento pré-hospitalar). Imobilizações e 

transporte do paciente grave. Ações imediatas do enfermeiro e equipe de saúde em 

urgências e emergências: afogamento, OVACE, intoxicações e envenenamentos, 

acidentes com animais peçonhentos, intoxicação por gazes e obstrução vias aéreas, 

choque elétrico, choque cardíaco, politrauma e lesões de coluna vertebral, 

queimaduras, hemorragias, crise convulsiva, parada cardiorrespiratória. Atuação do 

profissional em ambiente de urgência de emergência. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FORTES, Julia Ikeda. Enfermagem em emergências: noções básicas de 

atendimento pré-hospitalar. 2. ed. São Paulo, SP: EPU, 2008. 

GOMES, Alice Martins. Emergência: planejamento e organização da unidade 

assistência de enfermagem. 2. ed. São Paulo, SP: EPU, 2008. 

NATIONAL ASSOCIATION OF EMERGENCY MEDICAL TECHNICIANS. PHTLS: 

atendimento pré-hospitalar no trauma. 8ª.ed. Burlington, MA: Jones & Bartlett 

Learning, 2017. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Marcelo Gomes de. Suporte básico de vida no trauma.  São Paulo, 

SP: Livraria Médica Paulista Editora Ltda, 2008.  

OHORA, Elisabete Calabuig Chapina (Org.). Saúde da família: considerações 

teóricas e aplicabilidade. São Paulo, SP: Martinari, 2008. 

PADILHA, Katia Grillo; VATTIMO, Maria de Fátima Fernandes (Org.). Enfermagem 

em UTI: cuidado do paciente crítico. 2ª.ed.amp.at. Barueri, SP: Manole, 2016.  
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SOARES, Maria Augusta Moraes. Enfermagem: cuidados básicos ao indivíduo 

hospitalizado. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2010 

VOLPATO, Andrea Cristine Bressane (Org.). Enfermagem em emergência.  São 

Paulo, SP: Martinari, 2014. 

 

13044 – PROCESSO DE CUIDAR EM E. EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA – 

08 Créditos – 120 h.  

EMENTA: Generalidades sobre a Unidade de Terapia Intensiva. Humanização da 

assistência. Alterações cardiovasculares. Eletrofisiologia cardíaca. Parada 

Cardiorrespiratória e Reanimação Cardiopulmonar. Monitorização invasiva e não 

invasiva. Complicações ventilatórias. Ventilação mecânica. Distúrbio hidroeletrolítico. 

Gasometria arterial. Alterações neurológicas. Politraumatismos em geral. Coma e 

escalas de avaliação. Septicemia. Medicamentos utilizados em Emergências. Noções 

sobre morte encefálica e doação de órgãos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHEREGATTI, Aline Laurenti; AMORIM, Carolina Padrão (Org.). Enfermagem em 

unidade de terapia intensiva.  2ª.ed. São Paulo, SP: Martinari, 2015.  

GOMES, Alice Martins. Enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva.  2. ed. rev. 

e ampliada. São Paulo, SP: EPU, 2005. 

MARINO, Paul L. Compêndio de UTI.  4. ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DIEPENBROCK, Nancy H. Cuidados intensivos.  2. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2005. 

DUBIN, Dale; SILVEIRA, Ismar Chaves da (Trad.). Interpretação rápida do ECG: 

...um novo e simples método para leitura sistemática dos eletrocardiogramas. 3ª.ed. 

Rio de Janeiro (RJ): 2004.  
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TAMEZ, Raquel Nascimento. Enfermagem na UTI neonatal: assistência ao recém - 

nascido de alto risco.   5ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016.  

URDEN, Linda Diann; STACY, Kathleen M.; LOUGH, Mary E. Cuidados intensivos 

de enfermagem.  Rio de Janeiro, RJ: McGraw-Hill, 2001. 

VIANA, Renata Andréa Pietro Pereira; WHITAKER, Iveth Yamaguchi (Colab.). 

Enfermagem em terapia intensiva: práticas e vivências. Porto Alegre, RS: ArtMed, 

2011.  

 

13045 – PESQUISA EM SAÚDE E ENFERMAGEM – 2 Créditos – 30 h. 

EMENTA: Produção do conhecimento em enfermagem. O ato de educar como uma 

competência a ser atingida pelo enfermeiro. Referenciais teóricos e caminhos 

metodológicos. Tipos de pesquisa e a enfermagem. Base de dados científicos. Perfil 

do educador e pesquisador. Publicações de estudos de enfermagem no Brasil e 

exterior. Vivências com grupos, educação em Saúde. Periódicos científicos da área 

de enfermagem. Descritores de saúde. . Pesquisa Narrativa, Integrativa e Sistemática. 

Busca de dados em base científica. Produção de artigo científico. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DIDIO, Lucie. Como produzir monografias, dissertações, teses, livros e outros 

trabalhos.  São Paulo: Atlas, 2014. 

DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em saúde para iniciantes.  

3ª.ed.rev.amp. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2014. 

LACERDA, Maria Ribeiro; COSTENARO, Regina Gema Santini (Org.). Metodologia 

da pesquisa para a enfermagem e saúde: da teoria á pratica. Porto Alegre, RS: 

Moriá Editora Ltda, 2016. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Planos de cuidados de enfermagem e 

documentação: diagnósticos de enfermagem e problemas colaborativos. 5. ed. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2011. 

COSTA, Arlindo. Metodologia científica.  Mafra, SC: Editora Nosde, 2006. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa.  5 ed. Santo André, SP: 

Atlas, 2010.  

LEITE, Maria Madalena Januário; PRADO, Claudia; PERES, Heloisa Helena 

Ciqueto. Educação em saúde: desafios para uma prática inovadora. São Caetano 

do Sul, SP: Difusão, 2010. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 

metodologia científica.  7 ed. Santo André, SP: Atlas, 2010. 

 

9ª FASE 

 

13046 – PROJETO DE PESQUISA – 02 Créditos – 30 h.  

EMENTA: Estrutura geral de um Projeto de Pesquisa. Tema e problema de pesquisa. 

Definição de objetivos. Referencial teórico e normas de citação e referência. 

Procedimentos técnicos e metodológicos utilizados na preparação e apresentação da 

pesquisa científica. Projeto de pesquisa voltado ao Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. Santo André, SP: 

Cortez, 2010. 

DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em saúde para iniciantes. 

3ª.ed.rev.amp. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2014. 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5ªed. São Paulo: Atlas, 2008. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARPENITO – MOYET, Lynda Juall. Planos de cuidados de enfermagem e 

documentação: diagnósticos de enfermagem e problemas colaborativos 4ª ed. Porto 

Alegre, RS: ArtMed, 2011. 

KÖCHE, J. C.. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática 

da pesquisa. 21 ed. Petrópolis: Vozes, 2015. 

LACERDA, Maria Ribeiro; COSTENARO, Regina Gema Santini (Org.). Metodologia 

da pesquisa para a enfermagem e saúde: da teoria á pratica. Porto Alegre, RS: 

Moriá Editora Ltda, 2016. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 

metodologia científica. 7 ed. Santo André, SP: Atlas, 2010. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa 

qualitativa em saúde. 8. ed. São Paulo: Hucitec, 2014. 

 

13047 – ENFERMAGEM EM ONCOLOGIA – 02 Créditos – 30 h.  

EMENTA: Controle do Câncer no Brasil. Princípios básicos da fisiopatologia, 

epidemiologia, prevenção e tratamento do câncer. Aspectos de diagnóstico do câncer 

e modalidades de tratamento (cirurgia, quimioterapia, radioterapia e transplante de 

medula). Abordagem multiprofissional do paciente oncológico e seu familiar. Cuidados 

de enfermagem ao paciente oncológico em Oncologia Clínica, Cirúrgica e Cuidados 

Paliativos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HOFF, Paulo Marcelo Gehm et al. Tratado de oncologia.  São Paulo, SP: Atheneu, 

2013. (v.1). 

HOFF, Paulo Marcelo Gehm et al. Tratado de oncologia.  São Paulo, SP: Atheneu, 

2013.  (v.2). 
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MALAGUTTI, William (Org.). Oncologia pediátrica: uma abordagem 

multiprofissional. São Paulo: Martinari, 2011. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAETANO, Ana Lúcia et al. Manual de procedimentos em enfermagem 

oncológica: do básico ao avançado. São Paulo, SP: 2009.  

FABBRO, Márcia Regina Cangiani; MONTRONE, Aida Victoria Garcia (Org.). 

Enfermagem em saúde da mulher.  Rio de Janeiro (RJ): SENAC, 2013. v. 3    

FONSECA, Selma Montosa da; PEREIRA, Sonia Regina (Coord.). Enfermagem em 

oncologia.  São Paulo: Atheneu, 2013.  

GARCÍA PEÑA, Claudia; COBELO, Silvia (Trad.). Enfrentando o câncer: cuidados 

com a imagem pessoal. São Paulo: SENAC/SP, 2013.  

MARTINS, Alessandra Cristina et al. Enfermagem em radioterapia.  São Paulo, SP: 

2008.  

 

13048 – NUTRIÇÃO – 2 Créditos – 30h.  

EMENTA: Estudo dos nutrientes e valor nutricional dos alimentos. Grupos de 

alimentos e fontes alimentares. Necessidades nutricionais diárias. Hipovitaminoses e 

hipervitaminoses. Avaliação bioquímica e antropométrica do estado nutricional. 

Alimentos funcionais. Nutrição enteral e parenteral. Dietoterapia. Segurança alimentar 

e nutricional de produtos industrializados e comercializados. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

GALISA, Mônica Santiago; ESPERANÇA, Leila Maria Biscólla; SÁ, Neide Gaudenci 

de. Nutrição: conceitos e aplicações. São Paulo, SP: M.Books, 2008. 

PINHEIRO, Ana Beatriz Vieira et al. Tabela para avaliação de consumo alimentar 

em medidas caseiras. 5.ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2008. 

SILVA, Sandra Maria Chemin Seabra da; MURA, Joana D'arc Pereira. Tratado de 

alimentação, nutrição & dietoterapia. 2.ed. São Paulo, SP: Roca, 2010.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MELO, Flavia. Nutrição aplicada à enfermagem.  Goiânia, GO: AB Editora, 2005.  

PHILIPPI, Sonia Tucunduva. Tabela de composição de alimentos: suporte para 

decisão nutricional. 5ª.ed.Barueri, SP: Manole, 2016.  

ORNELLAS, Lieselotte Hoeschl. A alimentação através dos tempos. 4. ed. 

Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2008. 

SIMON, Mirian Isabel Souza Santos de et al. Manual de dietas hospitalares.  São 

Paulo: Atheneu, 2014. 

VITOLO, Márcia Regina. Nutrição: da gestação ao envelhecimento. 2ª.ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Rubio, 2015. 

 

13049 – ORIENTAÇÃO EM ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM 

GESTÃO SAÚDE COLETIVA –04 Créditos -60 h. 

EMENTA: Fundamentos teóricos da administração e sua aplicabilidade na prática. 

Planos, programas de saúde, avaliação gerencial dos serviços de enfermagem, 

gerenciamento dos recursos humanos, tecnológicos, materiais e financiamento do 

serviço de enfermagem. A comunicação, motivação de liderança no trabalho. 

Estrutura física e organizacional das instituições de saúde. Funções administrativas. 

Funções do enfermeiro. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. 3.ed. rev. atual. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2010.  

MARQUIS, Bessie; HUSTON, Carol Jorgensen. Administração e liderança em 

enfermagem: teoria e  prática. 8 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015. 

PAIVA, Alessandro; CARDOSO, Nayara. Gestão estratégica e ferramentas de 

qualidade em saúde.  Rio de Janeiro, RJ: Doc Editora, 2012.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento estratégico: fundamentos e 

aplicações - da intenção aos resultados. 3.ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016.  

FIGUEREDO, Nébia Maria Almeida de (Org.). Ensinando a cuidar em saúde 

pública.  2ªed. São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora, 2012.  

KURCGANT, Paulina. Administração em enfermagem.  São Paulo, SP: EPU, 1991. 

LOTTENBERG, Claudio. Saúde e cidadania: a tecnologia a serviço do paciente e 

não ao contrário. São Paulo, SP: Atheneu, 2015. 

SILVA, Marcelo Tardelli da; SILVA, Sandra Regina L. P. T. da. Manual de 

procedimentos para estágios em enfermagem.  4ª.ed. São Paulo, SP: Martinari, 

2013. 

 

13050 – ORIENTAÇÃO EM ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM 

GESTÃO HOSPITALAR – 04 Créditos – 60 h.  

EMENTA: Administração e liderança. Teorias da administração. Estrutura 

organizacional e os serviços de enfermagem. Planejamento e controle do tempo. 

Manuais de enfermagem. Educação continuada. Recursos humanos e materiais. 

Custos hospitalares. Indicadores em Saúde. Auditoria e marketing em enfermagem. 

Processo decisório. Conflitos e mudanças em enfermagem. Acreditação hospitalar. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. 3.ed. rev. atual. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2010.  

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem.  2ª ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2015. 

MARQUIS, Bessie; HUSTON, Carol Jorgensen. Administração e liderança em 

enfermagem: teoria e  prática. 8 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

D`INNOCENZO, Maria (Coord.). Indicadores, auditorias, certificações/ ferramentas 

de qualidade para gestão em saúde. 2ª.ed. São Paulo: Martinari, 2010.  

DAMÁZIO, Luciana. Desafios da gestão estratégica em serviços de saúde: 

caminhos e perspectivas. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2012. 

MOTTA, Ana Letícia Carnevalli. Auditoria de enfermagem nos hospitais e 

operadoras de planos de saúde. Santo André, SP: Iátria, 2013. 

SALU, Ênio Jorge. Administração hospitalar no Brasil.  Barueri, SP: Manole, 2013.  

ZUCCHI, Paola; FERRAZ, Marcos Bosi. Economia e gestão em saúde.  Barueri, SP: 

Manole, 2010. 

 

13051– ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM GESTÃO DE SAÚDE 

COLETIVA – 210 h.  

EMENTA: Fundamentos teóricos da administração e sua aplicabilidade na prática. 

Planos, programas de saúde, avaliação gerencial dos serviços de enfermagem, 

gerenciamento dos recursos humanos, tecnológicos, materiais e financiamento do 

serviço de enfermagem. A comunicação, motivação de liderança no trabalho. 

Estrutura física e organizacional das instituições de saúde. Funções administrativas. 

Funções do enfermeiro. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. 3.ed. rev. atual. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2010.  

MARQUIS, Bessie; HUSTON, Carol Jorgensen. Administração e liderança em 

enfermagem: teoria e  prática. 8 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015. 

PAIVA, Alessandro; CARDOSO, Nayara. Gestão estratégica e ferramentas de 

qualidade em saúde.  Rio de Janeiro, RJ: Doc Editora, 2012.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento estratégico: fundamentos e 

aplicações - da intenção aos resultados. 3.ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016.  

FIGUEREDO, Nébia Maria Almeida de (Org.). Ensinando a cuidar em saúde 

pública.  2ªed. São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora, 2012.  

KURCGANT, Paulina. Administração em enfermagem.  São Paulo, SP: EPU, 1991. 

LOTTENBERG, Claudio. Saúde e cidadania: a tecnologia a serviço do paciente e 

não ao contrário. São Paulo, SP: Atheneu, 2015. 

SILVA, Marcelo Tardelli da; SILVA, Sandra Regina L. P. T. da. Manual de 

procedimentos para estágios em enfermagem.  4ª.ed. São Paulo, SP: Martinari, 

2013. 

 

13052 – ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM GESTÃO HOSPITALAR 

– 210 h.  

EMENTA: Administração e liderança. Teorias da administração. Estrutura 

organizacional e os serviços de enfermagem. Planejamento e controle do tempo. 

Manuais de enfermagem. Educação continuada. Recursos humanos e materiais. 

Custos hospitalares. Indicadores em Saúde. Auditoria e marketing em enfermagem. 

Processo decisório. Conflitos e mudanças em enfermagem. Acreditação hospitalar. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. 3.ed. rev. atual. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2010.  

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem.  2ª ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2015. 

MARQUIS, Bessie; HUSTON, Carol Jorgensen. Administração e liderança em 

enfermagem: teoria e  prática. 8 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

D`INNOCENZO, Maria (Coord.). Indicadores, auditorias, certificações/ ferramentas 

de qualidade para gestão em saúde. 2ª.ed. São Paulo: Martinari, 2010.  

DAMÁZIO, Luciana. Desafios da gestão estratégica em serviços de saúde: 

caminhos e perspectivas. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2012. 

MOTTA, Ana Letícia Carnevalli. Auditoria de enfermagem nos hospitais e 

operadoras de planos de saúde. Santo André, SP: Iátria, 2013. 

SALU, Ênio Jorge. Administração hospitalar no Brasil.  Barueri, SP: Manole, 2013.  

ZUCCHI, Paola; FERRAZ, Marcos Bosi. Economia e gestão em saúde.  Barueri, SP: 

Manole, 2010. 

 

13053 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I - 60 h.  

EMENTA: Integração curricular direcionada na elaboração de um projeto de trabalho 

científico com cunho teórico-prático a ser implementado na área temática escolhida 

pelo aluno para aplicação da pesquisa. Revisão das normas da abnt. Elaboração do 

projeto de trabalho conclusão de curso-tcc. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em ciências humanas e sociais.  Santo André, SP: 

Cortez, 2010. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social.  6. ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 2008.  

LACERDA, Maria Ribeiro; COSTENARO, Regina Gema Santini (Org.). Metodologia 

da pesquisa para a enfermagem e saúde: da teoria á pratica. Porto Alegre, RS: 

Moriá Editora Ltda, 2016. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Planos de cuidados de enfermagem e 

documentação: diagnósticos de enfermagem e problemas colaborativos. 5. ed. Porto 

Alegre, RS: ArtMed, 2011. 

DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em saúde para iniciantes.  

3ª.ed.rev.amp. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2014.  

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa.  5 ed. Santo André, SP: 

Atlas, 2010.  

MINAYO, Maria Cecilia de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa 

em saúde. 14. ed. São Paulo: Hucitec, 2014.  

RAUEN, Fabio Jose. Roteiros de investigação científica.  Tubarão, SC: UNISUL, 

2002. 

10ª FASE 

 

13054 – TECNOLOGIA EM SAÚDE – 2 Créditos -30 h.  

EMENTA: Contextualização das Tecnologias em saúde. Tipos de tecnologias em 

saúde. Uso de tecnologias no SUS. Avaliação das tecnologias em saúde. Gestão de 

tecnologias em saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza (Org.). Tratado de saúde coletiva.  

2ª.ed.rev.aum. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2012.  

FIGUEREDO, Nébia Maria Almeida de (Org.). Ensinando a cuidar em saúde 

pública.  2ªed. São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora, 2012. 

PIZZOLI, Lourdes Margareth Leite. Tecnologia e enfermagem: harmonia para a 

qualidade do desempenho profissional. São Paulo, SP: Atheneu, 2014.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASILEIRO, Marislei Espíndula; SILVA, Ludimila Cristina Souza. Metodologia da 

pesquisa científica: aplicada a enfermagem. Goiânia, GO: AB Editora, 2011.  

CAETANO, Karen Cardoso; MALAGUTTI, William (Org.). Informática em saúde: 

Uma perspectiva multiprofissional dos usos e possibilidades. São Caetano do Sul, SP: 

Yendis Editora, 2012.  

PRADO, Claudia; PERES, Heloisa Helena Ciqueto (Edit.). Tecnologia da informação 

e da comunicação em enfermagem.  São Paulo, SP: Atheneu, 2011.  

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia (Org.). 

Enfermagem em saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara 

Koogan, 2012. 

TEIXEIRA, Carmem Fontes; SOLLA, Jorge Pereira. Modelo de atenção à saúde: 

promoção, vigilância e saúde da família. Salvador, BA: EDUFBA, 2006. 

 

13055 – DEONTOLOGIA E LEGISLAÇÃO EM ENFERMAGEM – 2 Créditos – 30 h.  

EMENTA: A Enfermagem em Santa Catarina e no Brasil. Código de Ética dos 

Profissionais de Enfermagem e estudo de situações éticas e modo de ação. 

Legislação do Ensino e do Exercício de Enfermagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GEOVANINI, Telma. História da enfermagem: versões e interpretações. 3ª. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Livraria e Editora REVINTER Ltda, 2010.  

PIRES, Denise Elvira Pires de; (Et al org.) CONSELHO REGIONAL DE 

ENFERMAGEM. Consolidação da legislação e ética profissional.  Florianópolis, SC: 

COREN, 2013. 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Legislação profissional em saúde: conceitos e 

aspectos éticos. São Paulo: Saraiva, 2014.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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saúde.  Florianópolis,  SC: COREN, 2014. v. 2. 

LIMA, Maria José de. O que é enfermagem.  Santo André, SP: Brasiliense, 2006.  

PADILHA, Maria Itayra; BORENSTEIN, Miriam Susskind (Org.). Enfermagem em 

Santa Catarina:  recortes de uma história. Florianópolis, SC: Secco, 2011.  

PORTO, Fernando; AMORIM, Wellington (Org.). História da enfermagem: 

identidade, profissionalização e símbolos. 2ª.ed. São Caetano do Sul, SP: Yendis 

Editora, 2013. 

SANTOS, Elaine Franco dos et al. Legislação em enfermagem: atos normativos do 

exercício e do ensino de enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2006. 

 

13056 – PERSPECTIVAS E MERCADO DE TRABALHO EM ENFERMAGEM – 2 

Créditos – 30 h.  

EMENTA: Fundamentos teóricos e metodológicos sobre estudos e pesquisas de 

mercado de trabalho. O mercado de Trabalho na Enfermagem e na Saúde. Atuação 

do enfermeiro nos diferentes campos de trabalho. Caracterização de serviços e novas 

modalidades de organização dos serviços em saúde e enfermagem. Noções de 

empreendedorismo em saúde. As cooperativas em saúde. As seguradoras em saúde. 

Aspectos legais e organizacionais de projetos de criação e implementação de uma 

empresa prestadora de serviços. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GEOVANINI, Telma. História da enfermagem: versões e interpretações. 3ª. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Livraria e Editora REVINTER Ltda, 2010. 

MARQUIS, Bessie; HUSTON, Carol Jorgensen. Administração e liderança em 

enfermagem: teoria e  prática. 8 ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015. 
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Santa Catarina:  recortes de uma história. Florianópolis, SC: Secco, 2011. 271 p. 

ISBN 85-98128-46-7. . 610.73 B731e 2011 Ac.14957 

PIZZOLI, Lourdes Margareth Leite. Tecnologia e enfermagem: harmonia para a 

qualidade do desempenho profissional. São Paulo, SP: Atheneu, 2014. 644p. ISBN 

978-85-388-0343-0. . 610.7 P695t 2. ed. 2014 Ac.26759 

POTTER, Patricia; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem.  Rio de 

Janeiro (RJ): Elsevier, 2013. 1568p. ISBN 978-85-352-6153-0. . 610.73 P866f 8.ed. 

2013 Ac.26761 

WALDOW, Vera Regina. Bases e princípios do conhecimento e da arte da 

enfermagem.  Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2008. 

 

13057 – ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

COMPLEMENTAR EM ENFERMAGEM – 04 Créditos – 60 h.  

EMENTA: Estágio supervisionado de experiência complementar de campo em quatro 

áreas do conhecimento. Planejamento, execução e avaliação da assistência de 

enfermagem requerida pelo indivíduo em nível de serviço de saúde, aplicando os 

conhecimentos teórico-práticos e interrelacionando-os à  fatores físicos, psíquicos, 

ambientais e sócios-culturais, através de um projeto assistencial embasado em uma 

teoria de enfermagem.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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DIAGNÓSTICOS de enfermagem da Nanda: definições e classificação 2015-2017. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015. 

LACERDA, Maria Ribeiro; COSTENARO, Regina Gema Santini (Org.). Metodologia 

da pesquisa para a enfermagem e saúde: da teoria á pratica. Porto Alegre, RS: 

Moriá Editora Ltda, 2016. 

PADILHA, Katia Grillo; VATTIMO, Maria de Fátima Fernandes (Org.). Enfermagem 

em UTI: cuidado do paciente crítico. 2ª.ed.amp.at. Barueri, SP: Manole, 2016.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Planos de cuidados de enfermagem e 

documentação: diagnósticos de enfermagem e problemas colaborativos. 5. ed. Porto 

Alegre, RS: ArtMed, 2011. 

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em ciências humanas e sociais.  Santo André, SP: 

Cortez, 2010.  

DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em saúde para iniciantes.  

3ª.ed.rev.amp. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2014. 

KOCHE, Jose Carlos. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciência e 

iniciação à pesquisa. 34ª.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015.  

MINAYO, Maria Cecilia de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria método e 

criatividade. 34ªed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

 

13058 – ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO COMPLEMENTAR EM 

ENFERMAGEM – 390h.  

EMENTA: Estágio supervisionado de experiência complementar de campo em quatro 

áreas do conhecimento. Planejamento, execução e avaliação da assistência de 

enfermagem requerida pelo indivíduo em nível de serviço de saúde, aplicando os 

conhecimentos teórico-práticos e inter-relacionando-os à fatores físicos, psíquicos, 
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ambientais e sócios-culturais, através de um projeto assistencial embasado em uma 

teoria de enfermagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DIAGNÓSTICOS de enfermagem da Nanda: definições e classificação 2015-2017. 

Porto Alegre, RS: ArtMed, 2015. 
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Moriá Editora Ltda, 2016. 
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documentação: diagnósticos de enfermagem e problemas colaborativos. 5. ed. Porto 

Alegre, RS: ArtMed, 2011. 

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em ciências humanas e sociais.  Santo André, SP: 

Cortez, 2010.  

DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em saúde para iniciantes.  

3ª.ed.rev.amp. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2014. 

KOCHE, Jose Carlos. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciência e 

iniciação à pesquisa. 34ª.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015.  

MINAYO, Maria Cecilia de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria método e 

criatividade. 34ªed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

 

13059 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II – 60 h.  
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EMENTA: Aplicação do projeto de pesquisa. Descrição de análise de resultados. 

Conclusão do Relatório.  Defesa em banca do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Submissão do resultado para publicação. 
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MINAYO, Maria Cecilia de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa 

em saúde. 14. ed. São Paulo: Hucitec, 2014. 

 

1.6.2 Disciplinas Optativas 
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Conforme preconiza o Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005, (BRASIL, 

2005) 22 que regulamenta a Lei 10.436/2002, a disciplina de Libras é ofertada como 

optativa nos cursos de bacharelado. De acordo com o Regimento de Unibave, 

Resolução CAS Nº 135/2016, a disciplina de libras é ofertada por meio de edital, 

quando o número de acadêmicos for igual ou superior a 25 (vinte e cinco). Esta 

disciplina pode ser validada como atividade complementar do curso. 

 

Disciplina: LIBRAS – 03 Créditos – 45h (Portaria N° 024/20110) 

 

EMENTA: Retrospectiva histórica sobre os surdos, cultura, identidade comunidade, 

conquistas legais e legitimação da LIBRAS como língua oficial dos surdos no Brasil. 

Ensino da LIBRAS no contexto de uma educação inclusiva. Noção básica de aspectos 

linguísticos da LIBRAS, quanto a estruturação e gramatica.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURICIO, A. C. L. Novo Deit-Libras: 

dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira baseado em 

linguística e neurociências cognitivas. São Paulo, SP: INEP, 2009. v.2: sinais de l a z. 

SKLIAR, C. (Org.) A surdez: um olhar sobre as diferenças. 6. ed. Porto Alegre: 

Mediação, 2013. 

STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. 3. ed. rev. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 2013. 
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22 BRASIL. PRESIDENCIA DA REPUBLICA. CASA CIVIL. SUBCHEFIA PARA ASSUNTOS 
JURIDICOS. Decreto Nº 5626,22 de dezembro de 2005. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htn. Acesso em: 10 de 
setembro de 2016 
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GESSER, A. Libras: que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua 

de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

GÓES, M. C. R. Linguagem, surdez e educação. 4. ed. Campinas: Autores 

Associados, 2012. 

LACERDA, C. B. F. da. SANTOS, L. F. dos. Tenho um aluno surdo, e agora? 

Introdução à Libras e educação de surdos. São Carlos: EDUFSCAR, 2014. 

SACKS, O.; MOTTA, L. T. (Trad.) Vendo vozes, uma viagem ao mundo dos 

surdos. Santo André: Companhia das Letras, 2015. 

 

 

1.7 METODOLOGIA  

 

Considerando que o PPI apresenta uma concepção pedagógica que preconiza 

o perfil de egresso com visão sistêmica, capacidade criativa e atento às premissas da 

sustentabilidade, aspectos fulcrais da missão institucional, o Curso de Enfermagem 

se compromete metodologicamente com a superação do modelo de educação que 

exige dos estudantes uma posição de inércia, preservada quando são obrigados a 

ouvir por horas intermináveis: 

“[...] um professor após outro falar e escrever sobre coisas mortas, 
conhecimentos construídos por outros, ideias totalmente fora do contexto em 
que estão inseridos, sem relação com suas vidas, seus trabalhos, suas 
famílias, seus desejos [...]” (ROSA; BASSO; BORGES, 2009, p. 19)23.  
 

Na busca por um referencial de educação que atenda a missão do Unibave e 

as demandas de uma realidade em acelerada mutação, a metodologia de projetos tem 

sido o referencial estimulado institucionalmente. Nesse processo, ao incorporar 

conceitos como a transdisciplinaridade, a intenção não é subestimar a importância da 

disciplinaridade, tampouco da multidisciplinaridade, da pluridisciplinaridade e da 

interdisciplinaridade, já que para Nicolescu (1997, p. 6)24 “[...] seria muito perigoso 

considerar essa distinção como absoluta, pois com isso a transdisciplinaridade seria 

esvaziada de todo o seu conteúdo e a eficácia de sua ação seria reduzida a nada.” 

                                            
23 ROSA, João Bernardo; BASSO, Nara Regina de Souza; BORGES, Regina Maria Rabello. 
Transdisciplinaridade: a natureza íntima da educação científica. Porto Alegre: Edipucrs, 2009. 
24 NICOLESCU, Basarab. O Manifesto da Transdisciplinaridade. Tradução de Lucia Pereira de 
Souza. 3. ed. São Paulo: TRIOM, 2005. 
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Na mesma linha, considerando que a ecoformação é compreendida “[...] como a 

formação recebida e construída na origem das relações diretas com o ambiente 

material: os não humanos, os elementos, a matéria, as coisas, a paisagem.”  Ela 

fortalece as relações recíprocas pessoa-ambiente, sendo que “[...] o objeto da 

educação relativa ao ambiente não é o ambiente enquanto tal, mas a relação do 

homem com ele.” (SILVA, 2008, p. 101)25, sua inclusão nas discussões 

pedagógicas/metodológicas pretende contribuir para o desenvolvimento de ações 

mais solidárias e uma consciência planetária. 

Nesse sentido, o Curso de Enfermagem tem estimulado gradativamente uma 

metodologia que prioriza o trabalho com situações-problema e estudos de caso, 

favorecendo que em sala de aula se articulem conhecimentos curriculares e 

demandas da realidade, sejam elas ambientais, culturais, econômicas, políticas ou 

sociais. Para tanto, incentiva o trabalho com projetos, visitas a instituições de saúde, 

leituras de textos, aulas expositivas com recursos audiovisuais, aulas expositivas 

dialogadas, participação e organização em eventos, estudos de caso, atividades em 

grupos, debates em pequenos grupos com posições diferentes, relatórios com 

opiniões fundamentadas, entre outros, com o intuito de superar práticas de ensino 

lineares, fragmentadas e descontextualizadas. 

As atividades práticas de ensino são estimuladas pelas disciplinas 

individualmente e por meio de ações interdisciplinares e intercursos. Além dos 

laboratórios gerais e específicos, as atividades práticas podem ser realizadas nas 

próprias salas de aula ou em espaços do entorno institucional. 

No curso de Enfermagem, são realizados Projetos Integradores/Articuladores 

que ocorrem em algumas disciplinas de forma curricular e também de forma não 

curricular. O ensino baseado em situações-problemas e estudos de caso, implantados 

com o objetivo de possibilitar ao aluno a articulação entre teoria e prática, de estimular 

a capacidade de pensamento crítico, criativo, de inovação e de responsabilidade 

social e ambiental, superando a ideia de uma visão fragmentada do conhecimento. 

 

                                            
25 SILVA, Ana Tereza Reis. Ecoformação: reflexões para uma pedagogia ambiental, a partir de 
Rousseau, Morin e Pineau. Desenvolvimento e Meio Ambiente, Curitiba, UFPR, n. 18, p. 95-104, 
jul./dez. 2008. 
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1.8 ESTÁGIO 

 

 

1.8.1 Estágio Curricular Supervisionado 

 

A normatização do Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Enfermagem 

é definida conforme Regulamento Geral do Estágio Curricular, Resolução CAS Nº 

112/2015. Este regulamento prevê normas para realização dos estágios curriculares 

dos acadêmicos vinculados aos diferentes cursos de graduação ofertados pelo 

Unibave, respeitando, contudo, as especificidades de cada área. 

Compreendido como período de exercício pré-profissional, previsto nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de Graduação em Enfermagem 

conforme Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 2001, o Estágio Curricular 

Supervisionado se integra ao PPC do curso de Enfermagem, estimulando que o 

acadêmico interaja com o ambiente de trabalho, visando o desenvolvimento de 

competências e habilidades fundamentais para o exercício profissional. Nesse ínterim, 

colabora para promover, entre outros aspectos: a complementação da formação 

teórica, favorecendo o acesso e envolvimento em práticas indispensáveis ao 

desempenho das atividades profissionais; a aproximação entre teoria e prática, 

visando à construção de novos conhecimentos e a constante reestruturação dos 

currículos e seus conteúdos; a vivência de momentos de ação e reflexão, na interação 

com fenômenos sociais, para contribuir na efetivação dos valores de cidadania e no 

desenvolvimento da comunidade. 

A realização do Estágio Curricular Supervisionado inclui as etapas de 

planejamento, orientação paralela e avaliação do processo. Conforme previsto no 

Regulamento Geral de Estágio Curricular do Unibave, Resolução CAS Nº 112/2015, 

essas atividades são acompanhadas por um Professor Orientador, cujas atribuições 

incluem: cooperar com a Coordenação Geral de Estágio na abertura de campos de 

estágio; prestar assistência à referida coordenação e ao estagiário no 

desenvolvimento de todas as fases do Estágio Curricular; exigir do acadêmico a 

apresentação periódica, conforme previsto no calendário acadêmico do curso de 

relatórios das atividades; avaliar os relatórios dos estagiários obedecendo às 
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indicações previstas no Curso de Enfermagem, avaliar os seminários de socialização 

do estágio, dentre outras.  

Entre os documentos a serem providenciados pelo estagiário está o Plano de 

Atividades de Estágio (PAE), no qual devem constar, entre outros itens, as atividades 

a serem desenvolvidas. Destaca-se que o preenchimento do documento é de 

responsabilidade do acadêmico, sob orientação do Professor Orientador, com 

assessoria da Coordenação Geral de Estágio, e deve respeitar as especificidades 

definidas no Manual de Estágio. 

Na conclusão do Estágio Curricular Supervisionado o acadêmico deve 

encaminhar ao Professor Orientador o relatório final das atividades, condição que não 

elimina a tarefa do estagiário de encaminhar relatórios parciais, quando solicitado. 

Essas atividades são avaliadas pelo Professor Orientador e pelo Supervisor de 

Estágio da Concedente. 

No acompanhamento do Estágio Curricular Supervisionado são utilizadas, 

minimamente, 03 (três) avaliações: avaliação do desempenho do estagiário pelo 

Supervisor de Estágio da Concedente; parecer emitido pelo Professor Orientador com 

relação ao(s) relatório(s); seminário de socialização do estágio. A aprovação está 

condicionada à obtenção de uma nota igual ou superior a 6,0 (seis), conforme 

Regimento Geral do Unibave, Resolução CAS Nº 135/2016. Essa nota constará no 

Histórico Escolar do acadêmico. 

O Unibave dispõe de convênios com empresas e instituições que recebem 

acadêmicos para a realização de Estágio Curricular Supervisionado. Mesmo com o 

expressivo número de convênios já firmados, o Unibave coloca-se à disposição para 

a abertura de novos, aprimorando sua relação com a comunidade e possibilitando, 

aos acadêmicos, oportunidades diversas de aprendizagem profissional e contato com 

o mercado de trabalho. 

 

1.8.2 Estágio Não Obrigatório Supervisionado 

 

Considera-se Estágio Não Obrigatório Supervisionado aquele realizado por 

iniciativa do acadêmico do Curso de Enfermagem ou da Organização interessada. 

Embora não seja aproveitado como disciplina, o mesmo pode ser validado como horas 
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de Atividades Complementares e deve estar voltado aos objetivos educacionais do 

Curso, integrando teoria e prática. 

O acadêmico somente poderá realizar o referido estágio após o 

estabelecimento do termo de convênio, termo de compromisso entre a Instituição de 

Ensino interveniente e a Instituição/Organização concedente, além do pagamento do 

seguro obrigatório, observados os requisitos da legislação e com vigência enquanto 

houver relação Instituição Concedente – Acadêmico – Curso. 

A instituição/organização concedente deve estar ciente de suas 

responsabilidades para com o(a) estagiário(a), indicando pessoa devidamente 

capacitada para a supervisão interna do acadêmico estagiário. O termo a ser firmado 

entre o acadêmico e a instituição/organização, estabelecendo as condições em que o 

estágio irá ocorrer e o Termo de Compromisso, que garante, assim, o não 

estabelecimento de vínculo empregatício entre a instituição/organização e o 

acadêmico estagiário. 

 

1.9 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As Atividades Complementares a serem desenvolvidas durante o período de 

integralização do Curso de Enfermagem atendem o previsto no Regulamento de 

Atividades Complementares do Unibave, aprovado pela Portaria Nº 01/2011, comuns 

à todos os cursos de graduação. Envolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

correlatas ao curso e/ou relacionados aos temas transversais, permitindo a 

flexibilização do currículo e aprofundamento temático e interdisciplinar. 

Conforme Art. 5 do Regulamento do Unibave, as Atividades Complementares 

têm como objetivo ampliar as possibilidades de formação e contribuir para a 

autonomia do acadêmico na construção de seu percurso de formação, respeitando o 

perfil profissional pretendido pelo curso. Deste modo, o curso de Enfermagem exige o 

cumprimento de 225 horas como Atividades Complementares, distribuídas ao longo 

de todo o período de integralização curso. 

São compreendidas como possíveis Atividades Complementares: organização 

e/ou participação em atividades de pesquisa; publicação de artigos científicos, 

capítulos de livro ou livro completo; organização ou participação em atividades 

extensionistas; disciplinas isoladas; participação ou organização de eventos; estágios 
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não obrigatórios; atuação profissional na área de formação; monitorias; relatórios de 

visitas técnicas ou de eventos; cursos extracurriculares; outras atividades definidas 

pelo Colegiado do Curso. 

Para efeito de integralização do total de horas, cada acadêmico deve requerer 

à Coordenação de Curso, sistematicamente, a convalidação das atividades 

realizadas. O deferimento das horas é realizado a partir do regulamento da instituição, 

devendo atender, entre outros aspectos, um percentual máximo para cada uma das 

alternativas apresentadas no parágrafo anterior.  

Desde o início do curso os acadêmicos são estimulados a desenvolverem as 

Atividades Complementares. A coordenação do curso de Enfermagem apresenta, 

entrega e discute o Regulamento, esclarecendo dúvidas e incentivando o 

engajamento dos acadêmicos. 

Cabe à Coordenação do Curso avaliar as solicitações dos acadêmicos, 

emitindo parecer em relação à convalidação, além de encaminhar ao Colegiado do 

Curso os casos omissos; já aos acadêmicos cabe a tarefa de buscar orientação junto 

à Coordenação do Curso sobre as atividades que podem ser convalidadas, cumprir a 

carga horária determinada no PPC e encaminhar à coordenação a solicitação de 

convalidação, acompanhada pelos comprovantes requisitados. 

Em casos de transferências internas e/ou externas, serão consideradas as 

Atividades Complementares realizadas no curso de origem, desde que equivalentes 

àquelas previstas no Regulamento de Atividades Complementares do Unibave.  

 

1.10 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

Atendendo as recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

de Graduação em Enfermagem, Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 

2001, é exigida a elaboração de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de todos 

os acadêmicos de Enfermagem, como um requisito básico para a formação. 

No Unibave, o TCC é regulamentado pela Resolução CAS Nº 97/2015, cujo 

formato de elaboração e de defesa é comum a todos os cursos de graduação, 

respeitando, contudo, as especificidades de cada curso, especialmente no que se 

refere às linhas de pesquisa e carga horária. Visa estimular a produção científica, a 
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prática da consulta bibliográfica especializada, o aprimoramento da capacidade de 

interpretação e crítica, bem como o estímulo à construção e difusão do conhecimento. 

A carga horária total de TCC no Curso de Enfermagem é de 120 horas, as quais 

compreendem orientação individual, elaboração, e defesa do TCC, sendo que para 

orientação individual o discente contará com 16 horas, sob a orientação de um 

professor que deve integrar o quadro docente da instituição, estando vinculado, 

preferencialmente, às linhas de pesquisa definidas pelo curso de Enfermagem. 

O tema do TCC deve estar relacionado com pelo menos, uma das atribuições 

do profissional Enfermeiro, em consonância com as competências e habilidades 

desejadas para o perfil do egresso, sistematizando os conhecimentos construídos ao 

longo do curso, bem como a concretização da missão da instituição. 

Quanto à elaboração, o formato prevê um trabalho de pesquisa individual, 

sistematizado em formato de artigo científico. Para sua realização, solicita-se que os 

acadêmicos, matriculados nas fases finais do Curso, cumpram tarefas e prazos 

definidos em um calendário específico. Entre as referidas tarefas inclui-se a de 

encaminhar à coordenação do curso a Matriz Norteadora de Pesquisa, documento 

que sistematiza o tema, problema e objetivos da pesquisa. 

Na penúltima fase do curso de Enfermagem, os acadêmicos contam com a 

disciplina de Projeto de Pesquisa, onde recebem esclarecimentos sobre as linhas de 

pesquisa do curso, quadro de orientadores, projeto de pesquisa, Matriz Norteadora de 

Pesquisa, bases de dados especializadas, entre outros. 

Para elaboração do TCC, o acadêmico deve seguir os critérios técnicos 

estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), de acordo com 

o Manual do artigo, Modelo do Artigo e Modelo de Projeto de Pesquisa disponíveis na 

página do curso.  

Compete à Coordenação do Curso acompanhar o processo, encaminhando 

aos orientadores os documentos que comprovam a orientação, além de outras ações 

que precedem e viabilizam a defesa. Ao orientador, por sua vez, compete, entre outras 

atribuições, avaliar o Projeto de Pesquisa, reunir-se periodicamente com o acadêmico 

para orientar o desenvolvimento da pesquisa e presidir a banca de defesa. Ao 

acadêmico cabe, entre outras tarefas, a elaboração da Matriz Norteadora de Pesquisa 

e do Projeto de Pesquisa, participar das atividades de orientação, desenvolver a 
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pesquisa e sistematizar os resultados em formato de artigo científico, além de 

defender a pesquisa na presença da Banca Avaliadora.  

Quanto à defesa, o regulamento prevê um tempo de 20 (vinte) minutos para 

apresentação da pesquisa pelo acadêmico, seguidos do posicionamento dos 2 (dois) 

membros da Banca Avaliadora. Após a arguição do acadêmico, em atenção às 

considerações dos membros da banca, o trabalho é avaliado, sendo aprovado quando 

obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). As notas que integram essa avaliação são 

emitidas pelos dois membros da banca, considerando o conteúdo e a apresentação 

oral, além de uma nota de desempenho emitida pelo docente orientador.  

A avaliação final deve ser assinada por todos os membros da Banca Avaliadora 

e registrada em ata de avaliação. Em caso de aprovação, o acadêmico terá o prazo 

de 30 (trinta) dias, a contar da data da defesa, para entregar à Coordenação do Curso 

a versão definitiva do TCC. 

Destaca-se que a Banca Avaliadora é formada por docentes do Unibave ou de 

outras instituições, bem como profissionais da área de atuação que tenham relação 

direta com o tema versado no TCC. A defesa é pública e o cronograma com as datas 

de todos os discentes é organizada pela Coordenação do Curso, sendo divulgada com 

antecedência.  

 

1.11 INICIAÇÃO CIENTÍFICA E EXTENSÃO 

 

O Unibave busca promover acesso, produção e difusão de conhecimentos por 

meio da pesquisa científica e tecnológica, priorizando propostas que promovam a 

qualidade do ensino, com o processo pautado no respeito aos direitos humanos, 

práticas inclusivas, promoção da acessibilidade, diversidade étnico-racial e 

desenvolvimento sustentável.  

Nesse contexto, as Políticas de Pesquisa do Unibave são norteadas pelas 

seguintes diretrizes: atendimento às demandas institucionais e do entorno; produção 

científica, tecnológica, artística e cultural; difusão da produção científica, tecnológica, 

artística e cultural. Estas diretrizes, aliadas ao PDI, PPI e ao PPC de Enfermagem 

resultam em metas, que direcionam o desenvolvimento da pesquisa.  

Nesse contexto, o Programa de Iniciação Científica (PIC) do Unibave tem os 

seguintes objetivos: estimular o pensamento científico e a criatividade na busca por 
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soluções inovadoras; contribuir para a formação de futuros pesquisadores pautados 

no respeito às questões sociais e éticas inerentes à pesquisa científica; estimular 

docentes pesquisadores a envolverem acadêmicos nas atividades científica, 

tecnológica, artística e cultural. 

Para que estes objetivos sejam atingidos, o programa institucional de iniciação 

científica é dinamizado a partir dos Núcleos de Pesquisa e Extensão, os quais 

abrangem as seguintes áreas do conhecimento: Ciências Humanas, Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Agrárias, Engenharias e 

Tecnologias. 

Atualmente existem 6 (seis) Núcleos de Pesquisa e Extensão no Unibave. O 

Quadro 04 apresenta os Núcleos de Pesquisa e Extensão, os cursos de graduação 

vinculados a cada um deles, assim como as respectivas áreas de concentração. 

 

Quadro 4 - Núcleos de Pesquisa e Extensão. 

Núcleo Cursos Área de Concentração 

Núcleo de Estudos Aplicados 
à Saúde - NEAS 

Enfermagem 
Farmácia 
Psicologia 

Ciências da Saúde 
Saúde Coletiva 

Núcleo de Pesquisa e 
Extensão em Administração e 
Ciências Contábeis – NUPAC 

Administração 
Ciências 
Contábeis 

Estratégia e Tecnologias da 
Administração; 
Empreendedorismo; 
Sustentabilidade, 
Responsabilidade Social e 
Contabilidade Rural; 
Contabilidade Pública e 
Governança Corporativa. 

Núcleo de Pesquisa e 
Extensão de Práticas 
Pedagógicas Criativas e 
Inclusivas - NUPCI 

Pedagogia 
Educação Física 

Atividade Física, Qualidade de 
vida e Saúde na Comunidade; 
Educação, Formação Docente e 
Práticas Socioculturais. 

Núcleo de Pesquisa e 
Extensão do Curso de Direito - 
NUPEDI 

Direito 
Responsabilidade Social e 
Justiça 

Núcleo de Pesquisa e 
Extensão em Tecnologia e 
Informação – NUTEC 

Engenharia 
Ambiental e 
Sanitária 
Engenharia Civil 
Engenharia de 
Produção 
Sistemas de 
Informação 

Engenharia, Tecnologia e 
Sustentabilidade. 
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Núcleo de Pesquisa e 
Extensão Aplicado às Ciências 
Agroveterinárias e Ambientais 
– PACA 

Agronomia, 
Medicina 
Veterinária. 

Ciências Agrárias 

Fonte: adaptado de 26UNIBAVE (2016)  
 

 Nesses Núcleos atuam docentes da instituição que dedicam-se à atividades de 

pesquisa e extensão, sendo responsáveis por elaborar, implantar, desenvolver e 

orientar projetos que envolvam a participação de acadêmicos de iniciação científica. 

Além da atuação de pesquisadores nos Núcleos, outra forma de incentivo, 

desenvolvimento e fomento à iniciação científica no Unibave, se dá a partir dos 

recursos provenientes das Bolsas de Pesquisa do Artigo 170 e do Fundo de Apoio à 

Manutenção e ao Desenvolvimento da Educação Superior (FUMDES – Artigo 171), 

ambas provenientes da Constituição do Estado de Santa Catarina e Bolsa Inovação, 

implantada no início de 2015 e mantida pela Febave. Os acadêmicos contemplados 

por uma das modalidades de Bolsa Pesquisa desenvolvem seus projetos sob a 

orientação de um professor pesquisador vinculado aos Núcleos de Pesquisa.  

O curso de Enfermagem está vinculado ao NEAS, que atende também os 

cursos de Farmácia e Psicologia As áreas de concentração das pesquisas 

desenvolvidas pelo núcleo estão descritas estão descritas no quadro 4, as quais 

englobam as linhas de pesquisa: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem; 

Análises Clínicas e Toxicológicas; Bioética; Desenvolvimento, Avaliação e 

Tecnologias de Produtos Aplicados à Alimentos; Desenvolvimento, controle e 

avaliação de fármacos, medicamentos e correlatos; Educação e Promoção de Saúde;  

Epidemiologia e Políticas Públicas em Saúde; Gestão Socieducacional; 

Responsabilidade Social e Saúde Coletiva; Saúde Mental e Trabalho e Processos 

Institucionais. 

O Congresso Internacional de Educação Unibave e o Seminário de Ensino, 

Pesquisa e Extensão – SENPEX são atividades institucionais para estímulo à 

produção docente e discente e divulgação dos resultados alcançados nos projetos de 

pesquisa e extensão. 

O Unibave, sendo uma instituição comunitária, concebe a Extensão como um 

elemento do processo educativo, cultural e científico, visando desenvolver atividades 

                                            
26 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde. Projeto Pedagógico Institucional – PPI. 2016 
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em sintonia com as demandas da comunidade. Para tanto, envolve as diferentes 

áreas do conhecimento e fortalece o vínculo do ensino com os diversos segmentos 

sociais. 

Nessa perspectiva, as políticas de extensão visam estabelecer uma relação 

com a comunidade, por meio da aplicabilidade de conhecimentos científicos 

produzidos na academia, e em contrapartida, possibilita a esta, uma parceria em prol 

de seu desenvolvimento. Para tal, suas diretrizes estão pautadas nos princípios da 

inclusão social, relevância e pertinência temática, promoção do desenvolvimento e da 

formação integral do indivíduo. As políticas de extensão, por meio de programas, 

projetos, cursos e prestação de serviços, articuladas ao ensino e à pesquisa, visam: 

consolidar a extensão como um dos processos para a formação do acadêmico, 

produção de conhecimento, interação com a comunidade e desenvolvimento do 

entorno; oferecer cursos de atualização e aperfeiçoamento, bem como programas e 

projetos extensionistas, de interesse acadêmico, social, cultural e ambiental, a partir 

das demandas do entorno; viabilizar a prestação de serviços nas áreas de 

competência da instituição, como: Casa da Cidadania, Clínica de Psicologia e Hospital 

Veterinário Unibave – HVU. 

Visando atender estes objetivos, o Unibave busca realizar programas e projetos 

extensionistas que valorizam a missão institucional. Dentre os programas destacam-

se: Unibave na Comunidade; Formação-ação em Escolas Criativas; Reciclando 

Medicamentos com Consciência; Unibave Solidário; Unibave Rosa; Unibave Azul; 

Unibave Amarelo; Natal Cidadão; entre outros. 

Os cursos de extensão ofertados pelo Unibave visam possibilitar ao público 

interessado oportunidade de ensino e aprendizagem permanente, por meio de aulas 

teóricas e práticas que estreitam a relação profissional com as exigências e 

necessidades do mundo do trabalho, tais como: a nova reforma ortográfica da língua 

portuguesa em foco: da teoria à prática; Autocad; Excel intermediário; Formação 

continuada em libras; Gerenciamento da produção de queijos tipo I; Língua inglesa 

módulos I e II; Matemática financeira; Técnicas De Aplicações De Injetáveis e Coleta 

De Sangue Para Análises Laboratoriais; Pintura em tela; Primeiros socorros; 

Workshop de oratória e expressão verbal; Cálculos trabalhistas, entre outros. 

As atividades extensionistas também estão vinculadas a cursos de extensão, 

que são ofertados para discentes bolsistas que recebem benefícios por meio de 
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programas estaduais, como o Programa de Educação Superior para o 

Desenvolvimento Regional – Proesde, que objetiva a promoção do desenvolvimento 

regional por meio da formação de profissionais com visão sistêmica e empreendedora, 

capazes de planejar, implantar, gerir e avaliar projetos de desenvolvimento regional 

sustentável. 

A Tabela 01 apresenta o número de acadêmicos do curso de Enfermagem 

contemplados com bolsas de pesquisa e extensão no ano de 2014, 2015 e 2016 bem 

como o total de alunos envolvidos em projetos de pesquisa e extensão.   

 

Tabela 1 - Participação dos acadêmicos de Enfermagem em atividades de pesquisa e 

extensão. 

Alunos contemplados com Bolsas de  
Pesquisa e Extensão 

Alunos participantes 
em projetos de 

pesquisa e extensão 

Ano 170 171 PROESDE Total de 

bolsas 

Total do ano 

2014 13 1 0 14 65 

2015 7 6 2 15 22 

2016 10 7 0 17 15 

Fonte: Autor (2016) 

 

1.11.1 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa, doravante denominado simplesmente 

CEP/UNIBAVE, com sede em Orleans, Estado de Santa Catarina, é um órgão 

independente, vinculado operacionalmente à Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

Pesquisa e Extensão do Centro Universitário Barriga Verde (UNIBAVE), foi criado em 

8 de novembro de 2012, constituído nos termos da Resolução nº 196, do Conselho 

Nacional de Saúde, expedida em 10/10/1996 e revogada pela Resolução nº 466, do 

Conselho Nacional de Saúde, expedida em 12/12/2012 e Normatizada pela Norma 

Operacional 001/2013.  

O CEP/UNIBAVE é composto por um coordenador e um vice coordenador, pelo 

colegiado e por um assessor técnico administrativo. O coordenador e vice 

coordenador são eleitos entre seus pares, em reunião de colegiado, com mandato de 
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3 (três) anos, podendo ser reconduzidos por mais um mandato de igual período. O 

Colegiado é formado por membros indicados pelas coordenações dos Cursos de 

Graduação do UNIBAVE, aprovados pela plenária do CEP e homologado pelo Reitor, 

a partir de uma Portaria de Designação. O mandato desses membros é de 3 (três) 

anos, sendo permitida recondução por mais um mandato de igual período. Atualmente 

o Colegiado do Comitê é constituído por 7 (sete) membros titulares, incluindo 

profissionais das áreas de saúde, ciências sociais, exatas e humanas da Instituição e 

1 (um) representante da comunidade externa.  

 O objetivo do CEP/UNIBAVE é regulamentar, analisar e fiscalizar a realização 

de pesquisas envolvendo seres humanos, nos termos das resoluções vigentes. A fim 

de atender esse objetivo, o Comitê tem as seguintes atribuições: analisar os projetos 

de pesquisa envolvendo seres humanos dentro do prazo máximo de 30 (trinta) dias; 

garantir a manutenção dos aspectos éticos em pesquisa; zelar pela obtenção e 

adequação de consentimento livre e esclarecido dos sujeitos ou grupos para sua 

participação na pesquisa; acompanhar o desenvolvimento de projetos através de 

relatórios semestrais e/ou anuais dos pesquisadores, nas situações exigidas pela 

legislação; manter comunicação regular e permanente com a Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP/MS), encaminhando para sua apreciação os casos 

previstos na regulamentação; desempenhar papel consultivo e educativo, 

promovendo a educação da ética em pesquisa envolvendo seres humanos em todos 

os níveis, na Instituição ou fora dela.  

Operacionalmente o CEP/UNIBAVE se reúne em Reunião Plenária ordinária, 

mensalmente, para discussão e avaliação de projetos a fim de permitir a emissão dos 

pareceres, e em caráter extraordinário quando convocado pelo coordenador ou pela 

maioria dos seus membros. No que se refere ao papel consultivo e educativo, o 

Comitê participa de formações continuadas oferecidas pela CONEP e por outros 

Comitês e também ministra cursos e oficinas aos professores da instituição. 

 

1.12 APOIO AO DISCENTE 

 

No Unibave, as estratégias para atendimento ao discente foram agrupadas por 

meio do Programa Acolher coordenadas pela Diretoria de Apoio ao Discente, 

vinculada a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação - PROGRAD. Este programa foi 
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criado para estimular a inserção e permanência dos discentes no Ensino Superior, 

viabilizando-se por meio de ações que colaborem no autoconhecimento, identificação 

de demandas e potencialidades e promovam o atendimento personalizado. Com isso, 

o programa se apoia nas perspectivas da educação inclusiva e, portanto, no 

atendimento à diversidade que é inerente a todos os discentes.  

A Figura 07 apresenta um fluxograma que ilustra a dinâmica de funcionamento 

do Programa Acolher. Este tem como atividade principal, estabelecer ligação entre as 

necessidades dos discentes, atentando-se para as questões de acessibilidade 

(arquitetônica, nas comunicações, pedagógica e atitudinal), apontadas por docentes, 

coordenação de curso, demais setores da instituição e/ou pelos próprios acadêmicos 

e encaminhamento de atendimento personalizado, em núcleos de apoio e setores de 

relacionamento com o discente. 

 

Figura 7 - Fluxograma do Programa Acolher. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: UNIBAVE (2016)27. 

 

Para análise das especificidades são utilizados instrumentos, tais como 

questionários ou formulários, em alguns casos, já no ato da matrícula. Nesse sentido, 

o Programa favorece a observação de necessidades formativas específicas, 

acompanhamento de acadêmicos com faltas excessivas, dificuldade de 

aprendizagem, demandas socioeconômicas, especificidades psicológicas, dentre 

outros aspectos. Além disso, o Programa tem como objetivo identificar as 

necessidades dos discentes bolsistas, contribuindo para a manutenção do benefício 

recebido. 

                                            
27 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde. Projeto Pedagógico Institucional – PPI.2016 
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Dentre os setores e núcleos vinculados ao Programa Acolher temos:  

Coordenação de Apoio ao Estudante – CAE: inclui o trabalho de intervenção 

com Assistente Social, Tesouraria, Secretaria, Clínica de Psicologia, Casa da 

Cidadania, dentre outros. Responsável também por contribuir no acesso e 

permanência dos estudantes, gerenciando o Programa de Bolsas institucional, o qual 

inclui os seguintes benefícios: Programa Universidade para Todos – Prouni; Programa 

Bolsas de Estudo do Unibave; Programa de Bolsa de Estudo das Prefeituras  

Municipais; Fundo de Financiamento Estudantil – Fies; Programa Bolsas Universitária 

de Santa Catarina – Uniedu, com as seguintes modalidades: Bolsa de Estudo e 

Pesquisa do Artigo 170 da Constituição do Estado de Santa Catarina; Bolsa de Estudo 

e Pesquisa do Artigo 171 - FUMDES da Constituição do Estado de Santa Catarina; 

Programa de Educação Superior para o Desenvolvimento Regional – Proesde; 

Proesde Licenciatura. 

Setor de Estágio: responsável pela organização e acompanhamento das 

políticas de estágio, com apoio das Coordenações de Curso, docentes e dos próprios 

discentes, incluindo o estágio não-obrigatório, o qual possibilita aos acadêmicos o 

desenvolvimento de atividades práticas, relacionadas à sua área de formação. Além 

disso, sua atuação está voltada à divulgação de oportunidades de trabalho por meio 

do contato direto com instituições e empresas. 

Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP: dentre as atividades realizadas pelo 

núcleo, destaca-se os mecanismos de nivelamento como apoio ao discente, na oferta 

de oficinas de Língua Portuguesa, Matemática, Química e Física, por meio do 

Programa PLUG. Esta ação consiste na oferta de encontros extracurriculares que 

contribuem na apropriação de conhecimentos indispensáveis para o aprofundamento 

dos conteúdos no decorrer do semestre. A organização das oficinas acontece a partir 

do diagnóstico das necessidades formativas dos acadêmicos por meio de encontros 

quinzenais que oportunizam ensino personalizado e compatível com os anseios e 

expectativas dos acadêmicos; 

O programa de monitoria voluntária também vem valorizando o trabalho 

colaborativo e o diálogo entre discentes de diferentes cursos, fortalecendo a 

participação do corpo discente nas atividades de ensino, visando à complementação 

de estudos e aquisição de experiência profissional na área educacional, 

proporcionando o atendimento de necessidades específicas de acadêmicos e 
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contribuindo para sua permanência na Instituição. Além disso, procura-se articular 

ações para fomentar a qualidade do ensino superior e seus reflexos na participação 

dos estudantes no ENADE, criando mecanismos para monitoramento do rendimento 

acadêmico. 

Núcleo de Apoio à Acessibilidade – NAC: atende ao disposto na CF/88, Art. 

205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos 

N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003 de 

condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

Atenta-se ainda à Lei 13.146 de 06 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência. Tem o objetivo de ampliar o acompanhamento 

de discentes com deficiência, transtornos de conduta, Transtorno do Espectro Autista 

– TEA e altas habilidades, conforme previsto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 

2012 que trata da Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista.  

Especialmente nesses casos, o NAC, em parceria com outros setores/núcleos 

da Instituição, vem desenvolvendo uma política de atendimento especializado. Nesse 

sentido, além de colaborar para situar os discentes que necessitam do atendimento, 

é realizado o encaminhamento para solucionar ou minimizar os impactos das 

especificidades que apresentam. O objetivo do NAC é promover ações voltadas à 

redução das barreiras físicas, pedagógicas, atitudinais, sociais, tecnológicas e de 

comunicação, de modo a assegurar a implementação da política de acessibilidade e 

inclusão no Unibave.  

O intuito é oportunizar condições adequadas de aprendizagem e utilização dos 

espaços para aqueles que necessitam de ensino personalizado, com vistas a garantir 

condições plenas de acesso e permanência no Ensino Superior. Além dos discentes, 

também, atende docentes e técnico-administrativos com deficiência, transtornos de 

conduta, TEA e altas habilidades. Constituem-se ações do NAC: a sistematização das 

informações sobre o público atendido, avaliação e proposta de adequações 

arquitetônicas e pedagógicas que sejam necessárias, orientação à coordenação, 

docentes, comunidade acadêmica, dentre outras, a fim de garantir o desenvolvimento 

das potencialidades e a ruptura das barreiras que fomentam o preconceito e 

discriminação, conforme preconizam as legislações acerca da educação inclusiva e 

orientações específicas para o Ensino Superior.  
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Núcleo de Práticas Psicológicas – NUPP: o objetivo deste núcleo é contribuir 

no apoio pedagógico, por meio de psicoterapia individual, familiar, avaliação 

psicológica, orientação vocacional e demais demandas acadêmicas, ofertadas aos 

estudantes de forma gratuita, incluindo as ações e orientações dos estágios 

vinculados ao campo educacional, social e jurídico. Integram a infraestrutura do NUPP 

a Clínica de Psicologia e a Consultoria em Psicologia do Trabalho – Psiconsult. 

Núcleo de Inovação Pedagógica – NIP: esse núcleo tem o objetivo de ampliar 

as possibilidades para uma educação transformadora, por meio de atividades de 

interação entre os cursos de graduação, instituições de Educação Básica da região 

de inserção do Unibave e comunidades do entorno, bem como com outros contextos 

nacionais e internacionais. Constituem-se ações do NIP: o Programa de Formação de 

Docentes em Escolas Criativas; o Programa de Formação de Gestores em Escolas 

Criativas; o Programa de Avaliação da Qualidade da Educação Básica do Sul 

Catarinense – EducSul; o Programa Intercultural e-Culturas e o Programa Institucional 

ECOS, que desenvolve ações vinculadas à Políticas de Educação Ambiental 

conforme disposto na Lei N° 9.795/1999, no Decreto N° 4.281/2002. 

Núcleo de Arte e Educação - NAED: o objetivo deste núcleo é promover a 

aprendizagem por meio do fazer artístico, constituindo-se de atividades inter e 

transdisciplinares e ecoformadoras entre Arte Educação e as demais áreas do 

conhecimento. São intenções do NAED: estimular à arte, a imaginação, a criatividade 

e o fazer artístico para a compreensão das diversas áreas do saber; desenvolver 

capacidade de cooperação, companheirismo, respeito, esforço e julgamento, 

contribuindo para o desempenho acadêmico; estimular a consciência de preservação 

e educação ambiental, a partir do uso de materiais alternativos na confecção de 

objetos de artes. 

Núcleo de Estudo Afro e Indígena – NAI: esse núcleo tem como objetivo 

auxiliar docentes e discentes na prática do ensino, nas ações de pesquisa e de 

extensão em caráter interdisciplinar e transdisciplinar no que concerne as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena; nos termos da Lei N° 

9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da 

Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP N° 3/2004. São 

ações do NAI: produzir e difundir conhecimentos nas suas áreas de interesse; 
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constituir um grupo de pesquisa que articule a discussão e as ações realizadas sobre 

os temas Afro e Indígena dentro e fora da Instituição; elaborar materiais didáticos que 

auxiliem em pesquisas e atividades realizadas em sala de aula; promover cursos, 

seminários e palestras dentro da temática da educação nas relações étnico raciais e 

educação em direitos humanos (Parecer CNE/CP Nº 8/2012, de 06/03/2012, que 

originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012, com temas voltados à 

heterogeneidade, combate ao preconceito e respeito às diferenças). 

Palestra “Como a universidade pode contribuir para o combate do racismo” com 

Rafael Prudêncio Pereira, militante do movimento negro, promoção da igualdade 

racial, direitos humanos de Braço do Norte  

 

Figura 8 – Foto Semana Consciência negra. 

 

Fonte: UNIBAVE (2016)28 

 

A Semana da Cultura Indígena pôde oportunizar aos estudantes e a comunidade 

universitária do Unibave, conhecimentos e valores relativos a cultura indígena local e 

nacional, por meio de palestras, debates, oficinas e exposições. 

 

Figura 9 – Foto Semana Indígena 

                                            
28 http://unibave.net/ 



124 
 

 
 
 

 

Fonte: UNIBAVE (2016)29 

 

1.13 AÇÕES DECORRENTES DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

A avaliação externa é realizada por meio da visita de comissões avaliativas e 

pelo Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE. Os resultados são 

discutidos no curso com apoio da Comissão Própria de Avaliação – CPA (Resolução 

007/2005 de 12/08/2005, atendendo a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004 do 

SINAES). A partir disso, são desenvolvidas ações para manutenção dos resultados 

elevados e melhora dos resultados inferiores. Sabe-se que as avaliações externas 

exercem impacto na instituição e são legitimamente consideradas como balizadores 

da qualidade dos cursos.  

O processo de avaliação interna é realizado por meio de ações como: a) 

aplicação de um instrumento de avaliação docente e de autoavaliação discente, cujo 

processo está sendo aperfeiçoado, visando qualificar a coleta, tratamento e difusão 

dos resultados; b) aplicação de instrumentos para diagnóstico da realidade dos 

ingressantes; c) correções e readequações durante as atividades do curso em função 

da identificação de necessidades por parte de docentes e discentes; d) 

desenvolvimento do Programa de Avaliação Interdisciplinar de Aprendizagem – AIA 

que em de 2016, adotou em caráter experimental o Sistema Lemonaid Learning 

Analytics, facilitando a avaliação interna do rendimento acadêmico e a criação de 

condições para agilizar a tomada de decisões; e) processo de avaliação da 

aprendizagem, realizado por disciplina, normatizado pela Resolução CAS Nº 

                                            
29 http://unibave.net/ 
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138/2016 de 01/12/2016, que altera o Capítulo I do Regimento Geral do Unibave (Res. 

CAS Nº 135/2016) conforme apresentado no item 1.15.  

Entre as principais ações decorrentes do processo avaliativo, destacam-se:  

estudo realizado  sobre as demandas efetivas de natureza econômica e social da 

região, que norteiam as ações de ensino, pesquisa e extensão, abordando o 

desenvolvimento local/regional e suas implicações na saúde; melhoria no processo 

de publicação de trabalhos em eventos, revistas, livros entre outros; revisão da matriz 

curricular, ementas, bibliografia básica e complementar; ampliação de laboratórios; 

implantação e aperfeiçoamento dos projetos integradores/articuladores; também a 

ampliação e atualização do acervo bibliográfico, de modo a atender as necessidades 

das disciplinas do curso; a formação continuada e incentivo para que os docentes 

busquem se aperfeiçoar e se qualificar nas áreas de atuação aprimorando sua prática 

em sala de aula, com vistas a melhoria da qualidade de ensino; incentivo aos 

docentes, por meio de parcerias com outras instituições fornecendo desconto em 

programas scrito sensu; os procedimentos de avaliação de ensino-aprendizagem são 

constantemente acompanhados pelo coordenador do curso, incentivando e 

orientando os docentes apara que utilizem diversos instrumentos de avaliação, a 

Instituição tem oferecido oficinas sobre este tema durante o ano, com o intuito de 

diversificar e socializar diferentes formas de aprender e de avaliar.Os resultados 

desses processos servem de base para a tomada de decisão. Nesse sentido, além da 

divulgação, os resultados integram as discussões do NDE e as indicações do 

Colegiado do Curso. 

O resultado das avaliações internas realizadas pela CPA, são repassadas aos 

docentes pela Coordenação do Curso e discutidos de forma conjunta, buscando 

formas de melhorias para os indicadores que tiveram resultado mais negativos. Com 

os discentes também são socializados e discutidos os resultados finais, pelo 

Coordenador ou pela CPA, a socialização acontece geralmente por curso. 

O quadro 5 apresenta o histórico das avaliações do ENADE e da avaliação in 

loco do Curso de Enfermagem 

 

Quadro 5 - Histórico das avaliações do ENADE e da avaliação in loco. 

ANO NOTA DO CPC NOTA CC ENADE 
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2009 - 4,38 - 

2010 2 - 2 

2012 - 3,71 - 

2013 SC - SC 

Fonte: Autor (2016). 

 

O Curso de Enfermagem teve a abertura da primeira turma no primeiro 

semestre de 2006. Em 2009 o curso foi avaliado pelo Conselho Estadual de Educação, 

recebendo 4,38 como nota para o Conceito de Curso (CC). Em 2010 o curso de 

Enfermagem realizou a prova do ENADE pela primeira vez. E em 2012, o curso foi 

avaliado novamente pelo Conselho Estadual de Educação, recebendo nota 3,71, e 

em 2013 pelo fato de não possuir concluintes não realizou a prova do Enade. 

 

1.13.1 Sistema de Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

 

O NDE e o Colegiado do Curso são as duas instâncias diretamente 

responsáveis pelo Sistema de Avaliação do PPC. Esse processo de avaliação, resulta 

na atualização do PPC, que ocorre a cada três anos, a partir do diálogo com outros 

setores, responsáveis pelo levantamento de demandas e organização de ações que 

colaboram para a implementação das mudanças discutidas no NDE e aprovadas no 

Colegiado do Curso.  

Entre os dados utilizados pelo NDE para indicar mudanças no PPC, constam 

os resultados dos processos de avaliação externa e interna. Nesse sentido, além dos 

resultados da avaliação in loco e do ENADE, o processo desencadeado pela CPA 

possibilita a coleta de dados a respeito da percepção dos acadêmicos em relação ao 

curso e em relação ao trabalho dos docentes e da coordenação de curso.  

A partir dessa dinâmica da CPA, a PROGRAD dinamiza um processo 

complementar de avaliação do Projeto de Curso, organizado por meio do ‘Programa 

PPC em Movimento’, o processo está ancorado às políticas de ensino do Unibave. 

O objetivo do programa é aproximar o PPC às demandas definidas nas 

Diretrizes Nacionais, bem como às especificidades sociais, ambientais, políticas, 

culturais e econômicas locais e globais, considerando, nesse ínterim, a vinculação 

com a missão institucional.  
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Entre os objetivos específicos, o programa prevê: aprofundar o conhecimento 

dos profissionais do Unibave em relação às demandas globais, da região de inserção 

institucional e da própria instituição; estimular a articulação entre o PPC e políticas de 

ensino, pesquisa e extensão; aprofundar discussões acerca da concepção teórica que 

norteia o ensino na instituição; ampliar a articulação entre concepção, metodologia e 

processo avaliativo; estimular o desenvolvimento de práticas pedagógicas com foco 

em uma visão sistêmica e nas premissas da criatividade e da sustentabilidade. 

As ações previstas no programa se articulam com as desenvolvidas por meio 

do ‘Programa PDI e PPI em Movimento’, cujo objetivo é ampliar a articulação entre as 

Diretrizes Nacionais, demandas sociais, ambientais, políticas, culturais e econômicas 

locais e globais, missão institucional e demais aspectos que integram o  PDI e ao PPI, 

visando o desenvolvimento de um ensino que promova a religação dos saberes e a 

transformação da realidade, se aproximando, portanto, das intenções do Programa 

PPC em Movimento. 

No desenvolvimento do Programa PPC em Movimento estão previstas cinco 

ações de maior amplitude, cuja síntese é apresentada na sequência. São essas ações 

que constituem o fluxograma de revisão do Projeto Pedagógico do Curso de 

Enfermagem  

Ação 1 – Análise documental e de contexto 

A análise documental e de contexto é realizada por meio de encontros de 

equipes gestoras e profissionais de diferentes áreas. Realizados durante o decorrer 

do ano letivo, esses encontros envolvem, portanto, as coordenações de todos os 

cursos de graduação do Unibave e outros setores convidados de acordo com o 

objetivo previsto. Entre as atividades, realiza-se a análise dos documentos da 

instituição, avaliando sua articulação com o PPC; estimulam-se reflexões sobre as 

aproximações entre os documentos analisados e as demandas locais e globais; 

amplia-se a análise dos resultados dos processos avaliativos internos e externos e o 

levantamento de demandas implicadas na revisão curricular. 

Ação 2 – Análise e tomada de decisão 

A análise de demandas e a tomada de decisão de cada curso de graduação do 

Unibave são realizadas durante as reuniões pedagógicas e nas reuniões do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) e do Colegiado de Curso. Essas reuniões avaliam as 

especificidades do Curso de Enfermagem, propõem e aprovam as mudanças 
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curriculares, enviando-as ao Conselho de Administração Superior (CAS), caso 

impliquem essa necessidade. 

Ação 3 – Adequação curricular  

A adequação curricular ocorre por meio de atividades anuais, dinamizando a 

implantação das mudanças definidas nas primeiras duas ações. Um exemplo dessa 

sistemática pode ser observada no transcorrer do ano de 2016 e dos dois anos 

anteriores: a) em 2014 foi realizada uma análise curricular, apontando a necessidade 

de alguns ajustes na matriz curricular; b) em 2015 foi realizado um estudo de 

caracterização da realidade regional, observando as transformações que a mesma 

vem passando. Os resultados foram comparados aos eixos norteadores do PDI e do 

PPI, o que facilitou a análise de elementos balizadores do PPC (missão, visão, 

objetivos do curso, competências e habilidades estimuladas na formação do perfil do 

egresso, bem como a compatibilidade com as linhas de pesquisa, além de revisão das 

ementas em função das definições da NT 25/2015 – do Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e dos resultados do ENADE); c) em 

2016 iniciou-se a harmonização curricular com a adequação das matrizes, com o 

intuito de flexibilizar ainda mais o currículo para o discente.  

Ação 4 – Processo de formação-ação 

Essa ação é dinamizada por meio do Programa de Formação-Ação de 

Docentes, que viabiliza a ampliação das discussões teóricas e do contexto geral do 

curso, além da socialização de possibilidades para implantação de inovações 

definidas durante o processo de revisão do Projeto Pedagógico do Curso.  Colaboram 

para esse processo, as oficinas que são desenvolvidas durante a formação e 

atividades de planejamento compartilhado, cujos resultados são parcialmente 

comprovados pelos projetos integradores desenvolvidos pelo Curso de Enfermagem. 

Ação 5 - Valorização do protagonismo profissional  

O Sistema de Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso implica também na 

valorização dos profissionais que protagonizam o processo de mudança. Por isso, 

estimula-se a participação de docentes em apresentações de inovações dinamizadas 

em sala de aula, durante o Programa de Formação-Ação e em outras atividades 

desenvolvidas por meio de parcerias intercurso e interinstitucional, tais como o 

Seminário de Ensino Pesquisa e Extensão do Unibave (SENPEX) e o Congresso 

Internacional de Educação Unibave, bem como os periódicos da instituição e livros 



129 
 

 
 
 

elaborados colaborativamente. Outra iniciativa que colabora com a valorização 

profissional é a participação de acadêmicos no programa de formação-ação de 

docentes para discutir a relevância das transformações realizadas por docentes que 

inovam em sala de aula.  

Essas cinco ações que integram o Sistema de Avaliação do Projeto de 

Curso, ampliam as possibilidades de diálogo e de decisões pautadas na realidade de 

inserção institucional, sempre respeitadas as determinações das Diretrizes 

Curriculares. Além disso, valorizam o comprometimento de profissionais que se 

transformam para transformar os processos de ensino e de aprendizagem. 

 

1.14 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – TICS - NO PROCESSO 

ENSINO APRENDIZAGEM 

 

No Unibave, os professores podem oferecer atividades por meio do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem – AVA (plataforma Moodle), tais como: interação via chat, 

fórum, organização dos materiais em tópicos, criação de livros digitais. Ainda no AVA, 

é possível contatar os professores do curso, ter acesso a todas as informações 

postadas e realizar atendimentos online. 

O curso de Enfermagem utiliza o e-mail e grupos de conversação entre 

discentes, docentes e coordenação para encaminhar oportunidades de emprego, 

estágios, cursos, congressos, simpósios da área e informações específicas do curso. 

O Unibave oferta rede de internet, aperfeiçoando os sistemas e a rede de 

computadores  , interligando todos os prédios do campus para incrementar métodos 

pedagógicos de ensino e aprendizagem.  

A Instituição tem como meta prevista no PDI (2014-2018) a implantação de uma 

pré-incubadora de base tecnológica, buscando apoiar empreendedores com ideias 

voltadas a produtos ou a processos inovadores, que ainda não detenham condições 

suficientes para o início imediato do empreendimento. 

Destaca-se também, a disponibilidade de profissionais responsáveis pelo 

atendimento dos docentes no sentido de facilitar o uso dos recursos tecnológicos. 

Para estímulo da inserção dos avanços tecnológicos no ensino são previstas 

nos Programas de Formação-Ação dos Docentes, atividades para que os profissionais 

desenvolvam competências e habilidades e se motivem a inserir nas suas aulas, 
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diferentes   recursos tecnológicos. Oferecidas em forma de palestras, oficinas e outras 

alternativas, essas formações visam a ampliação do uso do AVA pelos docentes e 

outros recursos que dinamizam as práticas nos laboratórios especializados. 

 

1.15 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 

 

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem compreende, entre outros 

aspectos, o desempenho acadêmico e a qualidade do ensino desenvolvido pelo 

Unibave. A avaliação da aprendizagem dos discentes do Curso de Enfermagem é 

normatizada pelo Regimento Geral da IES, Art. 81 com redação dada pela Resolução 

nº. 138/2016. O Regimento estabelece que a avaliação é de responsabilidade de 

todos os envolvidos, estando fundamentada no PPI e será compreendida como 

processual, com preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.  

Nesse sentido, busca-se desenvolver o processo avaliativo que contemple a 

unidade do processo de ensino-aprendizagem, com o objetivo de acompanhar o 

desempenho do acadêmico. A processualidade avaliativa ocorre ao longo do processo 

ensino e aprendizagem e permite ajustes, redirecionamentos nas estratégias de 

ensino para oportunizar a aprendizagem.  

Essa proposta incita também uma postura diferenciada do docente no processo 

de ensino como revisão os conteúdos a partir de dúvidas expressas pelos acadêmicos 

anteriormente à realização da prova; discutir as provas e trabalhos em sala de aula, 

com revisão dos conteúdos que os acadêmicos encontrarem dificuldade. Também 

implica o uso diversificado de instrumentos avaliativos como: realização de 

seminários, saídas a campo, estudos dirigidos, análise escrita de vídeos, relatórios de 

aulas práticas e ou de atividades, resolução de casos clínicos, análise de artigo, 

provas, testes, entre outras, previstas no plano de ensino de cada disciplina.  

A proposta avaliativa, por disciplina, é apresentada aos acadêmicos no início 

de cada semestre por meio do plano de ensino. Exercícios de revisão, reflexão sobre 

as questões de prova, orientação de trabalhos acadêmicos, orientações extraclasse 

são componentes que fortalecem o conceito de avaliação processual no curso de 

Enfermagem.  
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Juntamente ao processo regular de avaliação da aprendizagem dos 

acadêmicos, o Unibave também está aperfeiçoando um sistema de avaliação 

interdisciplinar. Seu objetivo visa melhorar o processo de acompanhamento da 

qualidade do ensino por meio da verificação da apropriação dos conteúdos 

curriculares, utilizando uma proposta metodológica que avalia o percurso formativo do 

discente. Tal iniciativa, intitulada Avaliação Interdisciplinar da Aprendizagem – AIA, 

adotada a partir do ano de 2011, visa aperfeiçoar o processo de avaliação da 

aprendizagem e a qualidade do ensino desenvolvido pelo Unibave.  

Esta proposta avaliativa também permite o exercício de auto avaliação do 

acadêmico, realizada institucionalmente por meio da Avaliação Institucional. Assim, 

complementa um conjunto de iniciativas que qualificam a tomada de decisões e 

intervenções no processo de aprendizagem. O Curso de Enfermagem segue as 

orientações estabelecidas pela instituição e busca compreender a processualidade do 

ensino e da aprendizagem com vistas a promoção da qualidade da formação humana 

e profissional. 

 

1.16. NÚMERO DE VAGAS 

 

O Curso de Enfermagem, na modalidade presencial, oferta anualmente 40 

vagas, conforme consta na Resolução Nº 70/2013 aprovado pelo CAS em 01/12/2013. 

Sua periocidade é semestral, funcionando no período noturno de segunda à sexta-

feira e nos períodos matutino e vespertino aos sábados reservados para atividades 

de estágio, monitoria, iniciação científica, atividades práticas, visitas técnicas.  

O processo seletivo ou forma de ingresso atende ao que está previsto no 

Capítulo II do Regimento Geral do Unibave aprovado pelo CAS Nº 135/2016, com 

previsão para o próximo ano, de possibilidade de oferta semestral de ingresso, para 

preenchimento de vagas remanescentes considerando o total de vagas ofertadas no 

respectivo ano. 

 

Tabela 2 -Variação de acadêmicos matriculados nos últimos 3 anos. 

Variação de acadêmicos matriculados nos últimos 3 anos. 

Curso Matrículas na Turma 
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Fase 
Atual 

2014/1 2014/2 2015/1 2015/2 2016/1 2016/2 

Enfermagem 

1ª 30 - - - - - 

2ª - 27 - - - - 

3ª - - 24 - - - 

4ª - - - 23 - - 

5ª 18 - - - 23 - 

6ª - 19 - - - 20 

7ª 17 - 18 - - - 

8ª - 16 - 19 - - 

9ª 9 - 15 - 18 - 

10ª - 8 - 15 - 19 

Totais 74 70 57 57 41 39 

 Fonte: Autor (2016) 

1.17. INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL DE 

SAÚDE/ SUS – RELAÇÃO ALUNOS/DOCENTE 

O Sistema Único de Saúde do município de Orleans e região contempla 

diversas possibilidades para atuação do Curso de Enfermagem. Para tanto o 

Unibave possui convênios com a Secretaria Municipal de Saúde de Orleans e 

também com vários outros municípios da região da AMREC e AMUREL. 

O cenário de práticas do Sistema Único de Saúde de Orleans em relação à 

Atenção Primária e Secundária é constituído por Unidades Básicas de Saúde; 

Estratégia Saúde da Família; Centro de Especialidades em Saúde. Além disso, os 

acadêmicos realizam também diversas atividades educativas nas escolas públicas 

do município e da região da AMREC e AMUREL. Na Atenção terciária, os hospitais, 

os acadêmicos utilizam a Metodologia de Assistência de Enfermagem. Já no início 

da academia, os mesmos vivenciam atividades práticas dentro do Sistema Único de 

Saúde (SUS), desde a observação, a educação em saúde. O Curso de enfermagem 

desenvolve atividades teórico práticas e estágios no decorrer de todas as fases, em 

diferentes espaços, dentro do SUS,  

Já nas primeiras fases do curso os acadêmicos fazem observação, e 

interagem com profissionais e usuários do SUS, desenvolvendo diversas atividades 

como projetos de saúde nas escolas vinculados ao programa do Ministério da Saúde, 

bem como atividades visando a integralidade do cuidado nas diversas fases da vida 

nos diversos cenários, atenção básica ou ambiente hospitalar. No decorrer das fases 
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desenvolvem habilidades técnicas e atitudinais, focando o acolhimento em saúde 

como porta de entrada para a assistência integral e humanizada. 

Já nas últimas fases se tornam aptos a acompanhar administração dos 

serviços de saúde do município e de seu entorno, levantando necessidades, dando 

sugestões e até mesmo transformando o cenário de práticas, auxiliando os gestores 

e colaboradores a melhorarem esses serviços 

A relação aluno-docente é vista como um processo que ambos se apoiam para 

a melhor aprendizagem. Em relação a quantidade de acadêmicos por professor nas 

atividades, teórico práticas e de estágio são de quatro alunos por professor, resultando 

num bom aproveitamento dos acadêmicos e relacionamento com a equipe local. No 

decorrer das atividades teóricas práticas o docente acompanha todas as atividades e 

procedimentos desenvolvidos pelo acadêmico, com parceria dos profissionais do 

campo, com especial atenção aos enfermeiros.  

No decorrer das atividades teóricas praticas o docente acompanha todas as 

atividades e procedimentos desenvolvidos pelo acadêmico, com parceria dos 

profissionais do campo, com especial atenção aos enfermeiros. 

Nesta relação entre docente/ acadêmico, são considerados aspectos 

atitudinais, cognitivos e de habilidades. Nos aspectos atitudinais, são observadas as 

condições éticas e de postura do aluno em suas nuances (seu dia a dia fora do 

cenário da Universidade); nas questões da cognição, mais do que o construído, ter 

a capacidade para construir novos saberes. Quanto às habilidades, se acredita que 

sejam desenvolvidas realizando as atividades, ou seja, fazendo. 

 

 

 

 

Figura 10 – Atividade Prática 
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Fonte: UNIBAVE (2016)30 

 

1.18. INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL DE 

SAÚDE/SUS – RELAÇÃO ALUNOS/USUÁRIO  

 

No que diz respeito à relação do acadêmico com os usuários, ela ocorre da 

forma mais humanista possível, pautada na Política Nacional de Humanização.31 

Ressalta-se ao acadêmico que o usuário é o foco ou “objeto” de estudo no qual ele 

deve se debruçar, seja de forma individual, familiar ou comunitária. Desta forma, sua 

proximidade com o usuário deve considerar aspectos éticos importantes como “não 

julgamento”, escuta qualificada, tomada de decisões coletivas dentre outras. 

Lembrando que os usuários tem uma boa aceitação e relação com os acadêmicos 

participando ativamente de todas as atividades propostas. 

 

1.19. ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO PARA ÁREAS DA SAÚDE  

 

O Sistema Único de Saúde do município de Orleans e região contempla 

diversas possibilidades para atuação do Curso de Enfermagem. Para tanto o 

UNIBAVE possui convênios com a Secretaria Municipal de Saúde de Orleans e 

também com todos os demais   municípios da Região da AMREC (Associação dos 

                                            
30 http://unibave.net/  

31 MINISTÉRIO DA SAÚDE DO BRASIL. (2008ª) Política Nacional de Humanização (PNH): 
HumanizaSUS. Documento Base - 4 ed.- Ministério da Saúde: Brasília. Documentos da PNH podem 
ser acessados no site: < www. saude.gov,br/humanizasus>, Cartilhas da PNH. 
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Municípios da Região Carbonífera) e Região da AMUREL (Associação dos Municípios 

da região de Laguna). 

 Os acadêmicos desenvolvem atividades práticas no Sistema Único de Saúde 

(SUS) no que se refere a Atenção Primária e Secundária, que é constituído por 

Unidades Básicas de Saúde; Estratégia Saúde da Família e Centro de Especialidades 

em Saúde. Além disso, os acadêmicos realizam também diversas atividades 

educativas nas escolas públicas do município e da região. 

Na Atenção Terciária, que compreende os hospitais, os alunos aplicam o 

processo de enfermagem fundamentado nas Teorias de Enfermagem. Desde a 

primeira fase os acadêmicos vivenciam atividades práticas dentro do Sistema Único 

de Saúde (SUS), sendo que esse processo ocorre em ordem de complexidade 

crescente nas ações que realizam, desde a observação, a educação em saúde e a 

intervenção clínica. 

Outros cenários de práticas também são considerados importantes para o 

Curso de Enfermagem, tendo em vista a integração desta profissão na atenção em 

saúde. Desta forma, os acadêmicos realizam periodicamente visitas técnicas, bem 

como outras atividades que contribuem para a sua formação integral. 

Acadêmicos de enfermagem no município vizinho de Santa Rosa de Lima, em 

atividades do Unibave Rosa. 

 

Figura 11 – Atividade Prática 

 

Fonte: UNIBAVE (2016)32 

 

                                            
32 http://unibave.net/ 
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1.20 ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO DE GRADUAÇÃO E DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Para articulação entre ensino de Graduação e Pós-Graduação foram traçadas 

metas convergentes, mas na dinamização atendem especificidades de ambas as 

instâncias. Atendendo prioritariamente as diretrizes ‘acesso e permanência dos 

acadêmicos’ e ‘atendimento ao perfil profissional do Unibave’, as referidas metas não 

desconsideram as demais diretrizes de ensino, as quais preveem entre outras 

condições, a ‘articulação entre diretrizes nacionais, demandas, documentos e práticas 

institucionais’. 

No Quadro 06 a proposta de articulação é sistematizada por meio da exposição 

das duas diretrizes priorizadas e das metas da graduação e da pós-graduação 

previstas para o período 2014-2018. 

 

Quadro 6 - Articulação entre ensino de Graduação e Pós-Graduação. 

Diretrizes 
de ensino 

Metas graduação Metas pós-graduação 

A
c
e

s
s
o

 
e
 

p
e

rm
a

n
ê
n

c
ia

 
d

o
s
 a

c
a

d
ê

m
ic

o
s
 

Estimular o acesso e a 
permanência dos 
estudantes nos cursos de 
Ensino Superior, 
reduzindo o índice de 
evasão em 20% (vinte por 
cento) (base 2014). 

Aumentar em 10% (dez por cento) ao ano 
o número de matrículas ativas em nível de 
Pós-Graduação Lato Sensu. 
 
Manter, pelo menos, 4 (quatro) cursos de 
Pós-Graduação Lato Sensu em atividade. 

A
te

n
d

im
e

n
to

 
a

o
 

p
e

rf
il 

p
ro

fi
s
s
io

n
a

l 
d

o
 

U
n
ib

a
v
e
 

Aproximar o perfil dos 
gestores e docentes às 
demandas dos processos 
avaliativos para atingir o 
índice mínimo 4 (quatro) 
na dimensão pedagógica. 

Ofertar, em parceria, um curso de 
Especialização Lato Sensu em Gestão 
Universitária para a formação do corpo 
técnico-administrativo do Unibave. 
 
Estabelecer, no mínimo, 4 (quatro) 
convênios com Ices do Sistema Acafe para 
concessão de descontos aos 
colaboradores da Febave matriculados em 
cursos de Pós-Graduação na modalidade 
Stricto Sensu. 
 
Criar um programa de Pós-Graduação 
associado com Ices do Sistema Acafe na 
modalidade Stricto Sensu em nível de 
Mestrado em Gestão de Sistemas 
Produtivos e Inovação. 

Fonte: UNIBAVE (2016). 
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Para dinamizar o alcance das metas, o PDI prevê metas administrativas, entre 

as quais, a de ‘consultar anualmente, por meio de pesquisa de mercado, o movimento 

das aspirações do público da área de abrangência do Unibave’. Por meio dela, 

pretende-se manter e/ou ampliar a oferta de cursos de pós-graduação que atendam 

às necessidades dos egressos do Ensino Superior do Unibave. 

Além das ações definidas a partir das metas apresentadas no quadro anterior, 

também tem sido fortalecidas atividades que pretendem se tornar permanentes nos 

anos subsequentes, entre as quais: 

- apresentação da trajetória do egresso Unibave: consiste na participação de 

estudantes dos cursos de pós-graduação, egressos do Ensino Superior do Unibave, 

em atividades promovidas pelos diferentes cursos, tais como as semanas 

acadêmicas. Nas referidas atividades, os egressos relatam a trajetória profissional 

após o término do curso e o que os motivou a frequentar a pós-graduação na 

instituição. 

- apresentação de pesquisas dos estudantes de pós-graduação em eventos de 

iniciação científica promovidos pelo Unibave. 

Os acadêmicos e egressos do curso de Enfermagem recebem por meio 

eletrônico, da coordenação informações de cursos promovidos pelo setor de pós-

graduação do Unibave. Além disso, são enviadas matérias elaboradas e postadas no 

site do Unibave, com informações de eventos institucionais, que tenham ligação com 

o ensino de pós-graduação. 

 

2 CORPO DOCENTE 

 

2.1 ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante - NDE é um órgão Consultivo e de 

Assessoramento, responsável pela concepção, consolidação e atualizações 

periódicas do PPC, constituído em consonância com a Resolução CONAES nº 

01/2010. 

O NDE, a partir de suas atribuições, é um dos colegiados que contribuem com 

o sistema de avaliação do PPC, a partir do diálogo constante com outros colegiados 
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e setores da instituição. O NDE do Curso possui Regulamento Próprio (Resolução 

CAS N° 104/2015 de 15/07/2015), o qual prevê além do seu objetivo, composição, as 

atribuições dos componentes e periodicidade de reuniões. Esse regulamento antevê 

que a formação do NDE deve ser composta, no mínimo, por cinco docentes 

pertencente ao corpo docente do curso, incluindo o Coordenador como Presidente 

nato.  

Quanto à titulação, define-se como mínimo de 60% (sessenta por cento) dos 

membros com titulação de mestre e/ou doutor, sendo todos com regime de trabalho 

parcial ou integral, com, minimamente, 20% (vinte por cento) em tempo integral. 

Quanto à periodicidade de reuniões, o Regulamento prevê no mínimo uma reunião 

por semestre, sendo que, de acordo com a necessidade de demandas de em cada 

semestre, no entanto, de acordo com a necessidade de demandas de em cada 

semestre acontecem outras reuniões extraordinárias. Existe a pretensão de 

reformulação do referido documento, que visa definir a realização de duas reuniões 

ordinárias por semestre, além da possiblidade de reuniões extraordinárias. Na 

reformulação do referido documento, ficou definido a realização de duas reuniões 

ordinárias por semestre, além da possibilidade de reuniões extraordinárias. 

O NDE auxilia o Curso de Enfermagerm desenvolvendo suas atividades de 

forma sistêmica e global contribuindo significativamente para a concepção, 

consolidação, avaliação e acompanhamento do PPC.  

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante (NDE) de acordo com o Art. 5º 

do Regulamento Institucional: participar da revisão e atualização periódica do 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC); indicar estratégias para formação do perfil do 

egresso em conformidade com as diretrizes curriculares e as demandas locais e 

globais; levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que interfiram na 

formação do perfil profissional do egresso; supervisionar as formas de avaliação e 

acompanhamento do curso, dos docentes e dos acadêmicos, definidas pelo Colegiado 

de Curso e pela Instituição de Ensino Superior (IES); acompanhar as atividades do 

corpo docente, encaminhando ao Colegiado de Curso sugestões para possível 

substituição de docentes; Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de 

atividades de extensão e de iniciação científica, considerando as linhas de pesquisa 

dos cursos, vinculadas às demandas locais e globais; zelar pela integração curricular 

inter e transdisciplinar; propor adequações no curso a partir dos resultados dos 
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processos de autoavaliação e avaliação externa; propor estratégias para formação 

docente continuada; zelar pela inclusão dos acadêmicos, por meio da proposição de 

estratégias que valorizem o atendimento à diversidade e a inserção tecnológica; 

propor normas para o desenvolvimento dos estágios curriculares e dos Trabalhos de 

Conclusão do Curso, em conjunto com a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação; 

sugerir o banco de orientadores para acompanhamento do Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC), respeitando as diretrizes institucionais. 

O Quadro 07 apresenta a composição do NDE do Curso de Enfermagem 

 

Quadro 7- Membros que compõem o NDE do Curso de Enfermagem de acordo com a Portaria 

de nomeação: N° 038/2015 de 17/12/2015. 

 

Fonte: Autor (2016). 

 

2.2 ATUAÇÃO DO COORDENADOR DO CURSO 

 

Identificação: Enfermeira Karla Pickler Cunha (Portaria Nº10/2013 de 

28/01/2013). 

Endereço na Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/8876195035911955. 

A coordenadora do curso de Enfermagem desempenha atribuições, e atuando 

em atividades conforme o Art. 33 do Regimento do Unibave Resolução – CAS n° 

135/2016. É contratada no regime de trabalho de tempo parcial, com 26 horas 

semanais dedicadas à coordenação do curso e 04 horas semanais em atividades de 

docência 

NOME FUNÇÃO 
FORMAÇÃO / TITULAÇÃO 
 

Regime de 
Trabalho 

Permanência 
sem 
interrupção 
no NDE 

Karla Pickler Cunha 
Coordenadora/
Presidente 

Enfermeira/Especialista 
Parcial 07 anos 

Greice Lessa 
Membro 
docente 

Enfermeira/Mestra 
Parcial 07 anos 

Adalberto Alves de Castro 
Membro 
docente 

Farmacêutico/Doutor 
Integral 01 ano 

Ana Paula Bazo 
Membro 
docente 

Bióloga/Doutora 
Integral 01 ano 

Claudio Sérgio da Costa 
Membro 
docente 

Fisioterapeuta/Mestre 
Integral 01 ano 

http://lattes.cnpq.br/8876195035911955
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Possui graduação em Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade do Sul de 

Santa Catarina (1984). Especialista em Gestão Hospitalar, pela Universidade Federal 

de Santa Catarina (1998) e em Desenvolvimento Gerencial de Unidades Básicas do 

SUS, pela Escola de Saúde Pública do Estado de Santa Catarina (2008). Mestranda 

no Programa de Pós-Graduação no Mestrado em Saúde Coletiva da UNESC. 

Professora da disciplina de Saúde Coletiva no Curso de Enfermagem do UNIBAVE. 

Membro do Conselho Municipal de Saúde do município de Orleans. Presidente do 

NDE. Presidente do Colegiado de Curso.  

Algumas atividades desenvolvidas na coordenação do curso: atendimento a 

acadêmicos, organização dos trabalhos de conclusão de curso, apoio nas atividades 

complementares, apoio aos docentes, organização de eventos, organização e 

elaboração do Projeto Pedagógico do Curso, organizar e conduzir reuniões com 

docentes, NDE, Colegiado do curso, aproveitamentos de estudos, elaboração de atas, 

elaborar diversos documentos para discentes, acompanhar processos de avaliação 

do curso e institucional, ajustes e aprovação de planos de ensino, divulgação de 

processo seletivo, participação em feiras, participação em eventos de extensão, 

elaboração de documentos relacionados a TCC, atividades complementares, 

acompanhamento dos estágios. 

Atividades desenvolvidas ao longo da carreira profissional:  Enfermeira 

Assistencial, atuando em várias Unidades hospitalares, bem como na Atenção Básica 

de Saúde. Pesquisadora em Saúde Coletiva. Membro do Núcleo de Pesquisa e 

Extensão aplicados à Saúde do Unibave. Enfermeira Socorrista da Unidade de 

Suporte Avançado do SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) da 

Mesorregional Sul de Criciúma. Representante do Conselho Regional de Enfermagem 

– COREN, no Conselho Municipal de Saúde de Orleans. 

 

2.3 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL, DE MAGISTÉRIO SUPERIOR E DE GESTÃO 

ACADÊMICA DO COORDENADOR 

 

Atua na coordenação do curso de Enfermagem há 8 (oito) anos, e no magistério 

superior a 9 (nove) anos, desempenhando suas funções conforme definido no 

Regimento Geral do Unibave. Tem experiência não docente de 32 (trinta e dois) anos. 
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2.4 REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR DO CURSO 

 

 O regime de trabalho é parcial, com 26 horas dedicadas à coordenação e 04 

horas de docência. 

 

2.5 TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO  

 

O Quadro 8 apresenta a titulação do corpo docente do curso de Enfermagem. 

 

Quadro 8 - Titulação do corpo docente do curso. 

Professor Titulação 
Regime de 

trabalho 

Experiência 
profissional 

(em anos) 

Magistério 
superior 

(em anos) 

Permanência 
no Curso 
(em anos) 

Produção 
Científica 

Adalberto Alves 
de Castro  

Doutor 
Integral 

4 3 
2 41 

Ana Paula Bazo    Doutora Integral 7 9 7 22 

Andressa 
Américo 
Valvassori   

Especialista 
Horista 15 11 10 5 

Andressa 
Córneo Gazola  

Doutora 
Integral 1 9 2 18 

Cláudio Sérgio 
da Costa   

Mestre 
Integral 6 14 10 18 

Diego Jose 
Cifuentes   

Mestre 
Horista 14 10 10 4 

Fabricio Eladio 
Felisbino   

Mestre 
Horista 8 10 7 12 

Giovani 
Alberton Ascari   

Mestre 
Parcial 7 8 4 14 

Greice Lessa   Mestra Parcial 8 7 6 31 

Idemar Ghizzo   Mestre Integral 10 7 3 6 

Jéferson Luis 
Azeredo  

Mestre 
Horista 10 6 0 4 

Karla Pickler 
Cunha   

Especialista 
Parcial 32 9 8 17 

Kelli Pazeto 
Della Giustina   

Mestra 
Horista 11 7 8 10 

Leonardo de 
Paula Martins   

Mestre 
Integral 15 10 9 19 

Luiza Liene 
Bressan   

Mestra 
Parcial 22 17 10 25 

Morgana Maria 
Cascaes 
Montanha   

Especialista 
Parcial 25 11 8 14 
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Ranusia 
Talamini Garcia   

Especialista 
Horista 29 10 9 4 

Edla Maria 
Silveira Luz   

Doutora 
Horista 16 18 0 4 

Mauro Maciel de 
Arruda   

Doutor 
Parcial 27 14 0 3 

Vanessa Isabel 
Cataneo  

Mestra  
Integral 4 5 0 15 

Fonte: Autor (2016). 

 

2.6 TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO – PERCENTUAL DE MESTRES 

E DOUTORES  

A seguir, é apresentada a titulação do corpo docente do curso de Enfermagem 

(Tabela 3), com a indicação do percentual de mestres e doutores. 

 

Tabela 3 - Titulação do corpo docente do curso – percentual de mestres e doutores. 

Fonte: Autor (2016). 

 

2.7 REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

Na sequência apresenta-se o regime de trabalho do corpo docente do curso de 

Enfermagem (Tabela 4) referente ao semestre 2016.  

 

Tabela 4 - Regime de trabalho do corpo docente do curso. 

Descrição Número de Docentes Percentual 

Integral 7 35,0% 

Parcial 6 30,0% 

Horista 7 35,0% 

TOTAL 20 100,0 

Fonte: Autor (2016). 

 

Descrição Número de Docentes Percentual 

Doutor 05 25,0% 

Mestre 11 55,0% 

Especialista 04 20,0% 

TOTAL 20 100,0 



143 
 

 
 
 

2.8 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO CORPO DOCENTE 

 

A Tabela 5 ilustra a experiência profissional em sua área de atuação. 

Tabela 5 - Experiência profissional do corpo docente com atualização em 2016. 

Descrição Número de Docentes Percentual 

Até 2 anos 1 5% 

Acima de 2 anos 19 95% 

TOTAL 20 100,0 

Fonte: Autor (2016). 

 

2.9 EXPERIÊNCIA DE MAGISTÉRIO SUPERIOR DO CORPO DOCENTE  

 

A experiência de magistério superior do corpo docente do curso de 

Enfermagem é apresentada na Tabela 05.  

 

Tabela 6 - Experiência de magistério superior do corpo docente com dados atualizados em 

2016. 

Descrição Número de Docentes Percentual 

Até 3 anos 1 5% 

Acima de 3 anos 19 95% 

TOTAL 20 100% 

Fonte: Autor (2016). 

 

2.10 TEMPO MÉDIO DE PERMANÊNCIA DO CORPO DOCENTE NO CURSO  

 

O tempo médio de permanência dos professores do curso de Enfermagem é 

apresentado na Tabela 7. 

 

Tabela 7 - Tempo médio de permanência do corpo docente no curso, referente a 2016. 

Descrição Número de Docentes Média (anos) 

2016 20 5,65 

Fonte: Autor (2016). 
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2.11 FUNCIONAMENTO DO COLEGIADO DE CURSO OU EQUIVALENTE  

 

Colegiado do Curso é um órgão consultivo e deliberativo no âmbito de cada 

curso de graduação, para os assuntos de ensino, iniciação à pesquisa e extensão, em 

conformidade com as políticas da Instituição.  

Seu funcionamento ocorre de forma articulada com o NDE, analisando e 

aprovando as sugestões encaminhadas por esse órgão em relação ao PPC e outras 

demandas vinculadas ao funcionamento do curso. As atribuições e normas de 

funcionamento constam em Regulamento Próprio (Resolução N° 105/2015 em 

15/07/2015). Nesse documento está previsto que as reuniões devem acontecer 

ordinariamente uma vez por semestre e, extraordinariamente, quando convocado pelo 

Presidente.  

O Colegiado de Curso é composto pelo Coordenador do Curso; 3 (três) 

representantes dos docentes, eleitos por seus pares; um representante da Secretaria 

Acadêmica; 2 (dois) representantes dos discentes do curso, eleitos dentre os líderes 

de turma. A vigência é de 4 (quatro) anos, com possibilidade de recondução de mais 

4 (quatro), exceto os discentes que têm mandato de 2 (dois) anos, podendo ser 

reconduzidos por mais 2 (dois).  

São atribuições do Colegiado de Curso de Enfermagem, conforme Art. 7º do 

Regulamento Institucional Resolução N° 105/2015 em 15/07/2015: analisar e aprovar 

as sugestões encaminhadas pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) em relação ao 

aperfeiçoamento do Projeto Pedagógico do Curso; garantir que sejam estabelecidas 

e mantidas as relações didático-pedagógicas das disciplinas do curso, respeitando os 

objetivos e o perfil do egresso, definidos no Projeto Pedagógico do Curso (PPC); 

analisar o aproveitamento de disciplinas cursadas em outras IES e situações 

específicas relacionadas ao rendimento acadêmico; propor a adoção de mecanismos 

permanentes de fortalecimento da corresponsabilidade docente em relação à 

qualidade do Curso e pela visão integral de formação dos acadêmicos; homologar as 

normas para o desenvolvimento dos estágios curriculares e dos Trabalhos de 

Conclusão do Curso, em conjunto com a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação; 

apreciar recomendações de docentes e discentes sobre assuntos de interesse do 

Curso; colaborar com o Coordenador do Curso no planejamento de cada período 
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letivo; zelar pelo fiel cumprimento das diretrizes curriculares nacionais e das 

disposições regimentais e demais regulamentos e normas do UNIBAVE; apresentar 

ao Conselho de Administração Superior (CAS) proposta de mudança no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC); definir linhas gerais e continuadas de estudo entre as 

disciplinas afins; estabelecer no PPC a carga horária das Atividades Complementares, 

considerando as determinações das Diretrizes Curriculares; avaliar o aproveitamento 

de atividades não previstas no Regulamento de Atividades Complementares; definir o 

banco de orientadores para acompanhamento do Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) de acordo com as diretrizes curriculares institucionais.  

 

Quadro 9 - Composição do Colegiado do Curso de Enfermagem, conforme Portaria de 

039/2015 de 17/12/2015. 

NOME FUNÇÃO 

Karla Pickler Cunha Coordenadora/Presidente 

Greice Lessa Representante docente 

Sirli Resin Representante docente 

Diego Cifuentes Representante docente 

Sandra Bússulo Debiasi Representante da Secretaria Acadêmica 

Jaqueline Caetano Representante dos acadêmicos 

Kassiane Dutra Representante dos acadêmicos 

Fonte: Autor (2016). 

 

2.12 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA OU TECNOLÓGICA  

 

Na Tabela 8 apresenta-se a produção docente do curso de Enfermagem, 

considerando os anos de 2014, 2015 e 2016. 

 

Tabela 8 - Produção científica, cultural, artística ou tecnológica 

Descrição Número de Docentes Percentual 

Sem produção 0 0% 

De 1 a 3 produções 1 5% 

De 4 a 6 produções 6 30% 
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De 7 a 9 produções 0 0% 

Acima de 9 produções 13 65% 

TOTAL 20 100,0 

Fonte: Autor (2016). 
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3     INFRAESTRUTURA  

 

O Unibave possui uma área de terra de 92.867,28 m², localizada no Sul do 

Estado de Santa Catarina, na cidade de Orleans. Este espaço abriga a estrutura física 

registrada no Quadro 10. 

 

Quadro 10 - Descrição da estrutura física do Unibave. 

Campus Orleans - Sede 

Prédios Área (m²) 

Reitoria 90,22 

Bloco da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
Sala da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
Sala da Diretoria de Apoio ao Discente  
Sala do Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP 
Sala do Núcleo de Estudos Afro e Indígena - NAI 
Sala do Núcleo de Acessibilidade – NAC 
15 salas individuais de coordenações de curso 
Sala de professores 
Sala para reuniões 
02 Laboratórios de informática  
03 Banheiros 

423,70 

Bloco da Pró-Reitoria de Pós-Graduação Pesquisa e Extensão 106,12 

Bloco da secretaria 
Secretaria acadêmica 
Centro de qualificação profissional 
Clínica de Psicologia - NUPP 
Centro de cópias 
Tecnologia da Informação - TI 

300,00 

Bloco A 
12 Salas de aula 
02 Banheiros 

1130,72 

Bloco B 
Secretaria Escola Barriga Verde (EBV) 
12 Salas de aula 
Tesouraria 
Coordenação de Apoio ao Estudante - CAE 

1130,72 

Bloco C 
12 Salas de aula 
Banheiro 
Laboratório de imagem e som 
Setor de contabilidade e controladoria 

719,76 

Bloco D 
Laboratório de farmacologia e semiologia 
Banheiro 
Comunicação e marketing 
Avaliação e regulação  
CPA 
Setor de compras e almoxarifado 
Setor de eventos 
Copa  

1359,05 

Bloco da Biblioteca 
Biblioteca 
Laboratórios de gastronomia/tecnologia de alimentos 
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Laboratório de estética 
Desenvolvimento humano (DH) 
Departamento financeiro 
02 Laboratórios de informática 
Núcleo de Inovação Pedagógica - NIP  
Núcleo de Arte e Educação - NAED 
02 Banheiros 
24 Gabinetes de trabalho para docentes de tempo integral 

Bloco E 
20 Salas de aula 
04 Banheiros 

1342,70 

Casa de Pedra 
Centro de Documentação Histórica Plínio Benício  
Laboratório de Restauração 
Sala de exposição 
Arquivo Central 
Biblioteca Histórica 

562,46 

Laboratórios de Saúde  
Análises clínicas  

Microscopia  

Toxicologia  

Anatomia humana  

Bioquímica  

Bromatologia  

Química  
02 Banheiros  

355,12 

Laboratórios Tecnológicos 
Materiais de construção  

Física  

Mecânica dos fluidos  

Hidráulica  

Estruturas, saneamentos e meio ambiente  

Climatologia e meteorologia  

Mecânica dos solos  

Fertilidade do solo  

Topografia  

Geologia  

Processos Industriais  

Desenho  

Botânica 

Entomologia  

Ensaio de materiais  

Automação Industrial  

Eletrotécnica 

Robótica  

Sala de aula  

1078,24 

Hospital Veterinário 796,74 

Centro de Vivência (Auditório) 
Centro de Recreação  
Academia 
Brinquedoteca 

954,24 

Almoxarifado / Cozinha / Churrasqueira 
214,83 

Depósito / Sala dos Escoteiros 

Museu ao Ar Livre Princesa Isabel 20.507,13 

Sala de Dança / Sala de Música / Vestiários 70,62 

Quadra Poliesportiva / Quadra de areia 962,00 

file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23analclinica
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23microscopia
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23toxico
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23anathumano
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23bioquimica
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23bronhatologia
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23quimica
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23materialconst
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23fisica
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23mecflu
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23hidraulica
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23estrutura
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23meteorologia
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23solo
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23topografia
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23geologia
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23processindu
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23Desenho
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23Botanica
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23Entomologia%20
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23ensaiomat
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23automacao
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23eletrotecnica
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23robo
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Bloco F 
10 Salas de aula 
04 Banheiros 
Sala professores 
Laboratório de informática  

1149,58 

Restaurante universitário 391,67 

Campus Orleans – Centro 

Prédios Área (m²) 

Casa da cidadania 200,75 

Fonte: UNIBAVE (2016) 

 

3.1 GABINETES DE TRABALHO PARA OS DOCENTES 

 

Para os docentes que atuam em tempo integral são disponibilizados gabinetes 

com equipamentos de informática e que atendem os critérios de limpeza, iluminação, 

acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. A localização dos 

gabinetes facilita a interação entre os docentes das diferentes áreas, favorecendo, 

além de trabalhos individuais, o desenvolvimento de ações coletivas e que envolvem 

o ensino, a pesquisa e a extensão 

Parte dos gabinetes funciona próximo à biblioteca, o que facilita o 

deslocamento para o uso do acervo bibliográfico e o atendimento dos discentes nos 

espaços individuais disponibilizados neste ambiente 

 

3.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA COORDENAÇÃO DO CURSO E SERVIÇOS 

ACADÊMICOS 

 

As Coordenações dos Cursos de Ensino Superior do Unibave, incluindo a do 

Curso de Enfermagem, exercem suas atividades em espaço vinculado à PROGRAD. 

Os espaços atendem critérios de iluminação e de higiene e são equipados e 

individualizados, além de favorecer a interação entre todos os cursos já que estão 

situados no mesmo edifício.  

O atendimento aos discentes também pode ser realizado em outros ambientes, 

tais como: sala de assessoria das coordenações de curso, gabinetes da Diretoria de 

Apoio ao Discente e da Diretoria de Apoio ao Docente; sala do Núcleo de Apoio à 

Acessibilidade – NAC, bem como do Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP que funciona 

juntamente com o Núcleo de Estudos Afro e Indígena – NAI. 
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Todos os espaços registrados estão vinculados à PROGRAD. Além deles, 

existem outros setores nos quais são prestados serviços acadêmicos, entre eles, os 

gabinetes dos docentes que atuam em tempo integral, a Secretaria Acadêmica, a 

Coordenação de Estágio, a Biblioteca Universitária, a Coordenação de Apoio ao 

Estudante – CAE e o Núcleo de Práticas Psicológicas – NUPP.  

Ainda, os discentes são atendidos pela equipe de auxiliares dos cursos, pela 

recepcionista da PROGRAD, Diretora de Apoio ao Discente, Diretora de Apoio ao 

Docente, coordenadores dos núcleos, docentes que atuam em tempo integral e 

profissionais que atuam nos demais setores da instituição 

 

3.3 SALA DE PROFESSORES 

 

O Unibave disponibiliza aos docentes, além dos gabinetes para profissionais 

que atuam em tempo integral, duas salas de professores. São espaços com 

disponibilidade de equipamentos de informática e que atendem critérios de limpeza, 

iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

Uma das salas está localizada no Bloco da PROGRAD e outra no Bloco F por 

ser o local mais distante dos espaços administrativos. A opção por uma segunda sala 

no Bloco F favorece a comodidade dos docentes e a interação dos profissionais que 

atuam em salas deste e do Bloco E. 

 

3.4 SALAS DE AULA 

 

O Unibave conta atualmente com 67 (sessenta e sete) salas de aula, 

distribuídas em 6 (seis) blocos (Blocos A, B, C, D, E e F). São salas que atendem a 

quantidade de discentes por turma (vagas pretendidas/autorizadas) e aos aspectos 

como limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e 

comodidade, destacando-se que as cadeiras são estofadas e as salas são 

climatizadas, favorecendo o bem-estar de discentes e docentes.  

Para facilitar o acesso e agilizar o desenvolvimento das atividades, existe 

previsão para instalação gradativa de equipamentos multimídia nas próprias salas de 

aulas. Todas as salas de aula possuem acesso à internet, por meio de rede wireless. 
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O curso de Enfermagem ocupa as salas de aula do Bloco C, está posicionado 

perto do espaço que abriga grande parte dos laboratórios do curso. Esta posição 

estratégica facilita e estimula o uso do espaço para as aulas práticas e 

desenvolvimento dos projetos integradores/articuladores realizados pelo curso. 

 

3.5 ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 

O Unibave disponibiliza aos discentes 5 (cinco) laboratórios de informática e 

mais 12 (doze) computadores disponíveis na Biblioteca Universitária, para pesquisa e 

consulta. Distribuídos em diferentes espaços, os laboratórios atendem critérios como: 

quantidade de equipamentos, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, rede 

wireless, atualização de equipamentos e softwares. Os computadores estão 

interligados em rede com acesso à Internet com velocidade suficiente, possuindo o 

sistema operacional Windows®, o pacote Office e softwares aplicados para os 

diferentes cursos. 

 

3.6 BIBLIOTECA 

 

A Biblioteca do Centro Universitário Barriga Unibave tem como objetivo 

principal a mediação da informação para toda a comunidade acadêmica e ao público 

em geral, auxiliando nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

A unidade conta com uma área total de 402,5 m2, um acervo de 

aproximadamente, 20.789 títulos, com cerca de 36.556 exemplares, incluindo: livros, 

artigos, dissertações, TCCs, artigos de TCC’s, monografias de pós-graduação, 

dicionários, periódicos, áudio-livros, CDs e DVDs, inclusive livros de literatura de lazer 

em Braile. A Biblioteca também possui, 07 assinaturas de jornais, 15 assinaturas de 

periódicos impressos e assinatura da plataforma EBSCO que disponibiliza por meio 

de três bases de dados mais de 2.670 periódicos referente as áreas de conhecimento 

que a Instituição atua.  

A Biblioteca Universitária Unibave conta com o sistema Pergamum, 

computadores para consulta ao acervo e pesquisas, salas de estudo em grupo, 

cabines de estudo individual, internet wireless e guarda-volumes.  
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Visando atender às necessidades da comunidade acadêmica e do público em 

geral, a Biblioteca oferece os seguintes serviços: empréstimo domiciliar, capacitação 

de usuários para acesso às bases de dados e ao Pergamum, levantamento 

bibliográfico, exposição de novas aquisições, consulta ao acervo, renovação e reserva 

on-line, orientação de trabalhos acadêmicos, visitas orientadas, exposições culturais, 

restauração, serviços especializados para portadores de deficiência. 

  

 

3.6.1. Bibliografia básica  

 

O Quadro 11 apresenta a quantidade de títulos e de exemplares da bibliografia 

básica disponível para o curso de Enfermagem. 

 

Quadro 11 – Títulos e exemplares disponíveis na bibliografia básica do curso de Enfermagem. 

Total de títulos Total de exemplares 

148 870 

 

3.6.2. Bibliografia complementar    

 

O Quadro 12 apresenta a quantidade de títulos e de exemplares bibliografia 

complementar disponível para o curso de Enfermagem. 

 

Quadro 12 – Títulos e exemplares disponíveis na bibliografia complementar do curso de 

Enfermagem. 

Total de títulos Total de exemplares 

229 827 
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3.6.3. Periódicos especializados 

 

Com relação aos periódicos, a Instituição utiliza dos serviços da Plataforma 

EBSCO, com a assinatura de 3 (três) base de dados com periódicos científicos para 

uso acadêmico, conforme apresentação abaixo: 

 A base de dados Academic Search Elite: contém mais de 1.600 periódicos 

científicos, mais de 60.000 vídeos de notícias do mundo por meio da 

Associated Press, nas diversas áreas acadêmicas de estudo, entre estas : 

ciências sociais, ciências humanas, educação, informática, engenharia, física, 

química, letras, artes e literatura, ciências da saúde, entre diversas outras 

áreas. 

 A Business Source Elite é uma base de dados que fornece aproximadamente 

700 periódicos científicos e atende as seguintes áreas de negócios como: marketing, 

economia, finanças, gestão, relações internacionais, recursos humanos, 

investimentos, contabilidade, etc., e é atualizada diariamente por meio do 

EBSCOhost. 

Inclui títulos como: Harvard Business Review, Administrative Science Quarterly, 

Academic of Management Journal, Academic of Management Review, Industrial & 

Labor Relations Review, California Management Review, Journal of Management 

Studies, Journal of Marketing Research (JMR), Journal of Marketing Management, 

Journal of International Marketing, Journal of Adversiting, Journal of Personal Selling 

& Sales Management, entre outros. 

• A base de dados Fonte Acadêmica contém uma coleção de periódicos 

científicos publicados no Brasil e em Portugal. Possui abrangência em todas as áreas 

do conhecimento, com ênfase para agricultura, ciências biológicas, ciências 

econômicas, história, direito, literatura, medicina, filosofia, psicologia, administração 

pública, religião e sociologia. A Fonte Acadêmica é atualizada semanalmente e até o 

momento oferece mais de 370 periódicos científicos. Alguns dos títulos de periódicos 

nesta coleção exclusiva são: Acta Reumatológica Portuguesa, Acta Scientiarum, 

Direito, Estado e Sociedade, educação, Estudos Ibero-Americanos, Letras de Hoje, 

Recursos Hídricos, Religião e Sociedade, revista Brasileira de Finanças, Revista 

Eletrônica de Enfermagem e Revista NERA. 
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O Quadro  13 apresenta os periódicos especializados disponíveis para o curso 

de Enfermagem do Unibave. 

 

Quadro 13 - Periódicos especializados da área de Enfermagem. 

Periódico ISS 

Australian Nursing & Midwifery Journal 2202-7114 

Baba Farid University Nursing Journal 2277-9418 

Comprehensive Child & Adolescent Nursing 2469-4193 

Cyprus Nursing Chronicles Hacettepe University Faculty of Health 
Sciences Nursing Journal 

1450-0795 

International Journal of Nursing Knowledge 2047-3087 

Iran Journal of Nursing (2008-5923) 2008-5923 

Iranian Journal of Nursing & Midwifery Research 1735-9066 

Journal of Education & Ethics in Nursing 2322-5300 

Journal of Hacettepe University Faculty of Nursing 1308-5328 

Journal of Korean Biological Nursing Science 1229-6155 

Journal of Nursing Research (Lippincott Williams & Wilkins) 1682-3141 

Journal of Psychiatric Nursing / Psikiyatri Hemsireleri Dernegi 1309-3568 

Journal of Specialized Nursing Care 1983-4152 

Journal of the American Association of Nurse Practitioners 2327-6886 

National Nurse 2153-0386 

Nursing & Midwifery Research Journal 0974-150X 

Nursing Children & Young People 2046-2336 

Nursing Education Perspectives (Wolters Kluwer Health) 1536-5026 

Nursing Homes: Long Term Care Management 1061-4753 

Nursing in Anaesthesiology & Intensive Care 2391-7970 

Nursing Management 0744-6314 

Nursing Management - UK 1354-5760 

Nursing Research & Practice 2090-1429 

Pensar Enfermagem 0873-8904 

Practice Nurse 0953-6612 

Revista Baiana de Enfermagem 0102-5430 

Revista Científica de Enfermagem - RECIEN 2177-157X 

Revista de Enfermagem Referência 0874-0283 

Revista Eletronica de Enfermagem 1518-1944 

Revista Latino-Americana de Enfermagem (RLAE) 1518-8345 

Surgical & Vascular Nursing / Pielegniarstwo Chirurgiczne i 
Angiologiczne 

1897-3116 

 
3.7 LABORATÓRIOS 

 

O Curso de Enfermagem utiliza 10 laboratórios para as suas aulas práticas no 

Unibave, conforme demonstrado na Quadro 14. Os espaços do Museu ao Ar Livre 
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Princesa Isabel e Laboratório de História (Casa de Pedra) são utilizados para as aulas 

de Introdução à Enfermagem, Filosofia, Sociologia, dentre outras.  

As aulas práticas nos laboratórios de informática podem acontecer em 

quaisquer laboratórios do campus, desde que reservados. Os demais laboratórios 

estão localizados no Unibave, atrás do  Bloco C. 

 

Quadro 14 - Laboratórios utilizados pelo curso de Enfermagem. 

Denominação 
Ano 

Implantação 
Área física (m2) 

Museu  1980 20507,13  

História 2005 76,93  

Informática  xxx xxx 

Bioquímica 2006 80,00  

Microscopia 
 

80,68 
2006 

Hospital Veterinário 2012 585,00 

Fisioterapia Dermato -        

Funcional (Estética) 
2016 45,34 

Anatomia Humana 2006 86,22 

Análises Clínicas 2006 80,30 

Semiologia 2006 62,132 

Fonte: UNIBAVE(2016) 

 

Estes espaços possuem normas gerais de funcionamento e de segurança 

conforme as atividades desenvolvidas, atendendo as características específicas de 

cada laboratório, requerendo o uso dos equipamentos de proteção como sapatos 

fechados, calças compridas, jalecos, luvas e óculos de segurança, conforme a prática 

realizada. 

As atividades práticas são organizadas conforme agendamento realizado pelo 

professor da disciplina, e a aquisição de insumos e materiais diversos é encaminhada 

pelos coordenadores dos laboratórios conforme as exigências do curso e 

planejamento administrativo do Unibave 
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Laboratórios de Informática 

O Unibave disponibiliza aos discentes 5 (cinco) laboratórios de informática e 

mais 12 (doze) computadores disponíveis na Biblioteca Universitária, para pesquisa e 

consulta. Distribuídos em diferentes espaços, os laboratórios atendem critérios como: 

quantidade de equipamentos, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, rede 

wireless, atualização de equipamentos e softwares. Os computadores estão 

interligados em rede com acesso à Internet com velocidade suficiente, possuindo o 

sistema operacional Windows®, o pacote Office e softwares aplicados para os 

diferentes cursos 

 

Laboratório de Anatomia Humana 

Neste laboratório ocorrem atividades práticas relacionadas à disciplina de 

Anatomia Humana, conta com um técnico de laboratório e funciona em dois períodos 

do dia, podendo ser utilizado mediante agendamento prévio, junto à Coordenação dos 

Laboratórios da Saúde.  

 Atividades desenvolvidas: 

- Oferecer informações sobre a anatomia do ser humano, com ênfase na 

relação entre estrutura e função, relacionando a estrutura com a fisiologia; 

- Proporcionar uma noção espacial das estruturas estudadas através da 

dissecação e técnicas anatômicas, visando à formação profissional generalista, capaz 

de atuar em vários segmentos sociais com propriedade científica no que se refere à 

anatomia, enfocando a importância de um trabalho multidisciplinar e interdisciplinar; 

Proporcionar ao acadêmico a aquisição de um vocábulo clínico e anatômico. 

Laboratório de Bioquímica 

Neste laboratório ocorrem atividades práticas relacionadas à disciplinas de 

Bioquímica. 

Atividades desenvolvidas. 

- Propiciar ao acadêmico o estudo dos componentes químicos de um 

organismo vivo; 

- Determinar e/ou identificar a presença de carboidratos, lipídios, proteínas, 

enzima aminoácidos em diversas amostras de sangue de rato (soro) ou em produtos 

industrializados; 
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- Propiciar ao acadêmico o conhecimento das provas bioquímicas realizadas 

em laboratórios de análises clínicas e que são utilizadas no auxílio do diagnóstico de 

doenças. 

 Laboratório de Microbiologia 

Neste laboratório ocorrem atividades práticas relacionadas às disciplinas de 

Histologia, Patologia, Biologia, Histologia e Embriologia, Embriologia Animal 

Comparada e Biologia Celular. Os laboratórios contam com um técnico de laboratório 

e funcionam nos 2 períodos do dia, podendo ser utilizado mediante agendamento 

prévio, junto à Coordenação dos Laboratórios da Saúde.  

Tem por objetivo principal, capacitar o acadêmico a utilizar o microscópio 

óptico, no desenvolvimento de novas técnicas, proporcionando maior habilidade no 

estudo e identificação de lâminas nas diversas áreas da histologia, citologia, 

embriologia, zoologia, botânica e patologia, entre outras. 

Atividades desenvolvidas: 

- Fornecer estrutura para o estudo das propriedades morfológicas e culturais 

dos microrganismos além de técnicas básicas de desinfecção e esterilização; 

- Identificar os principais micro-organismos encontrados em amostras clínicas; 

- Preparar meios de cultura e reagentes utilizados em microbiologia clínica; 

- Noção em controle de qualidade, em exames utilizados nos diagnósticos 

microbiológicos, técnicas de microscopia de amostras clínicas em esfregaços corados 

e a fresco; 

- Interpretar normas de biossegurança, realizar descarte adequado 

Laboratório de Semiologia 

Neste laboratório estão presentes a sala que os acadêmicos desenvolvem 

habilidades em comunicação com o paciente, na execução de exame físico e em 

procedimentos nas diversas especialidades (Ausculta, Pediatria e Ginecologia). 

 Ocorrem atividades práticas relacionadas às disciplinas de Processo de Cuidar 

nas diferentes especialidades, Primeiros Socorro, UTI. 

Atividades desenvolvidas 

 Aplicar o conhecimento adquirido em aulas teóricas, desenvolvendo habilidades 

técnicas e práticas de exame físico geral e clínico; manusear aparelhos e 

equipamentos de diagnósticos e terapia em condições simuladas e reais; desenvolver 

habilidades em comunicação com o paciente, na execução de exame físico  
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Hospital Veterinário  

Hospital Veterinário UNIBAVE: O Hospital Veterinário UNIBAVE – HVU do 

UNIBAVE consiste em um espaço criado para o desenvolvimento de atividades 

práticas do Curso de Medicina Veterinária, possibilitando uma articulação entre teoria 

e prática para os acadêmicos do Curso de Medicina Veterinária do UNIBAVE e afins 

e de prestação de serviços para o atendimento ao público. 

Análises Clínicas 

Apresenta equipamentos necessários para a análise de materiais e fluidos 

biológicos necessários para o desenvolvimento de análises clínicas e diagnóstico 

clínico-laboratorial.  

 

Fisioterapia Dermato – Funcional (Estética) 

Este espaço é utilizado nas práticas complementares em saúde, fitoterapia, 

homeopatia, aromaterapia, florais e terapias manuais. 

 

História 

O Museu ao Ar Livre Princesa Isabel, é composto por unidades que apresentam 

características tradicionais da vida dos colonizadores, abriga diferentes tipologias de 

instalação industrial e de serviços. Possui uma Casa de Pedra, que ocupa uma área 

de 368m², onde localiza-se o Centro de Documentação Histórica Plínio Benício 

(Laboratório de História), o laboratório de conservação e restauração, a biblioteca 

histórica Etienne Stawiarski. É um local arborizado e com açudes. Do total da área, 

4.502 m² são edificados e 15.49m² área livre. O Museu ao Ar Livre Princesa Isabel é 

considerado pelo Unibave, um laboratório de pesquisa, que contribui com alternativas 

diversificadas de ensino, incentivando o professor a utilizar o acervo existente, como 

fonte de pesquisa em suas aulas, contribuindo para o pensar e o fazer, e ensino e a 

pesquisa, a partir de práticas que promovam a transformação social, por meio da 

compreensão da cultura local. 

                           

Museu 

O Centro de Documentação Histórica Plinio Benício é composto pelas 

seguintes coleções documentais: Colônia Grão Pará, Semana Cultural de Orleans, 

Instituto São José, Pesquisas do Padre João Leonir Dall’Alba, Documentos do Museu, 



159 
 

 
 
 

Poder Executivo, Poder Legislativo, Poder Judiciário. Além do acervo documental o 

Centro de Documentação é composto por um acervo bibliográfico com obras raras, 

intitulado Biblioteca Histórica Etienne Stawiarski. O acervo documental que se refere 

a Colônia Grão Pará, o mais pesquisado deste Centro, é originário da época da 

colonização da Colônia Grão Pará em nossa região, documentos produzidos pela 

Empresa Colonizadora, responsável pelos trabalhos de registro, compra e venda das 

terras. São muitas as informações que encontramos nestas fontes de pesquisa como 

por exemplo: a chegada dos colonizadores, relatórios de derrubadas das matas para 

a preparação dos lotes, fatos da vida diária dos imigrantes, relatos da viagem, entre 

outros. No Curso de Enfermagem, a disciplina de Estudos Regionais é uma das 

unidades curriculares que compõe a matriz curricular, e sua ementa contempla 

estudos voltados a cultura da nossa região, para isso é utilizado este laboratório na 

metodologia das aulas. 

O curso de Enfermagem também utiliza diversos espaços que servem como 

laboratórios fora da instituição para o desenvolvimento de atividades práticas como os 

Hospitais da região, são eles: Fundação Hospitalar Santa Otília de Orleans, Hospital 

Nossa Senhora da Conceição de Urussanga, Hospital Henrique Lage de Lauro Muller, 

Hospital Santa Terezinha de Braço do Norte, Hospital São José, Hospital Materno – 

Infantil  e Hospital São João Batista de Criciúma ,Hospital Nossa Senhora da 

Conceição de Tubarão. 

Além dos hospitais os serviços de atenção básica e de referência da região 

também são utilizados para o desenvolvimento de atividades práticas, como 

Estratégias de Saúde da Família (ESF), Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 

Instituições de longa permanência, Clínicas especializadas, empresas. 

Essas instituições teve por finalidade estruturar um espaço de construção do 

conhecimento em Enfermagem fora da Universidade entendido como espaço para o 

desenvolvimento de atitudes, habilidades e competências), buscando ainda o 

exercício da interdisciplinaridade com as demais áreas do conhecimento na área da 

saúde. 

Os acadêmicos também desenvolvem atividades em instituições de ensino 

fundamental e médio da região estabelecendo parcerias, planejando e implementando 

programas de educação e promoção à saúde, considerando a especificidade dos 

diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, trabalho e doença. 
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3.8 ESPAÇOS ACADÊMICOS 

 

Além das salas de aula, os acadêmicos utilizam os espaços dos laboratórios 

gerais e específicos, bem como os ambientes construídos para o atendimento no ato 

da matrícula e no período de integralização do curso. Trata-se de espaços como o da 

Diretoria de Apoio ao Discente, Coordenação de Apoio ao Estudante - CAE, Sala de 

Primeiro Atendimento, Clinica de Psicologia, dentre outros. O Unibave também tem 

uma ampla área livre e de estacionamento, facilitando a interação e locomoção dos 

discentes, o Centro de Vivências e o Salão da Capela, espaços destinados a eventos, 

semanas acadêmicas, formaturas e reuniões. Por ser integrada às demais mantidas 

da Febave, o Museu ao Ar Livre Princesa Isabel com seu vasto acervo, preserva o 

Centro de Documentação Histórica e a Biblioteca Histórica, que estão localizados 

dentro do campus, são espaços que ficam à disposição para pesquisa, aulas 

dinâmicas e momentos livres e de descontração. Também dispõe de um Centro de 

Recreação e Lazer, com vários espaços para jogos esportivos, sala de dança, sala de 

música, academia e a Sede dos Escoteiros de Orleans que está localizada no campus.  

O hall de entrada da Biblioteca Universitária e o hall de entrada dos Blocos A e 

B, são espaços que ficam à disposição para os acadêmicos realizarem atividades de 

exposição, interação, descontração como por exemplo, os Momentos Culturais que 

acontecem durante o ano. 

A cantina, espaço amplo, com acessibilidade, iluminação, ventilação, está à 

disposição dos acadêmicos, durante os três períodos do dia, com cardápio variado. 

 


